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ASSIGNATUKA3 

Por  í  meres 

Pot  12  mties  4  StiíWO 

NUMl^O  AVULSO  100  RÉIS 


‘lP4Taiil<‘  Jis  classos  iniliiarfs 


!  Ruidoso  fracasso  dos 


dignificado  da  visita  do 
í  r.  Washington  Luis  ás 
escolas  publicas 

"iiHilo  (Iti  mnrlcmisaçiín  da  inslrucçÃO 
ii-rn,  in  iiiirimln  pi‘l'i  itirector  (jirnrirn 
.  .'.ni  vcRiim.i  f  p-^ccllnitr» 

'  li  •«,  n  que.  iilr  Iia  poiiro,  ros  niniili- 
^  n'liri’i.i,  priit  ilcstuiilo  «m  pela  intlil- 
.  I  <li'  r.Tlos  fíc;.ti>ri'<,  iv'afrimniii-<f,  cx- 
winiMilc,  mix  primein»  «utos  do  Sr. 
T  Ilido  Azrvrdi*,  qnn  .intra  dr  r.-nlisor 
i,|ii.'r  rcrnnra.  trvf;  .a  pn-oiciiprivòij  dtr 
ii-lar  a»  c-lolisticaa  cxinkidrs  r  Icv.an- 
■I  i  cttiio  onctiLir  ilii  ridadr.  I.'c  uod.i  qdi- 


4/ 


J 


iir.'fi  í/o 

'j(.  p''f  aqiirilii  •''pii‘a.  I)  ;iliitsiir 
'  ii  iiilciidii.’!.  •*'!!  li'.vU;.Iii‘.  iiiiiÍn  nu  tnc- 
íi!lri>.  (Iniiicfillii  '.C-.  n  ppircltrr 

r(ti!l.i;;crtx  clll^^a  vrririrnçio  pr.-vi.i.  an- 
■  r  11  prvn  ldi‘iu’i:i'.,  epir  sii  po- 

I  .  ■Ml  ^cr  m•lli^^n^i.^s  e  iiiil.nv.ús.  pnrquc  n’io 

.|■||líal•inIn  rm  flfmfiitos  dc  ricono.i  rer- 

i. ' 

Itiiriada  a  rxMiicrin  dn  iinvu  plaiui,  r  cx- 
l.is  as  rl.inis  iilOas  dn  .Sr,  Irriiiiiuln  dr 
'.íidn  —  iili.''  iin  irri. iilr  Kiiiipitlc.  rutn 
»•  I  n  liiiiufii.TiiiMiram  as  li"ui"i'i  iii.iH  ri-prc- 
itntivas  dp  iinssa  «■lilliira  c  qiiu  sc  lornoii 

II  1.1  triliiMiii  pspirilii.ll  di‘  íl.iidriíia.  —  rrii 
luvixo  otifiviitnr.  riir.i.í.>;.iiiiii:ntp.  iis  difricitl- 
.  ilcx  il.i  ciiiprpsa  o  dolnr  n  Uistrirlu  !•>- 

nil  rum  imiii  MrH..nis.ax’ãu  iriodriar  dc  in- 
-  •  Milirrludn  qiiaailn  »  prefcilo  fer. 
«  iirniopssii  do  inntrlliuir  rom  tis  rreursos 
.  l'^.•..•l^iüs  mm  li.ins  fins  d.i  rríurma, 

I  nrani  rsses  pnijrclos  ipiP  honlrm  rccp- 
i-nitn  «  fiiiisnRraçio  oiTiri.il.  mm  n  visila 
Sr.  prpoiilrnlr  da  lirpiililirn  a  varias  rs- 
(In  riilndr;  nem  (•  pm-sivíl  disfarçar  os 
.•(.■itns  da  visila.  ipir  vriii  pifsUniar  a  iiii- 
ilivn  riii  (lirrrlnr  da  liislrucçãi)  c  rpvcla- 
.iiilrn  laiiu.  11  Inlrrcssr  rin  «nirrnn  jielo 
;np  prnidrms  ila  rduiMçâi»  nacirmal. 
fuipira  Uras  rpir  rsses  1'arlns  roíisliliiani 
1  Miais  ídirrn-a  d.i'.  llrsins  tailii- 

•i.ns  |pni'M..  liiiiipiMiriiip,  aiialysaiiii  ns  ilcra- 

■  (las  niiiiiinistraçãri  piildir.r.,  Iialiitiiadns 
•iriíUeriiriar  dr  luissas  iirrpssiflatlrs  pri- 

iti.MÍax  dr  riillu'-;'.  A  (lOir-iilaRriii  rsiiiaga- 
.1  M-.i  dr  annliilialirÍMS.  r  •'  ^  iriu  dr  rrrlas  ori- 
i  ii.Mim  irliiai  .,  riilrr  as  rlasara  iitslniidas, 
,  iiviilam  11111  i; pirita  srrrno  a  pniidcnir  sa- 
i.s  prrijiiis  dr  uma  pidilira  adminislvnli- 
'  qup  drsriirp  dc  prciicriipações.  romo  rssn 
i‘,-  M. ria  ini|i(irlanrin.  pela  fcii  idijrrla  e 
■.p(|iienrin<  ilrllr.  Sc  u  presidente  da  Rc- 
,  'iira  xo  ili;!nn  dc  iiispereÍMiiar  os  ccnlrns 
■lares  c  niiiiimv.  ram  a  sua  prexenen  e  o 

■  II  raiiselliii,  n  Ima  liircfa  da  prafrssarndí), 

visita  c  —  além  de  tiida  —  liin  prnvri- 
..  eslimiila.  Sulie-sc  alii  fõra  fc  cmn  que 
..utliii  M  pudemos  repelir,  numa  hora  dr 

■  plirismo  geral  1)  que  o  inagi ilrria  iirslr 
U  irirlo.  miii.tiliie  mn  rara  exriiiiilo  dr  .sa- 

ilevol.iiíieiilo  r  rauslaiiria,  1111  ilcsempc- 
.;■■'  do  sviis  deveres. 

i.  i;ma  verdade  que  desafia  .a  luriior  rmi- 
ti  .'.■'.ia.  .lá  a  tui/.rram  ã  prava,  iias  roíirur- 
if,  nas  iu‘i|iercàrs  rrileradas  r  minucinsas, 

■  ■'.  ■.rrie.s  dr  aperfrii,‘'i.iinrnla.  na  prapagau- 

dr  rnrrili.i  e  rrxixlPiiein.  paru  dotar  a  cn- 
di)l  ram  um  nppnrpllpi  cffira/.  dc  rnsiiio. 
•iMii  as  virias  da  rliip.vrisnia  r.cadriidca.  drt:- 

■  rrdilnda  pni  Ioda  parle,  raiiia  os  restas  dc 
.  iiiq  fais.i  orienlaçãii  iiiUllecItiul. 

'■pviamas  afartunadas.  se.  na  amar  da  Un- 
'-i.i  p  da  í.uti  griíiiile/ii,  pudrsseitios  cr.lelirar, 
1: '  vi.sila  dc  lianlem.  niii  proposila  das  alias 
prrsentanles  da  l’adrr.  cm  favor  da  edn- 
.'■m  anciam.I  e  ilc  ipm-ia  assiislatlarn  crisc 

■  I'  lii.slrucçiia  rlcmnilnr. 


Ccvt.i  vft.  pcrgunlanda  r,agn  Caiilinha 
que  signifírava  iini.i  grande  pedra,  iinr.rd.i- 
(J_a  com  carinliü,  no  edifirio  da.s  Uoripios  dc 
'  U.vp  Tnwn,  que  vlsllnvn,  ouviu  n  historia 
curiosa  dc  cama  ãqurlla  pedra  ora  cnnli.idn 
!  a  rniTPvpoiidpiiria  Irn- 
nada  cnlre  grnlc  dc. 

Icrraa  longínquas.  Ali 
iain  os  grandes  li.sv- 
ros  qiia  r.sr.inni  nqncl- 
Ips  mnrc.r.  p.sra  tamnr 
agun,  c  .srgnir  depois 
n  seu  rinno.  Deixa¬ 
vam  cnlàu,  dchaixn 
ria  )nl  pedra,  as  c.ir- 
l.ss  qiip  Irazi.siii,  des¬ 
tinadas  a  panlos  qup 
não  cxtnv.sm  cm  .sua 
rãta.  rarlas  ess.ss  qiic 
eram  tomadas  par  ou- 
Iro.s  imvpg.snie:,  i[ua 
as  levavam  ao  seu 
(icslino. 

Ilojp.  rom  o  servi¬ 
ço  po.slal  civ.iildnadn 
enlri;  os  p.iires,  por 
nwin  de  traiispar1c.v 
ns  iii.sis  rapidas,  as 
r.arrrios  'ião  explora¬ 
das  prlo  ICsfsda.  ciin- 
r.lilninda  nin  das  ser- 
vii-iis  mai:.  iinvoi- 
I  .a  n  I  P  s.  coimiuiiiilo 
li.io  pas:-n  ser  ainda 
i  apravcilndo  roopi  fan- 
Ir  ile  rorcila.  inav 
raiisiilcrada  cama  dc 
inaiar  cffieicnria  mi 
lacanie  ás  rrlaçfr.m 
inlcrn.ieiomics.  c  ilahi 
ruma  dr  maior  pro¬ 
paga  luIa. 

.Nassa  serviço  pas- 
Inl  dá  ihficil.  Cam- 
luda,  a  dffifil  do 
nnno  passado  foi  me¬ 
nor  i|ue  o  da  anua 
.slrazntlo.  havendo 
uma  diffprcuçn  para 
iiviios  dc  uiil  e  qui* 
tilirillos  piiiiKm.  l'•Il 
r  uma  nota  lavoravpl 
aos  nossa.i  sprviças 
pasl.srs. 

A  favor  aiad.i  dos 
rrrdila.s  drssa  repar- 
liçáa,  1'ala  hem  alln  o 
facto  dc  ser  official 
iiin  quarto  d.i  rorres- 
pniulriiriit  gprnl  triins- 
iliid.s  par  ali.  ijurr 
!s'..o  dizer  que  se  ii.ii) 
fosso  0  uso  e  nbnsa 
da  Par  rcspimilcnrin 
ii//ícfof.  ivlo  i,  gridis, 
iiíia  hiivcrin  ríffiril, 

('iiperar  da  eslada  de¬ 
plorável  cm  'iiic  SC 
cncunlrani  iiãa  sõ  a 
iiintcrial  coma  as  iii- 
slallacãcs  dos  Oir- 
rcios  da  capilal.  Fnril 
é  provar  isso.  pois 
spudo  n  rtttspcsu  do 
nnno  passado  dc  cer¬ 
ra  dc  qtinrcnia  mil 
rniilas.  o  drficll  f"i 
dc  sri.s  mil.  muilii 
meuox.  pmianla.  qur 
a  (piaria  parte.  Have¬ 
ria  até  salda,  iiusnni 
<pip  0  rorrcspoiulcnria 
iilfitiiil  fasse  rciluzi- 
I  dii  apcniis  á  mcliidc. 

•  ileficils  .ipnviciilnoi 
ijs  srrviças  p-i.vliirs  da 
França,  da  Urigira. 
da  Ilidia,  (in  lliilgaria, 
pequenos  paizes  rni 
terrilorio.  inax  paf- 
suindii  grandes  nides 
dc  estradas  dc  ferra, 
assim  eiimi)  defiiúh 
léin  lamhriu  paizrs 
,  nmerieniias,  eoniu  ai 
1  Ksindiis  Uuldns.  a  -Vr- 
grnliiia  e  o  Unnadá. 

O  serviço  porilal,  ik--.>vs  pal.trí,  naa 
Iciii  a  vencer  as  iliffivuleai!-.-'  tio  ll■lssa. 
cuja  cMciisâo  l.trrllnrial  é  laniinlawl.  e 
sçm  as  meias  de  trcii'p.irle<  m-V' iiirias. 
Uasla  di/er  que  só  11  ravalln.  me.sas  lual-.s 
postaes  frzpin  «.í  mil  Uihniiilras.  r  n  pr. 
d  mil.  par  anna  I  Os  empregadas  aiiiiiidan- 
Ics  fazrm.  nas  vias  Urrea'-,  rin  vlaeeiii  ilr 
id.i  c  volta,  Ol/n  milllõrf  de  l.ilai:i.-i las  nii- 
nuiicsí  (Juaiida  sc  diz  aila  inill-ai  s  d  -  l.ilaine- 
Iri.s  em  linlt.is  férreas,  iiào  sr  dá  iiiita  Idéa  tl-> 
deseonrarta  dessas  viagens.  .Ntis  paizes  aei- 
mn  citados,  as  linlms  feric.is  téin  •■uira  eom- 
moditlndc.  Nu  nassa,  os  rarroa-carrelas  aao 


ludu  o  qne  lia  de  ruim.  dc  peor.  Não  lia 
logar,  nem  para  a  rorrespomiencin,  i|uuulo 
mais  para  as  enrarregndas  de  a  ilistrlhiiir. 
Os  rarrns  viajam  entupidos  dc  malas  dc  rx- 
Irrinn  a  c.xlrcmo  das  liidiav. 


Oiifral,  nial.ss  qne  para  n  estação  Pedro  II 
eram  Iranspnrindas  anligamcnlc  em  uin 
Ixindiplio,  ehegaiu  ali  rnminliúcs,  carregadus 
á  grande  altura. 

i\n  parle  maritima,  o  nosso  Correio  re- 


Os  Süviets  dispostos  a 
romper  com  a  França 

■'.ICrA.  2(1  filavas)  —  A  “Ageneia  Hcoiionil- 
0  l'iiinurelr;r’.  dr  .Maseau,  diz-.sr  infar- 
d.i  dr  fiinlr  segura  dc  (pir  os  .Savicis  cs- 

■  'I  rcsalvidiis  a  njiiípcr  relações  ram  a  FYan- 
çii  se  (1  governo  fraiircz  nãa  aeceilnr  as  suas 

■  vv  propostas  niilrs  da  fim  da  nnno.  Ui¬ 
ve  lambem  que  n  governa  dc  .Mascou 

palia  rm  pedir  ã  1-nmçn  (|hc  mande  a  .Mos- 
II  uma  missão  financeira  cspceinl  para  tri- 

■  direclaincnlc  rom  o  governo  ni.vsa. 

- -  - — — 

.\utoriclodes  portuguezas 

vão  cumprimentar  Af- 

foiivso  XIÍI 

■  •I.SÍtOA.  %  if.  I’.'>  —  <1  gaveriio  urde- 
•  11  áv  aiilaridade.s  da  fiviiilrira  (pie  cuni- 
l^viopiitem  u  rii  Arfainai  XIII.  (la  Hespanlia. 
p.ir  orrasíãti  da  sua  visila  .á  Ílallíza. 


serviços  que  sc  vém  npcr.siuln.  Nas  mcsm.is 
salas  do  rineaciita  annov  passado.s  sc  fazem 
05  trabalhos  dc  hoje.  O  resultada  é  que  os 
esforços  iiiaudilns  dos  empregados,  que  sc 
dcidídiram  vin  hora»  de  serviço  c  cm  ncti- 
vidade,  vão  esharrar 
eani  nv  nhslariihjs  que 
sc  levantam  c  (|ue 


A  nação  fraiiccza  offercpc  no  mimdo,  no 
..t  I. , c  Miit;  *IU'!  Iara  á  rrsisleiiem  nnli-rammunisla.  nin 
ercscpui  Imlas  os  dias.  !  e.svmida  qiic  sahreinoda  illustra  4  .venslhili* 
diidt;  palilirn  da  »pu  povo. 

\  (MiTeiitc  dc  raiilagia  Icm  procurado  pta 
vão  empolgar  a  lilaca  maravilhoso  cunstlliii- 
do  pela  narinii.vlidatle,  emiirrgnmln  no  tra- 
lialhn  0  maxiiiiti  de  pnulenria  0  de  esforçr». 
|■.•lnllc^l'mla  n  leuipera  do  paro  franrez,  os 
iiBciiles  ruvms  iiãii  íc  euípcuharam  na  tnrti- 


Mnlas  c  ecslav,  &  falta 
dp  logar,  innonlaam- 
ac  ní*  chão.  harniaiii- 
se  alias  iiillias  dc  jar- 
iiaPS  e  (tf  iiiitros  im¬ 
presso».  Uarlns  ento¬ 
pem  us  escaninhos  c 
vão  sahrar  no  assoalho, 
(pic  é  velha  c  carcoini- 
rio,  Trali.qlha-sc  par 
longas  horas,  mim  niu- 
hicnlc  angnviimn,  sem 
ar, .sem  hiz,  nspli.vxlan- 
le.  nnti-h.vgienieo.  E 
quando,  cxliniisln.  o 
fiincri.minriii  lem  nma 

hora  dc  desraiiça,  nem  ' 
lagar  riieaidra  para  ; 
allr.ip  o  seu  rarpa  iil- 1 
qiirhrado  r  eoherla  dc  ; 
põ.  fiim  pã  'l»c  sf  1 
periule  das  .snecas  (|uc  1 
véni  ile  ralar  pelas  i-i-  ] 
vãev  das  navios  e  pelas 
Cilradas  do  mniicla  in¬ 
teiro.  K'  assiin.  nessa 
liifa-hifa, que  a'  enrinn 
ehrgiim  r  rócm  dali 
liara  vrguirem  seus  des- 
lini»,  levanda.  cni  ge¬ 
ral,  a  palavra  iimiga.ni 
driiioiislniçôrs  dc  al  fe¬ 
ria.  n  liava  nlviçnrrira. 
u  eoimntiniraçãa  neces¬ 
sária  sempre  esperada 
caiu  ansiedade,  sem¬ 
pre  lidas  com  inlrres- 
se . . . 

Não  sc  avalia  n  qii.’ 
eic.ln  iimii  siiiiple 
missiva,  desde  rpie  c 
iiliraihi  para  ilcnln*  dr 
iiiiia  iMÍ.xii  da  l;■)n•eil>.  I 
:ib-  que  rlirgiie  aa  srti 
dexliim.  itassaiula  p^i' 
mH  r  imiii  peripécias. 
Kllii  MIC  para  n  sarola 
da  riiricira.  eiilrn  para 
cesta  da  aipMiria, 


■mãM 

Pt  ■■'A  í' 

■ 

f.i'(in  haiittrt 

fa  por  liut''i  d■■^  pr^seesva»  qiie  lhe»  sã» 
iiMi.o'.:  apiirMi.im  sr.  rrfiiuirari  S'.'  cm  Ineli- 
rii,  j.iKtiml^i  r.ir.i  niii  plano  emincnlementa 
l(rhni.a.  ile  tal  |i:iluii-..i  qiie  poderia  scr 
eliissifieiila  seienlifie.i;  11  regime  da  im- 


ilp  luivo  iiiellida  na  |  dii.çãa  prUi  errarão  de  iinelra» 

nmin.  rlicga  á  reprirli-  ‘  >•  . ■  -  ■ . 

(’ãa  .•eiilrat, Innia  Iaqar 
iinm  drlrrndnnd.i  rs- 
r.iuiiilltt,  .srgnnda  a  seu 
rmlrreç^i,  valia  pira 
dralro  dr  iiiiia  aulia 
liiain,  rmliarea  num  ra- 


eominimis* 

las.  l-sM-s  iinelfs,  adriii.ii.»,  mio  f«  d^vlri- 
liiiiaiii  a  r'imi  iirhi  paiz,  mas  vianndo  dcler* 
miluulns  earparaçãrv  •  aipirlla»  liii«a  ranio 
essviiriiii”.  á  iimniiírin.-âii  1I.1  anlem  naeionnl. 
Ucisn  ln■■.la.  ,■'.  a.vsltlis  “ veniirlluis"  lém 
r-ens  Ir.-dailiia'.  rrriíla-  pela  espirito  dif  eeo- 
iiotnia.  r  pirtrudriii  aiifrrir  o  proxinio  pra- 
mllihãa.  inollc-sc  iiiiin  ,  veita  dc  ■•ada  um  dii.  seus  iiaivimculas.  Ua 
eaiTii  trrrav i.vriíi.  ehc  1  neearda  ram  n  crilrria  eslalirtecido.  argiini- 


iíiiãíi' 

bàÉià 

í*  .*‘-Á 


ga  .1  uma  cvlnvâa,  O 
roíidu/ida  para  luilin 
agriiela,  torna  a  se¬ 
guir  denlrii  lir  um  .sar¬ 
ro,  vluja  n  ravalbi,  loii. 
gas  (•■imiiibo.v,  c  eíip.ga 
afinal,  aa  br, ar  nndr  a 
var  buscar  n  .veii  drsli- 
nnlnrio. 

Iv.sa.  a  iicrcgrinaçãa 
dc  mo.a  raiiii,  lautas 
vezes  liimada  iirlas 


.'iiiaiii  l■l||n  num  laivi  rédr  sodleiir.a  110  .seio 
(1,1  r  ■rp'^iai:.i  1  militar  -  -  Hxrivilo,  Marinha 
0  .ivi.vçãri  ■  •  rrcaii.l  i  tantos  nuelcos  qniin-» 
la»  p  IS  .ivrir.  dr  pis,pjig;i|.,|j  communisla. 
I'l■rit iilriiirnir,  p.innriMi isadamciilo,  selcc* 
riotiard^i  rlrniriilas  c  alliri.iiido-ui,  pela  Jire* 
dica  ilUoimii  l.i  aii  pela  franco  «iihomo, 
raiifiiriie  as  vuiillçi.i  • ,  l•■gl•:lMlll  não  sá 


/.'m  l•!llln  e  rm  Ixii.rn,  xahix  ifo  Correio,  Xo  meio,  um  ciiminhàu  rarrruodo  <le  malus  na  rsliiíõo  iVi/ro  11 


O  serviç-a  ile  dlslrilmição  é  penoso.  Tssa 
mts  trens  do  friilral.  Liji  oiilrus  pslradn.s, 
!■  desranfarlri  é  muita  iniiiar.  Ha  arrusirirs 
1 III  qiir  a  empregada  tem  iiree.'.,-i(lmle  dc 
.iceeiiiler  iiiii.a  vela  para  ler  a.s  endereça.',  da» 
earla.v  da  cai.xa  aioliulaidr,  (lara  iis  poder 
dislrilililr  iirln'i  rxlações.  K  rnuliianla  o 
lUiilrrial  radanie.  i|m‘  é  d•.•ssa  ardeiii.  se.  ts- 
irag.a  aimii  mais,  a  nirre;.pu*iileiieja  rresrc, 
caiisiderrveliiiriile.  De  uiilia  par.a  anua,  rllti 
avplla  de  um  inilliãa  de  cartas  1  Nfoi  sua 
dadas  iiercauicnlr  caleill.Mlas,  luas  dadas 
certas.  e.slntivlieaa  fritas  liar  ilaeunteal.i- 
çàa,  Sã  dc  malas  pu.slacs  conduzidas  )iela 


eebru.  0  anua  passada,  mai»  de  .seis  niilhãea 
du  nulas,  r  e.xpediu  seis  iiiilluir»  ! 

'^lld■l  Isso,  rauí  nm  aiiiiarelluiniciilo  ar- 
chr.ira,  de  ciiieaenla  amias  passaibiv.  mmm 
luaivha  lenta,  sc  mia  csl aguada mciitr.  .-V.s 
pauias  m-i.inias  da  in.iviu  serviço  po.slal 
qiinsi  nada  lém  ailrinladn.  A  nilim.a.  dr  Im 
SCÍ.S  iiiiiias  atr.-^s,  dru  mais  cincaeiiln  ou  ses- 
srnla  riiipregada.s. 

I)  riliflcla  da  lletairliv.ão  tieral  diis  Cor¬ 
reias.  li  niii  1"  dr  Marça,  c  dc  1S77.  Triii 
riiicaenla  aiinns  r  iiuiic.i  fai  vetiiadrlarlo. 
Suas  riindlçiicv  são  liisuflirirnlcs  para  .siip- 
IMirtar  o  farmiilavrl  drsciivolviracntu  dus 


piiiidencia  deiitisi  di 
piiiz,  a  que  nãfi  sc  po¬ 
derá  dizer  da  ijiie  ,atrn- 
ves.sa  as  iiiarei... 

O  ipic  se  larpa,  rudii  vez  mais  urgente,  é 
iiimi  medida  '■dirc  a  parle  rliamada  “•im. 
pirs".  .S:';a  milliõe»  e  niilhfies  de  "enviadas” 
ilr  pn-lames.  cin  gvral,  miniM  lidas,  qne  iihir- 
rotam  as  caixa-  e  as  malas  ilo;  (sirrelns.  des¬ 
ses  inipve;:-a,s  rapeadas  por  uimi  lira  dc  pa¬ 
pel  ram  II  endereça,  aii  inrsnia  mettidos  em 
envclappcs.  riue  viajam  a  p.iiz  inteira,  par 
iiiii  inisrravrl  irlla  dc  dez.  atl  do  vinle  réis, 
inarda  jii  inrsisíintr. 

.Mas  mia  e-lào  aiiidii  nestas  poucas  liiiliu», 


1'AIIIS.  Vfi  iN 
maiur  significaçna 


-.«e^ 


tihegou  a  Hamburgo  o  Sr. 
Arthur  Bernardes 

HAMBURGO,  2li  fU.  !’.)  —  Clicgou  n  cs- 
si  ridiidc  (I  c.x-presidrnie  do  llrnr.il.  .sena- 
lar  Arlliur  RenmrdeK,  que  foi  rccehlda  na 
“Viação  pelo  rcprcsonlnnte  da  .Sciindii  Im;"* 
biirgiiez  c  pela  oiiiisiil  d"  Brasil,  .Sr.  cibn- 
1(1  de  ;\hren,  c  par  niemhras  du  cidamn  lira- 
viliiin.  Antes  (hl  meio-dbi,  n  .Seii.iila,  üar- 


liina  reecixraa. 


.\laslra*sc  na  Saxonin  ü 
cpiíieniia  dc  parai vsia 
infantil 

UKIll.IM.  2(1  fllavusi.  —  A  parnl.vsia  in- 
f  ■iilil,  (eirivel  epidemiu  ituc  esta  grassaiuia 
em  Irf-ipzig,  já  .sc  vae  nbistraiido  por  aiiliii.' 
•idades  dn  .Suxoni.n.  A  gravidade  ijo  caso  lei.i 
«ido  olijcctu  dc  Bcrias  prcuccupaçacs, 


(>  Sr.  l‘oim-ani 


liieilla  aas  r.n, •aderes  n  iié.  ipir  ilrn'.iiimrnin 
í  seu  sangue  pela  !•  rança,  iia  g.‘iiiiile  giirir.i. 
I  O  Sr.  1’aiuenré  promiiiclou  vrbemeiile  oru- 
I  çãa  pidilica. 

O  rhefe  do  governo  abordou  a  qi.eslao  da 
I  arbitragem,  dizendo  eiuífiar  vel-a  inlegni- 
I  üa,  dcniiiUvmiiculc,  uos  baltilus  curo[iuui. 


Frlnoii  rii  /i(,)V  n  l^ol>rrrstlr  110  (inhinetr 
il'i  meu  líixliiirln  itmiiin  Itiiut  Sii.  1*  SiTrr(,i- 
ria  (/(/  C.‘imiiru.  iimtmlo  o  lll•llulm^o  Sr. 
in.i  liti  Silvfirii  enlrnu  pom  pedir  uma  in- 
/orrnaçãr,  icfiVoiK/ti-sr  immnliatnmeiile. 

I.iifiit  í/iie  clle.  míii,  ilisac-inc  o  Sr.  fíniil 

611; 

—  Onnmln  urjo  o  FInuin  lei;il>ro-mr  sem¬ 
pre  f/r  um  rti.so  que  se  p/r.s.soit  en/re  nós 
i/iii.»  . —  rife  e  rii. 

—  /‘m  C.ii.ritmlni  ? 

—  .Iiistamenir.  rm  Ciimmlai,  .li/iii/fa  qur 
sr  dil  rom  n  João  l.isbóii  rm  .Iflipis  Vírfim- 
sas.  ifii-sr  rm  C.a.ramhà  riimmiuo.  Os  miir.s 
rnrros,  or.  /unis  riiuiiltiis.  prtii  qiiuilrii  iliis 
rsliiròrs.  róo  Irm  um  ilrsriuiso.  Os  ui/Unli- 
rtis.  iiuiini!‘i  i/urrrm  furrr  pos.vríox,  mbli  ò 
miithii  ritsu  piifír  rnmliirriiu.  Xriii  nrmiirr 
r  p'>.x.\'frr/  vn/ur. 

i.  ilr/riis  tir  ii/lriiílrr  11  um  rlium/iih),  an 
ff/r/i/mpr: 

—  Ilii  iiuiilrn  annns  nlnis  rii  liuhn  um 
riiuiiHii  i/iir  rrii  mu  pr, •(»'■;  —  „  niuis  liiulii 
rituiil/ii  i/iir  rm  Ca.vum/ui  jü  luiitur.  .Vo.i,  a 
iiuiiunl  linliti  um  ilririlu  —  rra  /aqoía  rumo 
niiitea  ui  ouiru.  An  menor  t/rsruiflo  saauliii 
n  rnuullriru  no  rliiio.  Cmn  mnnhã  np/inrr- 
ren-nir,  rm  rnsn,  o  Cliiuin  dn  Slturirn,  paru 
qur  eu  llir  rrdrssr  o  ratmilo  pnnt  uni  pus- 
srin.  )!nr,lrri-lbe  r/unnfa  o  uuimnl  rrn  prri- 
(inso.  Mns.  n  /•'Inuio,  rlr/iun/r,  só  ;>ín  n  fi- 
Uiirnriiit  que  fnria  lui  riitndr,  morilmtn  mi 
meu  nnimut.  Iiisisli  mi  rerusn.  C.llr  insis- 
liil  iin  pri/iilo.  iiffirmnmln  mtr  cru  bom  cn- 
uiiltriiu.  qur  jii  biiuin  rrprrimrnludii  iis  no 
rnil.is  unis  nrisnis,  sriu  pcnfiiim  ubnrrrri- 
mriiln.  C.  raiiui  rii  lurnusre  11  neBor.  rlir 
(rnwria  11  rnni.  ili:rmtn-me: 

—  roci(  p:mrr  qur  rrlii  diiuiilaiulo  dr 
mim.  Trrú.  por  iiruau,  rrerío  qur  eu  untie 
sem  II  rrti.  rurnlln 

—  l.iiiHie  de  mim  esse  peusnmriitu,  res- 
immli. 

—  /;  rnfiio  7  perguiitoii  clle.  One  1*  qur 
rcrrin 

—  C/iic  o  eavallo  unile  nem  você. 


Pequeno  PoIIegar, 


Foi  íijíínsia  iií‘lns  iiijiiilozci 


A  KXKXA.  2(1  fU,  1’.)  —  .\  Inglaterra  enii- 
qiiislali  .1  ‘'Tava  Sçhueidcr". 

VENEZA.  ;‘fi  lA.  .1,1  —  .-1  Iiigbilerra  arn- 
ba  de  eompiistar  .1  "Taça  Srlincider",  de 
aviação,  na  grande  rarriihi  aeri-ii  haje  rra- 
li.sadu.  Us  aviuilares  italianas  Uc  Iternardi 
c  l•'en•urin  |•riirarllln-so  ilu  pniva. 

VK.NliZA,  2íi  ll',  I’.)  —  liilciau-sc  a  car- 
rida  pura  11  dispiiln  du  "  ruça  Selineider*',  de 
liv drn|j|nila‘(.  (•  primeira  avião  qne  partiu 
fai  o  supermarina  brilunuiea  •■KiiiUead”,  jii- 
bdiida  pela  eiipiiãa  IVclisfer. 

VE.NEZA,  211  lU.  IM  —  (l.ã  lionisl  —  O 
Mi[ienn.iriiia  liritaniiira  "Kiiilícad’’  fez  a  pri- 
Mcira  parle  d.i  earriila  aerra  pura  a  di.spnln 
da  “Taça  ü-.-hiiriiler".  desctivolvenda  nmn 
veliicidiide  ,!e  '2i;7  mülins  par  liara. 

\’E.NEZA,  2ii  (U.  I’.  I  —  Se,piiida  ralciilas 
teitas  alé  ugara,  mia  affi.-iaes,  a  avUidnr 
Im  ilaiiiiieo  Weíc.ter  veneni  11  rarrida  ncmi 
li.n  “Taça  Srliiieldt  r",  lrl|itilonda  o  siípcr- 
mi.riiia  '‘Einlier.d". 


O  “Germania”  perdido 
entre  Angorá  e  Bassora 

I.O.S’l)RES.  2fi  'A,  A.)  —  Desde  que  o  te- 
luniLu  aviador  .alirm.ia  Olln  Ivncniirrke  dei- 
.vaii  Aiigará  ns  li,3ll  dc  .sabimda,  ctiii  desti¬ 
no  a  llussarn,  no  Iruq,  iienhinnn  natieiii  foi 
eaiilicriiln  lui  Enropa  .sabre  a  progresso  dn 
vfio.  (pie  está  fazenda  na  .seu  acrnplaiin 
"Germaiila".  eiitii  a  qual,  dopais  de  alcan¬ 
çar  a»  Icrra.s  du  Gliiiia  1  da  .bip,'ia.  ■(■lemie- 
ckr  prrlend'.'  ir  aas  |■^lada^  Unidas. 

1)  "Geriniiida"  (•(.•»  esperada  em  llassura, 
ipic  dista  lótl  niilltas  da  capital  turra,  iiu 
tnrsiiia  'tuliliiid.i  ii  tarde. 

.Neiilminu  imliriíi  se  leve  sabre  se  o  apiin- 
rellia  Icrài  dvicida  rm  algilin  pauta  iii|cr- 
i;i.'(liu,  larçada  piir  ipiahpier  eoiitlageii- 
eiu.  Adiiiillu-se,  iiaréni,  essa  probahilidade, 
r,  iiexae  easa,  a  diffleuldade  de  caniiniiiiiea- 
eães  explicaria  n  fulln  dr  iiirariiiiiçòcs.  Além 
disso,  salie-sc  qiic  grandes  Irniparae!,  estão 
rninda  na  rota  (fuc  deve  ler  sidu  a  du  "Uer- 
iiiania" 


íh  Cíx2lf©nS1í5P“S9 


crear  .<  nmiirl.i  de  i.<m|a»  irrailindorr»  Jul¬ 
gada  •.iiriirieiitr.  rmiia  eninp.ir  e  detcrmiiiaf 
II  r-.pl  ••  ■<■.  ijiianilii  jidgavain  .voado  a  mn- 
mi'iil'i,  iituiidar:iin  as  iiieeh.vv.  I)  rcstdlad^v 
niã'js  da  riiiiircgadii  J  livenias  r-.-,  ,•|■r;(a■.•■■|'•^  imidiizidas  de  maio  .•« 
dos làirreios,  laiilns  v.- '  Hm  >l'‘  jitnlia:  inev iii-i  iilav  de  iiiili'ci|ilina 
zev  voanila  para  aqni,  !  m  'liver'*.'  r.iiup-ts  milHares,  (piu  abran- 
tmra  iili,  para  .iral.í.  r  gi.sm  Imia  iiiii  .‘.irbir. 

alin.ll.  ropam.nr,  mina  !  Dm-.e  a  |•r.•l■•l•no  prevista,  aliái  assigná- 
gavel.i,  até  Mitari  lieecr,  j 'ad-i  na  'cii  earneM'r,  Iraiivp-irenteiiieiile, 
quando  nãa  r  rasgada  j  l>el**s  eaiil'r^^s  da  'Mlib.-rnari.mnU',  surgido 
rm  pr.iiiciiilias,  mal  ! ‘'"mii  :iraiii!>aiili.iliu'iit-i  dr  todas  ni  mani- 
lerndnnda  a  mm  mi»  j  festa eôrs.  D  qur  iiãn  se  vrrificau.  parn  drs- 
sãa.  liuio  isso,  eiistaii-  apaiita  e  saiiner.a  ibi.s  i.rg;  nisadarc»  da 
da  iini  disprmiia  eliar-  eampaiilia.  Dn  a  grave  pliruotiimo  expera- 
iiic  dc  •  cnerçi.is,  par  do.  .\s  rrappãrs  pradii/.iiam  se  c.viiaçndas  a 
iiin  preço  mínimo.  .Scjfrnj/  '.  Hiiiiladas  que  se  cneaiitravnm  ã 
assim  é.  cniii  n  rorrrs- pupcrfleie,  sustidas  .ipcnas  pria»  convicçõci 
0  iiifiiis  prapasitas  iiulividiiiies.  A  conseím- 
eia  tiiilil«e  não  tãra  iiltlngiilii  p.dn  prédica 
'utiv  (Tsiv.v  --  CSS.1  eaii-.ni^ncia  dc  farte  rx- 
Iruetiira  latina,  v ivnriisimn  e  nllenia  a  to¬ 
do  ide-jl  rcr.aiadi^r.  ma.s  inneecaslvrl  ,1  tod.x 
II  (lualqiier  mnlarãa  dr  palri.i.  A(|uill<i  qiis 
ai.  rai.inc.liii-.' as  jiib'ar.iui  ti.iballio  profiin- 
do  liilei'csr.'iit.Ia  a  biive  ine'iii.'  d.x  nação,  nâo 
ia  ii!'«m  de  evrariaç.ães  Miai  irirliiev,  DnhI  a 
Inni.euidade.  <lnx  inib  •eii>liiia:i  initilarev.  qiio 
eederam  raiiidameiitc  em  fare  (las  inrdi- 
d.is  rfmiinnns  de  repressã-'.  (1  proprio  cnin- 
))■■  de  Ulialaiis,  (|ur  fára  ini.ensaiiienlc  prci- 
Iiarado  e  figurava  eamii  o  eenira  il.i  agita¬ 
ção.  am.iim'ii  iinás  iim.i  rrineideiiria,  do 

todas  rs  imrrrssões  coibidas  iiaqiirlla  gra-v- ! '>'",‘1'^  «  ‘'‘'■li''-''*  '>■»  embalx.id.T  U.ilio. 

•e  . . .  em  visila  feilii  pela ‘A  NOITE,  l"-‘’'''<;^‘'‘.da  j.nra  slgnifienr  0  .les- 

, Vinda  ha  qne  dizer  dessa  visila.  ciieadrameiita  ,lr  todas  as  .^^iiergins  revo  n- 

'rbnianas,  a  ranfl.vgraça.i  naeianal,  sonn.  iso¬ 
lada  c  l•idirll!.l.  11'»  ‘r•.•Mal■ill  franrez,  limi- 
Manda-se  as  sciis  iffiilas  a  nin  inicidento 
i diplanmliro  .saliiri^ai.-da  eiilre  n  livmcz.x 
lalseiela  ilo  p'ive|-!'a  fralir.’Z  u  a  cxcii.va  puc- 
I  ril.  alabaliiaada  da»  S-^vivIs. 

O  fnie.i-ia  drss.i  primrirn  ponileravcl  Irn- 
lalivii  i-flcclir-.e  ã.  nai uralmciitr,  na  im- 
PAUIS,  2(i  iN.  A.l  —  Unnsprrnn  grande  I  niuiii.siiçãa  da  iiaeiairilidadv*  ein  relação,  no 
impressão  as  iifllnimlivas  (]•>  Sr.  Iloinaua- 1  ereda  ‘‘lermellm'.  pai-i  a>i  forcas  vigllnnlcj 

■  llie  riasameli'  '  l•ei'eUllelIl  .1  nação  dc  Ioda 
idén  desaií.;rag;'dar.-i  —  entro  elln»  inrlul- 
da  a  d^i  lil>  r-i  ini'aare''idii  i!a  .Irdii/i  Crnn- 
ÇUMC.  a  ruja  licnte  vi'r:a  e  prega  Lean  D.m- 
.•lel— r.-dalirae.ãa  dc  vigiiar.ei.!  c  esforçn,  .K 
via  ilialam  ll ieti,  nli^i-tad.i  pelos  rcgiilos 
savicticas  mi  serviço  de  lienci ração,  e  que 
ali  nrlmivaiii  a  enherla  dc  5iis|icitas  dada 
11  piditieii  apiiareideinenlc  pcrfeila  entre  O» 
Savicis  c  a  l•T•llnea,  iiiaisarã  11  scr  suspeita¬ 
da  e  vigiada  lut.i  sens  inriiarrv  pa\»ux.  O 
enniimmisniii  Imi  ile  aia  nvanie.  no  p.iiz. 
Iodas  as  .silas  iwissilillidiides  crrccinlns.  c  n 
»en  fracassa  mi  I  ■al.•■liv■.■l  langa  e  livrenicn- 
Ic  prepar.ala.  (ícarivli  rã  ii.ir  farça  a  desis- 
lenelii  lot.il  i'e  iiiv..vã.i. 

.Nem  sã  a  paliei, 1.  na  paiz,  perscgnc  e  de- 
inineia  a  reilr  ei'inniiiiiivlii :  axsdriuçõcs  (lo 
classe  (■  as  |■r•q|^ia•^  jacnars.  dr  .siin  livro 
vaiiliidr,  iiiil.eani  às  :lnl■>ridade»  os  nie.in- 
drris  lia  meada .  Entre  as  b vantes  e  greves 
11  ll iiniinieiile  eaiislal.idas.  rignravam  al» 
gniis  inev iaineiPe  dniiiiiriailos  por  iim  jor¬ 
nal  parisiriisr  ilr  imbilr  (•■■nservadoni,  cuja 
reparlngem  sr  liirliie  entre  os  nirllinres  ele¬ 
mentos  ilr  rambiile  niiti-eamniunisLx  com 
qne  se  assegura  a  naeiomilidadc.  A  nrom- 
inettida  “vorineliia'  nãa  ranxegiitu  xiquer 
impresslan.ir  n  apiiii.-ai  pnlilica  nn  paiz.  A 
rciiicideiieia  xeri.i  imni.In  ile  madn  dcfinilivo 
--do  mad»  a  ilesearoçaiir  (pialqiirr  preten¬ 
são  dc  relieldia  iia  e.iminlia  vediidn.  O» 
cnnimaiiistas  partiram  a»  dentes,  ninrin 
uma  vet,  na  graiiilii  li.i  nliiia  laliiin.  feito 
da  pura  rivi-.ma  c  cxeiiipla  dc  unídada 
.itravés  da  llistari.*v. 

•  ' 

O3  esníisiíocos  pi:ej!,iizo5  que 
o  tufão  fcr.  em  YwnB-Kong 

IIONti  IvDNti.  2li  (Ibivasl,  —  Os  joriiaM 
(le  liajc  Irazeiii  camniav entes  pannrimrc» 
salire  a  iiiareinnlo  e  a  tiifaa  í|ne  axiol/irani, 
nltlmnmrnle.  n  clda.lc  de  Vniig-Koiig,  a  l.SO 
millins  .1(1  .siidaeslo  de  H-ni.g-Kaiig.  ()  nume¬ 
ra  de  martas  eaiivrdas  pop  crsn  rafastrophe 
.tniidns  ç  ceiitenns  de  juncos  dcsapparccidu», 


nes  sabr,’  n  imlillea  iiespaiihola .  O  nnlign  ■ 
ebete  caiisllliieiannl  dovliim  almndunar  a  jia- 
liGcn,  em  nizáa  du  ii.ssignaliiru  da  rei  tia  de-  ' 
creta  dc  cnnvacaçãa  ibi  Asseiiililéa  Naeiaiial. 

Nãa  se  espera,  cnmluila,  puss.1  liaver  iie- 
iiliuiini  l•epel•rll^sãa  dc  urdem  iiilcrmi  d.i 
(illiludo  dc  Uoiniinoiies.  ü  governo  de  .M-a- 
drid  se  iiioslrn  pcrfcilamciitc  canfinnlc  uo» 
IresuUatlui  dit  uçvii  urUciu  Ju  (uisas,, 


0  commercio  gaúcho  | 


agitado 


E'  indhfirçavcl  «  criso  que  alravc.ua  o 
eoroiuífciii  (lesta  rapltol,  pelo  relniliimcnlu 
da  numerário.  Esto  c.a.sa  não  se  dlsciilo  por 
força  lie  iiili-resscs  preJiKlicridns:  d  unia  da.s 
verdades  mais  dolorosos  dc  no.n.s.a  rrisc_  eco- 
ncniica.  .\hi  está  soltre  tinlos  iis  nciíocios  n 
ameaça  próxima  d.!  fallcnri.i.  K'  ililfiril  re- 
■íatlr  a  iini»  sitiinçá'i  rpjn  se  torna  rada  ve/, 
maia  ajfgrnvada  «  que  trndr.  asanst  adora - 
mente,  |»aia  n  .niareirm  das  tr.iiisarrocs  ilc 
commercio  «  iiist  iliilidnilu  ims  rrl.açiies  mm 
r.a  consuiniíJtrre.' .  .\o  discspcro,  indaiía~ac  da 
eaosa  rio  tanniidio  mal.  tju,  iii  poderia  detei- 
minor  o  rctndiiiiiento  ilo>  liaiieo»  estr.iiiüci- 
roi,  n  iicitaiiva  dos  direitos  reiiularcs  de 


\áo  piiric  passar  sem  o  desnio  rrgisl 
tacto  dc  o  -Sr.  .1,  .1.  Se.s  lua  .luasi  aío 
iililisar  (lo  sisli  o,  t  l■ol>lm“d" 
d'stinado  an  |ur  iilnilc  do  C.onsflho 

iin.ll.  , 

li.diigado  li.i  di.is  por  n.u  ,i  o'n.'d'  l.i 
rpie  iso,  l.i/ia.  o  presid-nte  do  a 

earior.t  dridaroa  »|n.’  gostava  i.ioiio  li  • 
M*.  ji-i  liHlui:*.  «IHT  MUI** 

iMincnlc. 


Devido  á  cobrança  da  taxa 
“ad  ^•alorem”  na  Viação 
Ferrca 

ronrn  .m.rotie,  •jb  r.smiço  c.spcciai  d.v 
K  .\OlTKi.  —  (I  (•omiMcrrio  viogrnndenso 
csl,i  ngit.ido  em  íaee  da  rnlir.am;.!  da  la.tn 
do  meio  nor  renln  ''.ad  valorem"  |nir  Ioda 
inrrv.idoria  transfuirlada  p»l,s  Viação  Fe*- 
rcn.  I.ssa  t.n.va  |•rp^c.'(fnl,^,  .is  vf/v=.  m.al*  de 
mrladc  do  valor  do  fréle. 


MAlKtlO.  r  p  .  -  .  \,i  rniirvivl.-i  roív- 
rrdiiU  pelo  ronde  dr  llo<i;aii'>nrs  e  ipii'  t 
govverno  não  rnnsralin  qur  foss.»  pnliliciida 
na  llesiianit.v,  anmiip  :a  illr  ,.  .oa  irlii.irja 
da  pidilira  e  a  dis|ii.',|çãn  rin  que  rsl.i  ri.- 
n:  o  aliandiovur  as  lo...  |é|..|.  ..uslilo,  noi.u-s. 

I)ir  niai:.  o  rou.|i.  d,.  U.ini  icue- ;  "Itcs- 
de  ((iic  I)  .Nff.invo  .T-.Ignoii  .■  d.ci-lo  eiui- 
Voc.indn  II  assiiiil.lOa  nneioiiBl  dci.-.oij  ài  -.cr 
nm  rei  ron.slílu  limai  Kvl.ir  .,,1,  «  lootade 
rl,-  nni  si’i  luiniem  t  .er  rM-niv..  v  i|i,‘i.,|„. 
ni  S(‘t  escrtivisii  ns  r.-irnriros  r  a  lie-.p.inlia, 
adoiii.  r  nin  pai/  de  cariieii..-  " 

(1  eotnie  de  nomrinoiic«  apomn  .s  aiinude 
do  .Sr.  Siindie/  liurrni  ah.-indonnndo  n  pnir 
f  lumrntoii  não  poder  fn/rr  n  ine-nvo.  |..sv 
qne.  ili.ssc.  dcisar  egora  a  llevp.sivlia  igni- 
ticari.i  a  ruiii.s  de  sens  lillto» 

HKSIMV.\.  2ri  il  I*  )  I-M.,,,  .iiui,, 

tnirado.  os  plam-s  tiara  .i  rninião.  mv  P.i 
r'',  (lo  tima  asscml>l('ii  ilos  ihrfes  ilo.  tlit- 
ferentes  piflidos  do  .intiRO  iraimcn  liespi 
Tiltol,  r.o  qual  será  mJigido  nin  niinitrvli. 
110  pio, o  hcip.a/ihol  protestando  rouirn  A« 
ceinlil(-a  .Vncinnal  ilo  xcprral  Primo  d-  lt 
vera . 

(Ir.  oppo5iriiiiilat.as  lonscrvadoie v  ..sliea 

Iam  av  ilifficiildiuie'  qne  enrnníiarão  os  qar 
loinnrcin  parle  i:a  us.seinl)U''u  de  Paris,  qiim 
do  oni/erem  iriiressar  i  llispaah.i.  diaiili- 
d.is  iicnas  que  o  general  Primo  rir  Hl\e  i 
Inieiniai  impor  aos  sops  lolvers.irios  popíi 
eo.s.  Essa  ponderação  fe\on  os  proponrnli» 
da  •sscinliléa  a  iima  nnv.á  rnnsidf raç.'io  do» 
srtis  planos'.  , 


NA  CHAVE  PROXIiViA  Á  ESTAÇAO  CENTRAI 


Km  l•:lllo.^•r^.  .\liii;".  rr,di-ji'iini.  lo-n- 
leiii.  inslamenU  com  u-.  clciç-ic!-  |i.i.‘ii  seiia- 
diire*  ao  f.ongrcs.sri  Mineiro,  as  cleiçvifs  mii- 
nicipaes  pera  uma  vag.s  de  ver.-ador.  Iriuin 
sido  liiiuridiilos  i,s  ,Srs..lon.'  Mv.s  dc  Snii/a  r 
.li.nquini  .\lves  dii  (.viiilni, 

f)  Sr.  loão  llcnrionr.  desi-nliirio  ao  l.vin- 
gre'«o  Mineiro.  ilc'Roslo-;o  com  n  iitarrha  dos 
ncoiil-rlmrnios  pnllli.-os  d-s  .ca  K-ladn,  pn- 
Itlis-nn  rsla  nnlu  na  (inirln  /'/•eronu: 
"lt  l)r,  .lono  llenriqiir  aviv.s  r-..  reu-.  clien¬ 
tes  qne  reasMiniiu  su.i  clinieu.  (Icdiviindo-sc 
ilora  avanle.  exeinsiv .iinenle.  .vo  rvii rieifi 
de  'iiii  iiroftssáo." 

ri.MlI.V  2il  Ser»  li,-!  c -le.  ini  (lo  S  SiHTKi 
-  íl  i-;.(li-pnliido  (cisn.c  de  l''arias  em  arti¬ 
go  pabliran.s  na  .(  Noi/c.  di/.  rltlre  ou¬ 
tras  roisas,  11  seg-jíniei  "(i  Sr.  t.ões  t.almon 
rom  as  Mias  Imienros  r  |iervcr.-id.sder-  Irin 
rediizídiv  e.sta  polire  terra  a  uinii  "cova  de 
racos",  t’rije.  pni.s.  qne  o  povo  se  leviinlC  e 
.sUivaineiile  di-rcmla  ns  'eu.’  direitos.  Os 
desmandos  praticaiivi.s  pelo  Roveçnadni-  da 
Ijahiu,  »  lodo  mouicnlo.  são  impialifica- 
vfis  e  reclamam  uma  reprirnrnda  sfver.s." 


Ir  dl-  iren..  rondiii-l.,r  ile  |iiino-iiii  iln-«r 
i-.amisro  l■■cl•Ulltldcs  llarala:  ajnd.iuies,  .Mon- 

lir.cKio,  tl.-ztirio,  .lo-é  .'ili|‘on,  |■i.^sf(•a  r 
.Sii-lson  .\oroiilia;  fiel  .\lli.iu,iailií‘i:  aii.iid.is, 
Ai-misln  l•'lllrrs  i  ll.iinini  \iisi  inirnlo;  gii.ir- 
lói  'alão.  rlliiir  i.aiiqi-o 


mercio,  esl,i-sc  «lesineiiiinoo  iinpraiiinncinr, 
e  prejudira  tndo  o  p.ii/,  roíii  o.s  prnee.ssov  j 
«rtualmenle  cm  prnii.-.i.  ('.omeçoii  por  cte- 
v*r  a  taxa  de  (i  sf  iiara  1'i  ‘i'',  para,  .sfiml, 
■^«lisav  Iriin.sarçõi-s.  ãa  oicnllas,  1.'i  r  •. 
IttOUKProu  a  .líiolaKein  do  Poder,  l-cvhou  a 
eerfeira  dc  redesnmlo.  Desviou  Ifl  's  rio 
movimento  do.s  liain-os  rslraugeiros.  e  não  os  | 
apnticou,  (lo  mi-smn  pa'So,  nos  reilntnn.s  r 
rxigencias  de  nos<a  n  unouiia.  Kntri-goil-.sa  a  : 
iiraa  verdadeira  piviilie.a  de  afreclo.s  prssoar". 
Ha  nm  direclnr  que  ti-nha  prt-rrienrta  pclus 
assucareiros  ri.i  jVorleV  Ui  vae  o  l'.'ivor,  mi 
(1  auxilio,  custe  o  muito  ipie  ciislai...  Ha 
oufia  invporl.anle  figuni  uur  se  inlcresse  pelo 
ampnro  do  InSTadore»  do  bnl'.‘  l.a  sejena  « 
ipipnrtancia  orno  se.  ps-do.  an  fim  ipia  sc 
■kaeiar...  Existcui,  aiud.i,  dircelorci  que  tr- 
Òhsm  "penchanls"  scnllmciilaes  por  ewliis 
miKboiocimrntoa  de  enmmcrclo?  Kneetn-se 
iijnpre.slimos  da  Tiiiln,  .sem  n  menor  çaran- 
tfci,  como  no  rccenle  ea.so  dn  Hilpert  «  ilc 
nntpo.s  funi^  BÍorliiiitidos. . . 

P.'  a  esse  desvario  qua  >c  arrasta  o  com-  ! 
mercio,  nn  deseqntlibnn  da  pi-otecçáo,  e  na] 
isten-a  dcsvAvlia  drj  nniro  rstniirleeimenio 
t^Xtenrin,  c.spe/.  de  iiister  os  nritorins  na  srr- 
tiftni  d«s  lianc.irroles.  . 

SíVn  .los#,  rltladc  Tl>.inl,.i  a  l'lorlann- 
nolis,  reali.sa-.sc,  hoje.  o  jul|{aniínl'i  dos  m.s- 
uidorea  do  iorn.illstn  Dtrisnim  Mlia.  R  n' 
't{gx>rtuno  recordar  o  quo  Xnl  o  assassínio 
rfvMt*  homi-vn  do  Imprensa,  em  riiriiu.sl.-iii- 
rju*  taes  ijue  proror.iu  i-mii  iiilcnsa  eino- 
i^ftv  rrno  apetiaa  na  i-iipiliil  i-nlharincase, 
mas  em  lodo  o  p.il/. 

'/endo  aponlndiv,  o.s  "Kolli;  Nova”,  que 
dirigia,  irregnlaridadc.s  v  erifiriidn'  nas  obras 
do6  melhoramentos  do  porln  ili-  l-lorlanopn- 
lla,  fel-o  eiii  lii)jtnn|((-M  cnrle/,  ineapa/.  dc 
nsplicar  e,  muito  mrnos.  dc  Justirirar,  iiiii.i 
rn.AÇçdo  mnleri.sl,  taiilo  inai.s  (pianln  a  sim 
critica  eia.  ulcin  dc  srrrna,  impessoal.  .Nai 
oh.stnnie,  um  filho  do  dlrwlor  ilarpielles 
sorviçns,  ai-onxpniihiid(v  de  Iros  sobaUcnins 
do  seu  progi-nllor,  invadiu  snrraleiramontc 
a  tenda  dc  oflieiim  dn  joniali-dn  para  o  rs- 
paneor  e  p.ira  .issasiitial-o,  friainrute.  a  li- 
ror.  de  lavólver 

.Se  oa  homicídios  raiimm,  srmpic,  a  luitior 
repugnância  c  (‘.sigein  u  punição  de  seus  au- 
Mvres,  o  rio  jornatistn  rhri.spiiii  Mini  pror.i- 
Oi)n^  capt-fialinonli;,  u  opinião  puhlii-a.  (pic 
^jiu,  ilcde  ()ui-  f(i  a-eriliv-ou,  ii  respoiis.alii- 
Jidndi-  dos  ipic  u  pci-prciarain.  denot.andn  a 
nua  Icmiliilidado  e  n  iuronveuiem-i»  da  aun 
«onliiiiiiir.io  un  itu-io  sficinl.  dii  qual  pre- 
risarn  ser  .-cpregiidoí.  i-iii  lienrfirio  da  citl- 
lerliviilarlff. 

.\  justiça  ile  S.iiil.i  Knlliarina  v.ir,  hoje, 
riesobrigar-sc  da  iitl.ssáo  dc  presenar  a  sn- 
ricdadi-  (los  I1Ü05  elriuentos  ipie  a  pnrtlir- 
h.-im  e  i-itp.-izrs  i|c  determinar-!l«!  geraes 
•icícquilibrios.  Drvi -sp  cspi-r-  r  ipii-  corres¬ 
ponda  .1  c'|ircl'iliva  dus  qi-r  luntiani  na 
sil.i  a.-r.ii.  rí.  ■  . . .  .i, 


Tüi  VXf"*- 


’0HN 

BARRYMORE 


ROnT(.>  .tl.KfittK..  2(1  I  Serviço  rsperinl  da 
\  .SUÍTE'  —  .1  IViiVroçiio  pulilicnil,  ho- 
ie.  «ma  larga  nnl.-i.  dizendo  que  a  cou- 
veuçáo  do  7’nrtido  hcpubliLann,  r)U(-  'e  di"- 
sia  rr.ilisar  hoje.  par.i  lioimilogar  n  rsco||-.n 
das  randld-ituras  (los  .Srs.  lieíiilin  Vargas  c 
.loão  Nrvp:.  l-'(inlnma.  para  pi-rsirlcille  c  vi- 
ce-presidenlr  do  l-^slndo.  firon  Iransferidn 
para  n  dia  S  ile  ixituhro  pro.sinio. 

.\llcga  II  ri-drciiri/o  (|ue  a  Irinisfer.sn. 
ria  é  iimlivada  pelo  farto  dr  não  hiivcr  «i*. 
giirapça  da  ptesíiii-a  iicsla  cspilal  dos  re- 
pre.seulaiiles  reiiuldi.-anos  Indispensiivi-is  ã 
i'orrnai.-.Ã()  dc  lal  a:;«( mid(-a,  romo  sejam  o 
ileputado  Kliiccs  ilu  laiulin  e  o  rornucl  l*c- 
drn  O/orio,  qiu-  .se  .srliaiii  fór.i  do  lisladiv. 

.(  I'f(lnnnin  desmeule,  l.siiilirm.  ws  vci- 
sfies  diviilg.sdas  soliri-  iiiipugnaç-jrs  ila  cl-,a- 
pii  Otlnlio  Vargas-.loão  Neves  e  ili/  que  es- 
sa  indÍL-arão.  fcilii  pelo  .Sr.  Montes  ile  Mi-- 
deiroN.  não  sotíreu  qn.ilquer  impugnação, 
Irnrio  '.ido  approvan.i  leiii  diserçpauria  por 
lodos  os  dirrilorios  loeaes  i,  l.nuhrm.  por 
lodor,  os  repre-.eivl.inles  do  purlido  no  f.nn- 
gi-essn  .V.uional  e  na  a-senildiii  ilns  repre- 
stmaiili-' 


AMÔR  DE 
BGHEMW 


8  dc  Oiitiiliro 


r.liHKIM.  2ti  ff.  r,  .  0  i-iirrcqinnai.  • 

dn  “.Moutrg  .Miirgen"  em  t/ciielirn  diz  q 
p-irldi-ta  .illem.io.  pisdcssoí-  Willieliu 
rister,  pii-lriidc  apre.-.eiilar  qi:ci-in.  iirriin- 
ilisliea  de  l'ieutiira.  eoulrii  n  mliii  H'--  i. 
li  Ir.siigri.iis  da  .Vllejnanh.s.  Sc  Síics!  i.i..-ii 
soli  ■■  fnii  lainenlo  de  que  e'ti  na  i  ,  p.  . 
que  (leu  ao.s  l•epI-esenlnll'^ ■'  da  (iiípc  ir  , 
.-•iiii.  lhe  eliiiniiiii  iiijtitiiiiloi 
ccrcijiido-sr  n-i  rívelações  do  |ir-it'es*  -'  1- 
craict-s  ,1  pcnpoAilo  da  olgiiui ■.ic.io  lavei  i.i 
lio  Meielisvvrlif. 


.V  ii-nui.s  *  fíiniiiina  em- 
linidccc  deanle  de  tiiit  voc- 
diideini  rlcgnnle;  c.sse  tri- 
iimplio  m'i  «f  consegue  na 
fliiainilmra  —  R.  (iario- 


I  I  ni  juliial  iiu.'  Sr  edilii  na  lialiia.  .soli  ii 
dirceção  do  depiilc.dn  Sim.'ii's  l'illni,  iilfir- 
]  ma.  a  proposito  dn  (|ue  na  liuprensa  deslii 
leapiinl  tem  aiiiilo  ronlni  n  1'irui.i  "(ióes  Cal- 
'  miiO,  Vil.il  Sr..Are-.  &  tila.  ',  qne  "as  mais 
Iriihustus  provas  focain  ol  ren-ridas  de  pruiti- 
;  Ido.  rui  líslcjuunlio  iusopliisniuvel  de  que 
i  mantem  pv-In  gorjn  os  autores  de  seiuellian- 
Icin  Imputa-, -ües  enlumiiiosns" . . .  K  mais: 

".t  defesa  dos  alvej.-idus  é  rumptria  e 
rluqiiente,  diirn  r  oMUngiidor,!.  üs  ([ue  4 
léni  c  eoiejnm  cnin  ii.s  arfinualiv  n:,  por 
'  forçii  diis  quries  ellii  veiu  a  Itiiiir,  pasmam 
I  (leaiile  da  Hesfaçate/  dos  nllailido.s  esçrliiiis. 
I -singiidores  vnlg.irev,  i-anióullados  de -puri- 
taniiv." 

f)  Sr.  Simões  l  lllm.  que  ilcfciidc  o  Sr. 
|\'iial  Soivrcs  roui  o  lustiir  dc  qiu  in  lu  pira  .1 
i  l’i  ereiliii'ii  .tlniiielpal  il.i  M.sliin.  >  enilo  iiisso 
!n  ' alisfaçiio  de  vrllio  l-lr.-.l  poliliro,  tem 
uma  ciiilcir.s  nn  (..sutura  l•'erle^nl.  Top 

ipip,  ao  env#,-  lic  cfcrevcr,  110  seu  listado, 
aqurllas  cois.is  initi-.  011  me-ios  cl.iinl.sl inns. 
I  nãii  loinn  a  palavra,  ni|iii.  para  falar  lunla 
,  pe.'-lii  d.sqiiellc'  a-is  qiiars  rrspiiiidi’'.’  l-'r.sn- 
(-amrnie  i-ssa  e-ir.ipi-ni  a  ?iill  milhas  de 
fiislanriíi  núii  lli-..  liem  ao  ili-piM:,do  que 
grilnii  liiiilo  routrn  a  “Ilcvisla  <lo  Supre¬ 
mo"  r  denois  emlinrcon.  im-piniidaineiile.  pa¬ 
ra  a  sn.i  lerra,  ii-i  moiurnlo  ilcri.vi-,n  d.i 
historia .  . 


m  ALItRl^E  SEÍSSÊCtONAL 


\  população  ilo  Mio  ilr  •Tuneiro  lira  avisada 
dc  que  uo  prn.ximci  iliii  ilil  deslc  mee.  “0  P.t- 
VILIlÃd"  diirú  iniriii  li  maior  liquidação  de 
iii.-t  historia 

\  pnriii-  (le  hoje  n  eiinliri'i(l:i  casa  da  rua 
dl,  Oiiiidur  fecli.irã  iis  -aia.i  jiorl.as  p.ira  fa- 
tilllai  o  preparo  rio  griintle  iieimltfçiinenln. 

Vai-  .scr  disiriliuidn  iiiii  iiilinirnvel  cntniogn 
illusliutln  pfira  n  qual  li-  solicil.ida  a  altcn- 
iDo  do  publieri.  que  mio  deve  peivier  esta 
npporitiuidadc  rsccp(-tiiii»l  para  cotnpi'ii- 
liiiraln,  Ç-NÇi  ( 


.\íiriii  no  |)-,il)!i«-o  n»  guns  nova? 

r.\|Hi?Í4-(*ii‘(i  I 

TAPK<:\KIA?i  !j 

0»\A.MK;VrV(:(')KS  | 
.Mm  Ef8  T>F.  COLSÍO  '  l\ 
OB.IKl,’rUíi  DK  AKIK  jj 

l’.■|‘•.,l',  f(iie  náii  1(1111-111  ronfioiito  1  "01  3 

arti|!-i  ..i-idlci-  J 

(roticalvrs  Jli.q?.  f»*!-?  L  K 


livcino*.  ha  |iiiiir--  li  mpo,  n  i.p.r.rl iiindii 
dr  dr  iiiforiimr  no  pnhliro  qm-  o  Sr.  Kplla 
eio  rrsr.oii  partiu  ileslii  i-.i|dl.il  para  o  ps- 
trangelro,  pen-rbemlo  nada  mais,  iiad.i  me 
nos  ile  ão  roiiio'.  dc  iVis  onrn.  .s  litulo,  na- 
turaliiientc,  ilc  gratificação  pelas  fiinercãcs 
rpic  exrr,-c  d.  tm-mhro  da  v"Acte  Permanenle 
dc  .fnsfira  li-.lrinarion.il. 

.fui/  cm  llnvii,  |rirna-'c.  ocioso  salientar. 
—  o  Sr.  1'piincio  nno  eslã  nll  na  qualidade 
fto  bravHctro. .  .  on  de  rliiiicr,  li’  o  Juii. 
'uppoelameiitr  liiirgr.v  p  honesto,  qne  não 
pãdc  «e;-  'uhvcn -loii.-idu.  nu  rceeher  Rorge- 
fas  de  pai,-:  nlgiini,  mi  smo  daqiielle  onde 
na.sccu.  Nem  para  niilr.s  enis.-i  #  qur  a  pró¬ 
pria  r.õrle  Siipieum  paga  ordi-n.-irim  prlm-i- 
peseos  .aiis  qn"  dcMn  fn/em  p.-irlr. 

Denum-iando  o.-.ie  facto,  que  no.s  parecrti 
»ohri-nif'do  irregular,  esperavamos  .-1  piil,'- 
STH  nffirial  i-xplieaudn  ao  iiovn  o  que  houve 
e  o  que  hu,  tanto  mai.s  raz.mvel  n  noss.-i  es- 
pcranrM  quanto  mperiiitcndc.  ne.slc  motnen- 
lo,  a  nasíii  da«  relações  e.çierinrev,  nm  ho¬ 
mem  (1.1  rorrecç.ão  c  dns  escrupnlos  do  Sr. 
Ortas-jo  Maii-galirira,  que  su  não  derc,  nrrn 
f  rarnnvcl  compnrnr-M-  a  qiinlfpier  Kolix 
P.ichcen.  que  leulta  dcscans.id’)  iis  pí^s  luj 
nimirnl;'. 

Por  que  K-voi!  o  ,Sr.  l-ipilario  Pessoa  Sfl 
contos  oiirii,  sr  -.õ  n  li,'iilc  Permanente  j:i 
lhe  paga  n  ordcnndii  de  .hil/?  .AcliarA  pouca 
o  ex-preaidenie  n  dinheiro  que  n  lhesouro 
nacional  jã  Pir  pag.a:  o  subsidio  de  senador 
a  pjais  os  venrimetilos  dc  minisli-n  .a|inscc- 
l.ido  do  Supremo  Tribunal  Fcdcr.il7 


WAÍS  JORKALSsSTA 
FRCeESSABO  íiO 
CEARA' 

ãias  (‘.slr  i*ííl<*\(‘  •'ií;{h(‘;i,s~ 

f’ ffR  f.^ I*T,X.'\.  *2li  i.hervii-,1  espei  ;.il  ríj  ( 
NUn  Kl  -—  ()  rclt.iical  ilt*  .Iu-ií,-it  i‘"iii-t-dcu 
poi-  iin.-iuiniidrde  de  voios.  u  "hiToa-.-cur- 
pus"  impetrado  p.-lo  .Sr.  Anloiiio  r>ruiu 
moiul.  dirc.-tor  da  "tln/pi.i  NuIú-í.ts 
daqui,  sob  t undainenio  dc  f.ill.ir  jM.(,i  rau 
sa  no  prm-er.Mi  i-r!mc  (pii-  lhe  m"vó  ,i  prcfei- 
lo  dc  l‘oilnlr/.i. 


VíAGEM  ÍNAUGIIRAL 


UANDO 


usar  K  o  y  a  J 
B.al{ingPowdcr 
esteja  sempre 
confidente  ipc 
esta  usando  o 
mais  puro,  o 
mais  saiidavei 
e  o  mais  satisfa¬ 
tório  fermento 
cm  pó. 


00  RIO  PARA  EUROPA 

€5 


Os  exerciolas  preliminares 

da  eGquadt'.<ii 

l'rosrguii-.Aiii,  liojr.  n.  exei-rieios  prclimi- 
iiiircs  c  os  pcepiiralivos  dn  evqunilcn,  pim 
iis  ni.iii-ibrii».  un  ilh.i  líriiiidr. 

.Sai.-.iiu  barra  ;i  fõni  o  "Mi.i  Ihaiidr  ij.. 
Sul  n  "Santa  (ialharina",  qne  regress.i- 
rão  ã  tarde  .ao  seu  ain-oridiiiirn. 


UMA  GRAND.E  .AVENTü.RA 


OMESnOlUXO  so'BIUUOClS.gRE’ 
»  JECUtfOã  CUSSE  .*1*15  CONfOSTWtl 
A  MELttOtl  UAMC  WTtRMlDIlUtlA  Uljlütlt 
TERCEIRA  CUSSt  COM  CAMAROTE S 


com  .lima  Milssoii. 
Mobert  l•‘ra.•er.  I’a 
d.vs  MrocUw-fll,  cte. 


AttxTEi:  ITALIA-AMtRiCA.Av.RiollllANCO,» 


■Dr  líeynaldo  de  Arag^Ão  Muicsiws  d« 

»rni...ra3.  Av.  licntral.  líV-2  4s  6,  2**,  4'*  e  6“ 


C&s  comfittis nestas  jprepa- 
rs/nn  clÈv@rs^s 
tachos  ces^tra  a  Legião 

.MUE,  '2fi  (i:.  I'.)  —  (ientinuam  o.s  iitl“ii- 
tados  a  d.vnnmili-  cnntcn  as  estações  ferro¬ 
viárias  e  iis  lenlnliv.as  paru  descarrilar  irciis 
pur  nicio  dc  obsi.aculos  eoilueado»  .sobre  o> 
Irilhos.  A's  24  Imr.ar.  ilc  sabhado  .jo|nram 
iitnn  iiomiin  no  expre.ssn  dns  21  horas  ein 
Nice,  duns  inillias  ilt-  .loaii  l.cspins.  .Apesar 
íl-j  terem  .sido  enormes  o.s  piejiilzrs  malr- 
■  iacN,  uno  hou(e  vi(-IÍMi.as  n  l.amciilar.  Kii- 
Ice  o  linho  .\il  r  .Moiincn  forem  eiicunlrn- 
rins  vniias  peilras  solirc  0  leito  dn  eslrn- 
dn.  acudo.  (>oi-i'iii.  reiiinv  idas  a  Icnipo  dc 
evitar  u  dc.siistrc. 

.Vs  anioridades  estão  fazendo  sérias  iii 
vesllgaçõe»  snlin:  esses  nttcnludo.ç  para  vc- 
riflritr  ac  sc  Irnin  de  unta  vingança  dos  par 
tidarins  ilr  .Sae,-ii  1-  A  nu/.elli.  por  oerasic- 
dn  visita  dns  l.rgiiiiuirio.s  .\oi lc-.\meriran" 
á  l-rniiça. 

P.Ull.S,  2(!  (liavas)  —  .Araba  de  .scr  dc 
n^ucindo  iiiii  plano  para  fn/er  voar  tn-hi-, 
are»  o_  comboio  dn  liiihn  .Marsellia-Veritinii- 
.glia.  Kmlvira  faltem  ainda  rleineutos  segu¬ 
ros  pnra  eslnbelccei-  u  rc.sponsnbllldadc  dns 
crimiiK.so.s,  Iodos  os  indícios  levam  a  erer 
quo  o  ntlenlado  foi  tramado  por  nnarclii.s- 
Ins  0  cnniinuiiisln.s  e  visava  n  l.egiãn  Xnr- 
te-.Amcricnnn,  eiiiiu/  proteslo  contra  a  exe¬ 
cução  de  .Saeeo  e  Van/ctll. 

.(  poliein  varejou  esln  inaidiã  diversos 
(u-iilroH  liberlarios. 


Para  a  c5e  iirn  cam¬ 

po  do  aemerílss  çym  Carme 
da  fViaüa 

IIKII.D  HoMIZi).-v;ti..  Uii  ,Si-r-.A,  e.|i;ci,' 
(13  .\  .VOlTI-ii  l‘.  ra  n  ]un:laçi;.i  ihi  canip 
ile  iiuiieiílcs  de  l..•lr,UM  d.i  .Malii.  ,>  ■.-.uern 
m>  Rslado  adquiriu  por  BditMias.  iTi  .Si 
Olvnibo  Dini/,  uma  |ie((ii('ri;i  |ini"i-iei!.-.d 
agriçn  a  silii.ada  ii.v.  pru.çltiiiiladcs  (iBqiieli 
lerjlliliule  do  ocslç  mineiro,  t)  (lessoal  .ul 
inmiMialivii  i|,v  mn-o  eampu  dc  •.■.■ilicnh-;.  | 
••pflijili  pnrü  (.iijHui  tl.'i  nfiu»  í}ç  tm 

Jj,  I,.,  Jni{iall:i:\ 


>t  Roberto  Frclv^P  Acadeniii 

>1.  Aooerio  rrcife  Medicina. 

irurgii  geral  c  pin-lira.  Docuçaa  das  senho- 
16  —  Rn»  Cliilc,  it.ã.  Telcph.  .lltíO  (ienl. 


Drs.  Monia  Brasil  e  Gabriel  do  Au 

drade  ~  Oeullslns  —  Itruguayana,  X!. 


!)t’ii!n(p<-l3i»l('  (Ir  firanfir  n(,sílrr  ha- 
rl/'pi«'itlu  —  fi;H;}iistiliiív('l  ua  (!i.-?iij. 
fícvão  ilf!  ruJos.  privadar.  cífanadpi- 
i-íu*.  F.ai-fju-taK.  i>l(-.,  «>  na#  iBv.ijçcni-  d(* 
ciíitii  —  tii-i-uaon  UM  huitn'-('ve(i. 


DR.  BELMIRO  VALVERDE 

Ih-  volta  de  sua  vi.agtui  ã  l-iuropa,  reabriu 
o  s«n  rnnsiillario.  Vias  Hriiiarias.  Hyphilis, 
mol.  venéreas  e  d.a  ))vlle.  Tralnmcnto  radi¬ 
cal  dn  blcnocrbugin  c  Mias  rnnipUenvinís. 
'I  rntxtncnlo  especial  (tas  Ilcmnn-hoidus  peln 
alta  frcqucucia.  Novos  inethndos  dc  IraU- 
inenlo  peU  eleelro-rongulução  de  cerlas  mui. 
ria  pellc.  Modernas  idéa»  sobre  o  Iralnnicnlo 
da  sjpliilit.  Dispoc  dc  lodo.s  iis  recursos  pa¬ 
ro  o  diagim.sl k-u  c  trnt.-inicnto  dus  niol.  dns 
vias  iirinarins.  fions.  .São  ,los4.  84-1*  aud. 


ROYALEAKINGPOWfDER 

COMJWXV 

fflO  R.  -línrj  .Si.  New  Yorl,-,  U.  S.  A. 


Fi^isâo  de  rovoSucionarios 
em  Saicnica 

.S.AI.UNU.A.  ■2(;  iL  I'.  I  —  Unarcnia  oTfi 
ciíK-.s  iiã"  (-or.iiui.s.doiiailos.  il- i»  aviadores  , 
uiimeriisos  furierinnariíis  do»  Tclrgi-nidui' 
foram  presos  i-omn  implie.sdos  na  rrvolii 
çno  pangalistii  plane,|,sdn  para  estourar  hon 
Icin. 


iir.-ir.d.'  r“vls*,.i  r^rutclr;i  jlhialr, 
(le  ediieaçán  phvnicn.  nsornl,  cl 
c  intellccíu-il, 

UirceçBfl  de  MOZAKT  I.ACD 
IVinveiro  numera: 

- DIA  2«  - 


(BIub  Slar  Linr) 

A  l.INHA  íiNfjLEZA  DE  Ll.\0 
F.xt-liiKivnnienlc  paMKUgcn!)  dc 
J*  (^Irrmc 

TODO.S  O.S  C0NI’0RT0S  DOS 
fí4»'ms  .MAí.s  MOI)^:n^os 

\  linliii  iiiais  rápida  cnlrc 

nit.isií,  i:  iscIjAtekk  í 

Sftid.q.a  cada  (|iiiii/,(‘iin  pai-.i 
l,I.S.BOA.  BOLLOIjAK, 
H)M)HES. 

( !’;i(vMi{!cii-OH  paru  l.ttitili-r»  l-êu) 
a  u|i(;i*(>  (íc  (Irtirjithun-ar  (-ni 
J’!vHtU’.lvÍ'.) 


aráilillHI«lil  JTIIIII  riiH  li|  III  1.1 1.1 1  Til  H-I  j'l  lilTlililITI  |il'tlH.|  IHil  ^ 


08  Soviets  continuam 
oonddmnar 

I.K.\I.S(1MA1)0.  •ifi  if.  I>.) 


GRIPPES 


e  MACHINAS  de  escre- 1 
rer  "CORONA-PORTATIL”  1 


Oiintrn  iiidi- 
viduos  fnrain  coiidemiiados  4  nvoi-tr,  por  cx- 
eivi-rein  cspioiiageiu  cin  favor  dos  lumiar- 
eliislns  nis'ns  e  doa  ioglezc'.  I  iii  oiilro  toi 
(-niideniiiado  a  der.  anno.s  de  iirisáo,  pelo 
locstito  innllvo 

D  jlli/  li-O  IMil  li"lcliiii  do  Si-rviçu  sei-ielo, 
nonliiici.vinJo  que  riicain  iiiler.-eptiidos  lic-. 
uioiiaivIli-.TiS  ariiiiidos  qiiiilldo  locic.uliaiu 
alíBvesMii-  11  rroiile:i'u  riis'o-fin!.iinlc:';i.  qiiar- 
la-l'eira  iilliiiia  Hiu  toi  morl.i  e  dois  .-oiise- 
guir.sin  fusir 


nevralgias 

^.gUEUMATISMO  ? 


IUI.NdS  AIIIKS.  21.  (f.  1'.)  —  II  jornid 
'•1..1  IVcusn"  imbllea  um  cdilorial  soli  -i 
llliilo  "KçperieUila  imiiiigiMltirin  periRÍPsa' , 
ciii  i|uf  diz  qin>  n  e.speeie  di-  inlcrvnn  a  . 
i-eolioiuic.i  dos  pnlzcs  euiop.-os  defeiidid.i 
ii"  iiciijv-eiii  l'avi;i.  apresoiiliido  ã  C.iuleren 
'■ia  iMleciifirlniiieidiii-  de  Koimiieri-io  dn  |tl  ■ 
dl-  .laiiciro.  não  íifli-elu  sõmeiite  o  Hraiil, 
iiiiis  laiiibciu  o  coiit iiieiiíe. 

"I..S  l•l•ells^^•  pulilie.-i  luiilc.s  do  projech' 
rnvin  e  euticliie: 

".A  idéa  de  (|Ui-  uiii  pai/  iiiuv-ricanu  oMe 
ceça  /onas  iiicxtdorailns  para  o  desenvolvi 
iiieiilo  de  mu  plano  dc  iiumigriição  é  ii- 
ntlniisslvel  alem  de  -.cr  um  mciiiiscabo  .t 
suberaiiia.  ciiilnirn  mju  tenha  havido  a  in 
Icnçáo  (le  produ?ll-o.” 

D  senador  1’avin,  enlrevislado  por  esse 
uiesmo  jornal,  dcc-liirn  qne  toi  toreido  o 
sentido  do  seu  projecto,  pois  n  i.ua  missão 
ennsisliA  Ião  sãmenie  cm  estudar  a  iinnii 
graçau  no  Brasil,  t  que  o  Déparinmvuto  de 
|irolC(\ào  aos  imiiiigrnnles  se  fundaria  num 
entenriimenlo  com  os  dois  pai/es  inlrre'sB- 
dos. 


menores  preços  em 


l'l•açu  .losé  .Menear.  Arin.  Cnlomlni 


A\N.\  (J.  .\ll.S;il).V 
I.IONKI,  M.\IIUY.\H»i',K 

IIDIIKIIT  l-■^l.vzl-;l: 
no  fihn  dn  Nalioniil 

UMA  GRANDE  AVENTURA 

I  l’roi;raiiirn.i  .Serrador  ■ 

HOJE  —  m.  DDEO.V 


I  V.IIN  TÍ-A  IDMOr  Hl  E.Vfl.S  AIKK.S 
K  'lodjm  Uó  (-ubiití-fi  $iê(j  di-  l.u\4i 
B  .S:(ciilr»:  Wihiiii,  .'io.na  A  (!"  |,!i|, 

a  .\v.  Kin  llriinro,  S7.  Tel.  .'.'nrie  t.'!!() 


K'  a  paata  denlifri- 
cii  suprriíir  ãs  es- 
Irungrirai. 

E'  mais  baraln  JO  "i-i, 


era  umu  iiiullier  furruiisiiiHinui,  e  as 
■vcaa  íeala»  criini  orgia» 

—  Bi-t-\riiicnfc  —  n,)  DDEUi\ 


O.S  chaiiffeuns  cie  Sta.  Ma 
ria  em  gréve 

1*1)11  rtl  M.KfTMK,  2fi  (Serviç.i  e.vpe-.ial  d. 
\  NOITKi.  —  nevido  a  iini.i  nrdcin  il 
In'l>celni-i:i  de  Vcliiculos  dc  nSnlii  Maria,  de 
cl. aram -se  nn  greve  os  (-haiirfciir.s  de  Saiil 
.Maria . 


Correspondência  CoramerGia!  In- 
iernacioaal  em  Seis  Lin^fuas 

Ohrn  iinirti  no  (trnri-«i,  dr  J.  Hiijto 
dn  .'àtJva.  roíJT  a  qual  (u-  f:t7.  luriliiicDU* 
qiia](|iit‘r  eiirta  (-oiiiiiirrri.')l  rni  luplcz, 
hcspnnhol,  Mlleiiiiio.  parlupip/.  fran- 
rrz  e  ilultaiio.  hssfnndn  roítitocer  um 
.só  drstt-a  iiliomaPASrrsr  uiitiiti 
rodieu  lf‘jr;j;raplsit-<i. 

Trocurar  na.v  prinrlpirs  livraria»  r; 
a  edíeãn  iiSo  ae  eagolB. 

i‘DE(:()  frosano 

E1)II.,UJ  1)0  "P.n.\SIÍ--!-f:KHI).CAUfilU 
Clixa  Toatal  õi9,  Ria 


-h-è-h-l-W-F 


A  granada  explodiu,  matan 
do  um  sargento 

I.I.SBO.A,  2li  (A.  .\.j  —  Quando  »e  real 
Mvam  exeteirlos  dc  nrlilli.-irin  em  Vendi 
Novas,  explodiu  unui  granada,  ninlando  n 
sirgciilo. 


f.éra  ".10  TA".  p.ii-ii  s 
Po  faeil  e  durndourn 
•açu  .losc  .Monenr.  ,Ãr 


(Sob  0  NlmciBia  do  in.loitrial  I>eimlro  .Martlu) 
CliiBi.dei;  Ç'i»c  (li-.fa  JQ  E.  N.  2447. 


rumo 


DOS  IlIltfiDiovcij 
ic  llygia, 
por  1=^1)  jfiamnias 


Vfit  flS  ,4  41)  .MKZEF.  R  Vise.  R.  Dranen,  tt 
tiriiijdc  stosk  —  A.  .Muthia»  —  liraude  sluck 


.  su,  -  po,  grjnjqijs  ^ 

si3t»l.i4il|L-’'sJiJaia4iajL.la|jjluLiiijzi,iiu..i..i,.i,  i, .  .  i 


_  A  yorrr. —  .S/iríVU-l-j-trií-n.  ÍíJ  de  Sidniihn»  ilo  lí>-:>7 

*~V^ *-•■■■"■'>  ■••  -^»»~---'itta>ei-^tm'jST)rac7-.^syMi«ipmjtt!iiiBjietrasoCTTe»rK,;.K  .  »»  a.jcc=tin(wsaBi.-iuam*rs 


>» 


.  ULTI.MO.1;  TELEGRAMMAS 

005  CoRRE^pcndcntes 

t5PECiAE50A';q  noite" 

NO  INTERIOR  E  NO 

.  .exterior  e  serviço 

VjpA  AGENCIA  AMERICANA 


' 


OS  INQUISIDORES  DO  SITIO 


Í^LT  I M  ft5  I N  f OR,M  nÇÔE3  ^ 
RAPIDA^  E.  MINUClOSftSra 
‘detooa  ar^êportagem  yn 

DA  "A 


tVr  iitc  O  jiilj;  Dl'.  Ollvrini  I'if!iiciiTi!«i. 
-p  ■  .  ■  r  Dr.  Tnscaiio  Hs|)jnilnln  c  rsoriviMi 
f,i[.  ;>n-"cKlilii,  linji',  no  fnriorio  dn  ijrinifi- 
„  .  1  Criminal,  n  sininiiario  ili-  culp.i  rins 

,  nlns  iin  assassínio  dn  nrroclaiitc  C"ti- 
ra  .  -inr.ver.  nliradn  dr  iim.n  das  janclllas 
1^,  .  t.s  di'lcs'.irin  niixiliar. 

Pi.i-rram  os  ivprcsfiilanlrs  dr  joriiaos, 
I,I„  1  nrâo  d»  srti  nffirin  ni'<nn|ianliarniii 
,,  ;  ..'pnrias  dn  iin|iirril<i  ptiilrial.  pri- 
j,,.  (i'Sli'munlia  a  srr  ouvida  roi  n  .Sr. 

,,  isiirno,  pIiotoKraplio  do  "Oirrcio  d.'i 
p,  Inqucrido,  apôs  lio-  prestado  ropi- 
p,  .  leiíal.  n  lesleniindia  dissi-  rpie  as- 

, . .  dcpnlMimito  do  iiivesUjinilor  Kpjji.. 

„  >  TP*!,  na  prliiicirn  drIcEnela  auxiliar. 

,  ,  iinlo  não  ler  noiado  rnnvão  alguma 
,1111,  n.ão  sA  dn  parir  do  puliliro  rmno 
j,  -  .  '  .fdniles,  iinia  s'ez  tpte  os  ftepniincn- 
I  nu  tomados  na  presença  de  lodos  os 
,,,  'I  «rliin.mi  p  (pie  .a  li>.s|emiinlui  ra7in 
ti.  '  ■■iras*oes  .s**in  vacitlnçoes  c  roín  imii- 

13. 

FkIíi  n  2"  tpsii‘>ninihii 
,-;ri!Íi)ii.  dnpOi!  11  linsso  eomiuanlieirn 
;  .pção,  Afronso  Atafialliães  .luniiir. 
|i  ínt  reíilniunle  assipiion  eoino  tc.ilenni- 
Irela rações  prestadas  pe'n  Inveslijça- 
,1  o  a.  emislniilts  de  Ds.  'Jlõ  ilos  autos 
,  Ipítaei.i  auxiliar,  nonpie.  eonio  jur- 

la  se  nclinxa  luini  as.sislir  o  (lilo  de- 
Acrcdit_fl  lião  ser  real  a  af!‘irmaç.io 
i  ‘1  II  fir..  7'J'I  dos  nulos  de  ipie  elie  se 
I  .'onuido,  piircpm  essas  dcelaraeõps  de 
iram  rritu.s  na  presem;!i  de  alginniis 
ilirtilsive  rn|i.níes  de  imprensa,  e  ipio 
d.  preslailiis,  tanto  n  delopado  Snr.l’- 

■  . .  Iii'oilio|or  piildieo  iniiiul.ivíim  ler 

ri-|>elidnuiPiilc,  estas  deelnraçõcs  e 
oipsr.nos  di/d.ain  11  tioerên  f|up  sj  ella'! 

■  111  vcrdaileiriis.  elle  podia  deixar  de 
•  l  •..;ao  ipip  (lorrêa  res;s'Milia,  e  o  fez 

rzes.  ilerl.iiaiido  não  «.-■rein  taes 
'<  s  esii.ies  ã<  ([iie  elle  (.ofrêa  lia- 
tado  110  iiupicrilo  aiilerior.  proeedido 
'  ieuaeia  iiiixlliar  por  oceasíãii  da  mor. 

I  .  ipina.ver.  |h1o  Dr.  A/iiiem  1'nrtndo, 
r,,  ,  as  Tiizia  csp-iiitaiieamenie ;  que  lam- 

■diit  pre'H'iite  110  auto  de  aearenção 
li.i,.  entre  .Miguel  Mello  e  l•■rllnoiseo 

■  '  '  :  e  não  prewpeioa  eoacção  feit.i  aos 

lies.  nem  Mello  foi  reeeliido  liosi iliueil- 
"  (u'Ssoas  iireseiiies  como  referira. 

.  “m'  iive.sles  |l,iil.osa.  jornalista,  re- 
d.i  “.V  .Maniiã".  l're  !iinilo  eoiiipro- 
legal.  dir.'e:  de  1'aelo  a'.:íi;iiou  eonio 
iiilla  o  aitlo  de  aeiire.ix'ão  de  fis.  'Jll. 
II'  iesliaiiiinliiis  llelvio  Couto,  .Mlijiiei 
-'.11.1  I'  o  leneiite  .Vad.vr  Maeliado  leeo- 

. .  no  n.-cii.siilo  pre.seide,  .Maiiilovaiii. 

.  iiilo  unia  das  pess.ai  i  ipie  .su  aelap 

g.iliinete  de  Chapas,  (iii.iiid.i  houve 

•  d.i  do  negiieiaiile  .'.'lenievee,  da  jaiirlla 

.  e  i|iie,  eonio  ,•  depoente  assistiu  a 

.lidos  eflectliados  |sir  oeeasião  tio  in- 
(ii  '  .  na  iiriineira  ilele.eueia  nn.xiliar.  nã» 

I  sem  precisar  a  (piaiiliilade  dc  pessoas 
(.  'lillisim  iio  anlo  de  m^onlieriineiilo: 

I  ihi  II  easo,  airirpia  que  roíilrn  vsliis 
I  aii  ohus  não  liana  da  iiarlr  dos  iissis- 
I  '  iiii  das  niiloi  olaiies  neiiliillil.i  eoaeção. 

A  r  IcoiPiitpnfui 

{iiiltia  (i‘>tcniiiiiÍKi  ImÍ  o  Nr. 
r  .l-t  “A  Pjitri.i  '  íHsN»*: 

'  i.t  »il»  foi  !rsli.’in::‘jli.i  ihí  aiM'»  tJt' 
n  I  .II»  iiIm  tic  »K.  cM.t  fj  U'  llrivio  tlnu- 
‘nj;ni'l  Mflli»,  ro:'tiíiIv“s'rr;iin  »i  «rrsivt- 
n  '•1hi«h,'I  ‘In  Ciosla  l.iinii  "IMi**.  rouio  .scjulo 
'!  I.i pi.'sso;i'»  ifiiv  loriJiaMiin  o  j;ru|Mi  rju 

'*  u\  tju.irla  iU*K*;;nrjn  pur  orríi- 

'  ‘In  nu»iic  lif  NirinrytT:  qii.*  a  u:.?iÍNU'n- 
»!'•  i‘^5c  iirl»»  íTi!  rifiulur  r  o  ilr- 

I  •  ''  MiHfllcilt;  itioilionli»  li;ui  JHitidi  <|ul'  as 
*1  ‘  t»  i vrsfirni  prcstriivío  lU*- 

•  ■  ly*.  r«i.*(^í{ÍM\  |u  i:i  »»ii  i‘C'l;is 

••tji"  tibííe'.. 

A  l;oi!fmu:jíi:i 

I  •  lesleiiiiielni.  Sr  M.;;|jiilio  t.eldas, 
"  'iMirelo  da  .Mr.iiiiã''.  '|.l.'  imiiiirida,  dis- 
Miie.  de  faelii.  que  Irst.aonidioii  110  auto 
l.ãli  dos  aidos  i.  rieorda--i.'  oiie  o  miI- 
iiir.itv  t.iieas  de  thiiila.  lendo  .ido  ni.iri- 
:  ueoiisliliiir  a  ?.'eiia  '.■ehninosu  qne  ili'- 
I' r  assistido,  elle  hidieoti,  iqu ‘lllani!o 
,  parle  da  sala  onde  se  il.  11  o  li.clo,  a 

eollorada  entre  o  e.paro  r.iiiipreliei.- 

■  l■'llre  ns  dii.T,  .iiiiiella',  e  iniiii  '.e.Telã. 

'1  .  ii  e.xistciile.  1'oiro  •ii.jilo  o  |ioiitii  onde 

I  iii  havido  niiin  Inlii  entre  as  pessoas  qiic. 

h.ivniii  iiresenlis,  iip  .selu.  '.eildo  ellas, 
'  '  IS,  Miireira  .M.iphedo,  .Mainul  Cie.la 

I  ••  o  e  IVdrn  .Maiuhr.anI  e  "Mello 

■  Creaiivas".  eatc  mais  anxaiailo.  não  se 

II  tirando,  o  depoente  de  ler  visto  o  dito 

Tido  l.ncas  iiidienr  n  jaiieüa  |ior  onde 

Nieiiiever:  qiH'  se  re;'ori!'i  cpie.  ipiaiido 
■  •  prestãra  estas  inf  rmarões  iiui  aiim- 
.  que  r'liiv.1  preseiilc  e  (|ae  o  diiNieiiíe 
ilie  quem  é.  nno.  qiip  i  ea  (‘ilio.'’  )do  de 

IS.  fez  ver  ijile  t.lleas  1  l.iva  Va.il- 

iia  iiiilieaeão  lii  poiilo  |ior  i.rii!,'  le- 
I  lolii  Xieiiuy.  r.  :o.  qn,'  o  oioinolor  (lo- 
d-  l'al\a  ponTerou  qi  iiao  i.oilia  exi- 
■pie  l.iie.as  dissesse  inail  ii.i  a  i'i'>r  do 
■  v  011  SC  a  luz  eslav.i  u".'. :  1  |ioi(!i:e  eram 
•iiislaiieins  dr  poiie.i  ini:'orl:.iieia,  para  o 
i;  qne  o  aula  ri  leriTo  foj  lido  p.ura  o 
I  "letile  aiiles  de  assigiial-o  jiois  (|iic  fõra 
ioio  depois  dil.s  ililiartieuis  a  que  se  re- 
.11,  e.  qne  (ilnigas  não  I  inha  aeoiniinhado  iis 
'1  eneins  n.i  siiln  dc  oinie  foi  elle  niilii.ailo; 
••'.ipós  as  dlligeneius  Chadidí  iier.çiinloit  a 
•as  M!  elle  ora  eapaz  de  nflinnnr  ler  elle. 
ai;.is.  c.xiailo  na  allinlida  sala  dn  4'  nii> 
nr,  respondendo  Lucas  com  a  idirasc:  — 
"oacrla  ver  Deiis  nii  hura  da  morte,  mnio 
selllior”. 

I  i-r  ultimo  depo/  n  .Sr.  1’edro  Mattos,  qiir. 
inlriilo,  disse:  (pit:  ile  fiiclo  acompaiilimi 

llligeiicins  a  que  se  refere  o  iinlo  de 
4.'ifi  (los  nulos  e  preseiieion  o  soldado 

•  ■  IS  .srr  levado  .ã  sala  dn  4*  del(>g«ela  aii- 
iar.  onde  Sc  dizia  ler  oecorrido  o  faelo 
iiiliieiado  c  apontou  n  jaiiellil  do  Indo  ili> 

dn  sala  cimio  sendo  11  <|m'  |>or  onde 
1.1  Xieineycr  e  fez  a  iiidiração  sem  s-ncil- 
iio  c  de.screvla  n  srena  dizendo  que  viera 
'  lalvndo  dn  lorni  onde  e.sliiern  jliiardiliido o 
.  sii  iilc  ã  porlii  da  dila  siiln.  quando  oliser- 

II  riiic.  havia  luta  de  um  011  alguns  _  dos 
asados  rom  o  rrfcrtdo  Xieiiieyer,  nao  .sc 

oilimmln  sc  I.iicas  iioiiieoii  lodos  os  .sc- 
-sdos  nu  alfiiMis  dellcr,:  (iiie  as  liesTlaçues 
■'adns  nas  iiiforuiiiçòes  de  l.ueris  eram  re- 
'  ■rente.s  aos  moveis  e.vl.slenles  na  .sala:  que 
leícrldn  auto  foi  lido  ao  depoente  e  a 
ih.s  os  prescule.s.  iiiiles  de  assigiuil-o. 
ils  .sdvogadns  Heitor  l.iiua  e  lleaiimoiil  li- 
iiiiii  illversas  perdiinlas  és  teslemiinlni'i. 
ndn  (I  primeiro  eontvsladu  o  ileiioliiieiihi 
Sr.  l*edro  de  .Mnllos.  eoiii  a  resaix.i  iie 
■c  "eram  cilas  infiéis  mais  l>or  uma  Irai- 
1'-  du  nleiiioriu  que  da  xotilnde  ikTiheraila 
||"  ilepoenlc". 

l  oi  jniircndo  n  diii  .T  du  iiiez  luii.siiiiii  para 
■'  proscBiiiiiieitlii  du  siimmmio. 

Fugiu  antes  eJe  ir  para  a 
Casa  do  S.^L-ide 

I.ISÍiOA.  d'.  P.)  —  d  tir.i-.ileiro  Karia 
■liinior  (|ue  ia  'rr  reenlliido  (le.a  I  olieia  .1 
•ISO  dc  .Saude  d»  TVllial  couschmi  evadicrse 
1  eslíi  sriido  iicliviiinriite  priieili:i.l".  _ 


OS  VALESOÜEO 

ll.iiiro  do  lirasil  cnloii  o  i!  "!Inr.  ã 
Mlii  c  á  pr..(ii.  a  h''il‘"i 
os  cheruiis-iiiii- 1  fuia  -i  'il-'"' 
1  de  1-TiíO  p.iiiel  |i"l  !  "i::  ' 

•r  liüoeii  l'o|•ll;•ceu  as  i;''ie  as  e  -.. 
ein  )spe'ie.  aos  seeiruii  '  l•nxo 
ira  iiapel.  li! 'i'Ti'  (oll.ii. 

8?77ll:  pe  II  cn-  ''o 
no,  papel,  ilMTj.ã;  |icselii 
t  escudo,  5IGIÍ. 


1  is'a. 
I  aiil- 


.•ll.•:l■| 


:t  ■  'II : 


1'  lüir 
’  ■:  c.  o  .ir 
l.;i!l.'):  lira 


vetoL,  do  prefeito 
avSvsm  os  debates 

A  sessão  foi  prrsiilidn  pelo  .Sr.  Mello 
Vl.imia . 

.No  e.xpcdieiile  foram  lidos  lrc.s  prnjcclns. 

O  priineirii.  assienndo  pelos  Srs.  i.niiro  Sii- 
drõ,  l•'er:•elra  Cluives,  l*ires  ferreira  c  .Aze¬ 
redo.  i're.iiiilo  uma  medalha  milllnr,  de 
ouru.  (leiPoiiiniKlii  de  "Tlraviira".  lendo  em 
alto  relevo  o  huslo  do  iiinrrrhal  Deodoro  da 
l•'ollsrell  Mihie  a  píihivra  "Hrnvurii".  piira 
ser  roncedid.i  aos  orficiaes  ilo  Kserelto  e  d.s 
.Armada  que  jã  olilivcruin  nu  vierem  n  ohler 
I  promoção  n  ipiahiurr  posto,  por  netos  de 
llir.ivura.  em  qualquer  ípoen:  o  segunilo.  do 
I  .Sr.  Mendes  Tavares,  nutorisanilo  o  gnverno 
i  .a  periuular  ns  terrenos  e  liemfeitorins  dn 

■  sitio  Oliirin.  por  ontrns  terrenos  loenlisndon 
TIO  Distrieln  1'ederni.  para  n  iuslnllnçãn  de 
estnçõics  atixilinres  do  Corpo  de  flonihciro.s; 
p  o  terceiro,  do  .Sr.  Miguel  de  Carvalho,  etc- 
vamlo  n  '.‘fiU  coutos  a  verha  de  200,  estahe- 
tecida  em  lei  p.arn  altciider  i  metade  dn  des¬ 
pesa  eoni  n  manuleução  do  linspit.at'  de 
Nossa  Senhoril  da.s  Dore.s,  cm  Cnscaduni. 

.\poindos  esses  projeclns  e  enviados  i 
f.oiniiiissão  de  Cnnxliiiiiçiio,  falou  o  Sr 
fernandes  I.iuiTi,  qne  fez  n  ncproln.nio  do 
Dr.  Demoeriln  tlrncindo.  deputado  cstiiiliinl 
em  Alagoas. 

Pa%s:iiido-se  á  ordem  do  din  foi  npprovmV» 
o  segiiinlr; 

l•ho  dlseussân  milen  do  parecer  da  Com- 
I  missão  dc  r.onsliluiç.ão.  opinando  que  sejn 

■  indercrido  n  rcrpierimeiilo  ilo  rnpitfio  de  mar 
e.  guerra,  reformado,  .toaquhu  Ilaymundo  Dc 
1. amare  Soliriuho  pedindo  uiclhnría  dc  sua 
reforma: 

I  em  1'  discussão  n  projecto  do  Senado  nn- 
gmeulnuilo  n  numero  de  mexas  effeclivas 
(to  (p;adro  dn  Hevisão  do  "Diário  Offieinl’’ 
(•  deteniiinamlo  o  niodo  rnmo  devem  ser 
prerneliidas; 

!  cm  '2'  (liscuss:1n  o  projecto  do  Senado, 

riltcraiido.  iin  parle  refereiilc  ao  Ixsindo  de 
S.  I'mdn  a  dislr|tiiiiçiio  do  corpo  de  fis- 
!  riies  de  scHo  adiiesivn,  netos  e  contratos  ma- 
I  rilimos; 

I  em  discussão  imlca  a  emeoda  da  Cnma- 

I  ra  dos  DcpolmloS  ao  prnjerlo  do  Senndn 
(ine  nuloriif  a  alirtr,  peto  Ministério  da 
.liistira,  um  credito  especinl  dc  21  p.ara 

liaçnoieulo  de  dinvias  ao  coronel  falitn  Va- 
Í>riz.-.i  e  general  .Iosí!'  .Menescal  dc  Yascon- 
j  rei  tos: 

cm  2’  disenss;ão  ,a  proposição  da  Cnninrn 
(los  l)i'mit.'(d(''s.  qne  imiorisn  o  Rovenm  a 
(lespctidcr  ate  .".fllkliftlf?.  coni  os  Irnlialhos 
I  (l.-i  estrada  de  rodagciu  dc  C.nrilyhn  ás  froti- 
,  leira  dc  Não  1'nulii: 

cm  2'  discussão  a  prnposiç.ão  dn  Camara 
d(,s  n, 001111(105.  í|uc  nulorisa  a  alirir.  injlo 
Miiii-Ti iTii  da  .Tosli.'n.  um  credito  especial 
(Ic  iiti  :ri72'’''.iSfl.  para  piigamcnlo  dr  nceccscl- 
mos  de  vencimcidos  n  vários  dcsemhiirfin- 
dores  da  Corte  de  .\ppcllnc5o; 

cm  ‘i‘  rlisenssão  a  proposição  da  Izininra 
(los  Deputados,  alirindo.  pelo  .Ministério  dn 
l•■.(Z^ll(in.  um  credito  de  «;ri4d.A.ãiri.  para  pn- 
iTnuunlo  dn  (tno  é  (l(-vido,  em  virtude  de 
scidcnea  judiciaria,  li  .Allila  íialvão,  crou- 
mandiiolc  (tos  guardas  da  inesn  dc  rec/.a 
dn  AII0  Piirus: 

em  2'  discussão  da  Camarn  dos  Depiilndos 
(oic  nulnriz.a  a  nlirir,  pelo  .Ministério  dn 
]  f.azetidii.  uni  credito  especial  de  Iill;.’irii’i^.'l2'.l 
laca  paiMinenlo  n  D.  Mnlvliia  Homes  de  .\1- 
'  melda  Nciies  e  unhais,  cm  virtude  dt'  -sen¬ 
tença  iodielnrla : 

CI11  2’  (lise(i'-são  a  tiropnsição  dn  ('.am.sra 
(liis  Depnladnr.  ((uc  anloriza  a  nlirir,  )H'lo 
Ministério  i!a  -llisliça.  os  credito',  esneei.ies 
dc  1 1 para  pagamento  dc  uraliflcacàn 
(levida  II  escrivães  i|o  jnr.v  do  ,\cre  c  reis 
l.ã:|itTlírili(l  p.ara  |>agnnicn1o  dc  Unriimriitnr, 
l'iir!iiniriiltnir.; 

CIO  (liseuxsão  n  proposição  da  rnmnrn 
dos  l>frt'.it.a;|os  creaildo  mais  dois  lofarcs 
dc  fiel'  na  Thesonraria  da  Alfamieioi  dc 
T'oi'lo  tlcgre  ciiin  os  vcneinicntos  da  Inliclla; 

,  em  itisciiss.ão  n  proposição  dn  Canin- 
j  ca  di.r,  Deputado:-,  oiu'  autoriza  n  nlirir,  pelo 
iMiiiisIcrói  da  .tiiT.liçn,  o  credito  çspceinl  dc 
:  li  :73T'^r'nii.  tiara  pagamento  ao  Dr.  Ncvvtmi 
tiçpislo  nn.Tri;'ct-s  dc  ('.ninpos.  vcneinimi- 
livi  cnino  iTiefc  dn  serviço  similnrio  da  Ma- 
linha  Mercante; 

em  (lisees'.ã(i.  n  projecln  il-i  Senado, 
e  iç  'cdoicln  nos  herdeiros  do  fiiiad.i  major 
.•.rl|-:ir  Oetaviailo  Travassos  Alve-.  as  v.in- 
le-ens  d.i  iiil.  2"  iln  deercto  n.  do 

1  : 

•  UI  tl*  (lisrnssão.  a  proposição  da  f.niiuira 
il  is  Depuindos.  dispondii  solire  a  presldeii- 
ria  lias  iiic.as  oleiioraes,  c  ilaiido  onirns 
prm  iiltnci.ss : 

em  discussão  unieii  o  vi’lo  dn  peereito,  .A 
resoliKuão  dn  (',nri«elho  rpic  manda  tirover 
cflcelivanienlo  n»  rnrgo  ilc  docrnle  thi  Ivs- 
cola  Normal  o  Dr,  Adheinar  .\derbal  do 
('.oslii ; 

em  disrussão  única  o  véln  do  urefeilo,  ã 
re'(dncão  do  laoiscllin  Isenlnmlo  dc  iniposlo.s 
e  ilenuiis  eiiinlinueiiln.s  ii.s  linop.T.ilivns  f  .Mn- 
lilalidades  S.vodienlivins  f.oopr riillvista;.,  nr- 
,e.'ini'iada:i  imr  fiincehmacios  pidilicn',.  mili- 
iifes.  npeiviriiis  nrliliec.  e  tral.alliadnrcs  as- 
•  alai  i.aitos : 

ezi  discussão  uiiiea  n  v,-ln  ilo  preteilo.  ã 
ri"  •diução  (In  (áinsiTlin  Mnniripal  iine  aillo- 
eiz.'  a  aci]nisição.  p;ie:i  .ser  disli  ilinida  pelos 
iic.jlluh»  profis -ionaes  it.i  nhea  iiillliilada 
■'Iv.mlaH  Droli  .siioiacs'  do  Dr.  .\lvaro  Ito- 
drignos: 

I  eni  discn.ssãii  iiiiiea.  o  vv-lii  do  prefeito,  á 
'  cioolução  do  r.oiiscthn  que  aiitori.sa  n  con- 
Ingcni.  p.ini  cffeilos  de  aposenlndorln.  do 
Icmiin  (ic  serviço  proslndo  por  Avvlíuo  José 
.ãi.ieliado  .liinior,  eolirndor  inniticipnl : 

I  cm  discil-ssião  liiiica,  n  viHo  du  prefeito, 

!  A  reaolui;:l(i  dn  (ionsctho  nnipliaiido  os  scr- 
•  viços  dc  .sua  scrrelnrin,  decorrentes  do  seu 
I  funcrionamculo  110  novo  edifício  (cnni  pa- 
1  rcceres  favovavcLs  da  e(immI.snão  dc  Oim.li- 
liiiçfio.  ti.v.  2011,  dc  1!)2;i.  f  171.  dc  lil2,ã); 

cni  (IiseiiS'ãn  iliiira,  o  víto  do  peefeito  ã 
resolução  do  lionsellio  que  luaiid.i  reintegrar 
no  cargo  de  siib-rommissnrio  du  Il.vgienc  c 
,\s'.isleiirla  Duliliva,  o  Dr.  Álvaro  .Augusto  dc 
.Se.uza  Deis: 

em  (iisen.ssã.i  uiiica.  o  véto  dn  prefeito 
A  resolução  do  <aoiS(’llio  reíiilrgrando  David 
Ihiilo  ferreira  Morado,  no  cargo  dc  prnli- 
cioile  du  nii'erlona  (icral  de  fazenda  Mii- 
iiieipai. 

Os  vetos  dn  prefeito  levaram  ã  Irilnioa  oa 
Srs.  fanlo  de  frontin.  Trincn  Machado  e 
ãtrpde.s  Tavares,  cm  defesa  das  prcrog.nlivas 
dn  tionsellio.  Dc.rcn(leii  esses  vélos  n  .Sr. 
l.<-pes  (ionçalv  c.s,  relator  dc  IihIos  ellcs,  eom 
:-f,'iirlln  clnquenria  que  lhe  r  peculiar  c  tão 
esliinada  de  s'.'ns  pares  e  rias  galerias. 
- - - - - 

I?9  S0- 

O  procurador  crimina!  da  Re¬ 
publica  offersceu  hoje  libei- 
jo  centra  os  accuoados 

0  Dr.  Ileraelilo  Sobral  1‘iiilo.  prociirudnr 
criluinal  da  n'.'pnlillea.  a|>reseo|.m.  hoje.  no 
rarlorio  dn  l’rinieii'ii  Vara  federal  n  liliethi 
crime  eoiiira  os  iiiiplieado.s  110  nio'.ime:ilo 
hcdicioMi  ile  .iullm  dc  122'.!.  imimpido  nesta 
eiiiiilal . 

<1  li''ell".  que  estã  dael.vKigrapliailn  e  tem 

I'  nl■’i'  dc  Ivinla  fnllias.  pede  a  eondemn.a- 
I 1  no  grãn  Mhi-;'i:;';imn  dn  artigo  111  ito 
(•..o  ..  I’eua'.  eniiihinad.i  i'n:ii  o  iirllilo  Ml  e 
1  I'!.  *  I"-  do  niesnio  ('.odigo.  (!'■  r.inieral  Oln- 
(I,  ;í:|n  (''!  I'"l'eea.  dii'.  e,iv.>e.'is  .loão  M.ivhi 
d,.  .4''*’.  u' '•  fhitoi  i'r  (■■<  i.ll*,..  \ít(»|- 

,'•0  dc  .\;'anio  I  .inrfar  e  miis  tfl  implicn- 
d''s  ,.  .  .  , 

'  ■  hn.  d"!il:.i  de  loeves  il  a'-,  •er-u*  .iiil- 
,  tn’-' ••i!e  1'."  Oi:  inn;n  ili  Sã.  icLt  ('a 

V'Ma  1’.  ('.'1X11.  tolo-,  n-,  . . 

I' ■.•'re  (1  1-  '■•lo•<I■l'av  "  ■  ■•I".  f‘"ii- 

rii'U  O''  geiiciaes  .Ncpnimicelio  da  Costa  c  l'u  j 
*  lygdura. 


Teve  Inicio  hoje,  no  Jisizo  da  Getima  Po^eloria  Crimi¬ 
nai,  o  summario  de  culpa  de  Febrenio  Sndéo  do  Brasil 


No  jiiizo  da  sétima  Pretória  Lriininnl.  foi 
hoje  iníeiadu  a  inslrueção  criminal  instau¬ 
rada  contra  felironio  Índio  óo  llrnsil,  iiclo 
assassínio  do  menor  Alaiiiiro,  nnia  das  miii- 
lus  viellmii';  do  “filho  du  Luz". 
fl  vellio,  rasarão  da  rua  ilns  Inviilidos,  onde 
i  fiiiuTóiiiiiii  0  fi'iro.  ho,'e  rerormado  e  sede 


casa  e  dc  tal  modn  .ve  inviiuiou  entre  ns  res¬ 
pectivos  luor.-.di.res.  que  ali  teve  occnslão  de 
conhecer  11  virlinia  a  qiiem  pr<qiuzerii  iir- 
rnn.iar  uma  eolloeação  tiii  unia  empresa  de 
ntilii-iimiiihiis  ipie  seria  por  elle  lirg.inisiida ; 
(|ui:  cm  seçuida  sniu  eom  a  viítimn.  enm 
ella  vhiiío  :,le  ao  renlro  ila  ridailr.  onde  fu- 


^fbronio  no  banco  dos  réox 


(las  pretórias,  apresentava  nspcclu  fóra  do 
rommiiin,  .Numerosos  popiifaros  Hgglomci-a- 
VHin-sc  pelos  rorredores,  prncurniulo  ver  fe- 
hroiiio.  Interessante  c  (pic  qunsi  lodor.  esses 
eiiriosos  eram  nicnnrc.s,  imiiliis  appanmlnn- 
ilo  doze 011  treze  nnnos,  centre  cites,  diversas 
nieiiilia.s.  7s'aluraimcnle  a  aulorid.i(le  incuin- 
hida  da  policia  do  Pretoriu,  na  pro.viina  ue- 
easiâo,  loinnrii  as  providencias  que  se  fuz.ein 
necessárias,  impedindo  n  cnlrnda  de  meno¬ 
res.  cuja  iirr.seuç.'i,  eiii  iiclns  jndiciaes  dessa 
natureza,  n  lei  proliihe  ta.viilivaim-nie; 

A's  LI  liorn.s  em  ponto  liveniin  liiirio  n.s 
tmlialho.s.  ()  juiz,  Dr.  fdiiardo  de  .Souza 
Santos,  eslnnilii  presente  o  promotor,  Dr. 
(Mto  (iil,  mandou  ipio  fosse  iiherln  a  niidi- 
enria  e  upregoiuln  o  nm.  que  cionpnreceu  en¬ 
tro  dois  soldado.s  (Ic  policia,  trajando  uni¬ 
forme  mescla  dn  Casa  de  Detenção,  com  u 
iiunioro  1!)1. 

fehronii»  inoslrnva-'.e  dcsconfiiidii.  n<i  res- 
iHJiider  A.s  perguntas  do  iiitensigalorio,  disse 
ipie  no  dia  cm  ipic  foi  iirntirndo  o  ilelíeln 
não  salie  .'.e  eslava  em  I^elnqiolis  mi  .se  i^e 
iieliavn  preso;  afrirmoii  ([iie  o  Proniolor  Hm 
rizeni  ameaças,  0  qne  í  falso,  visto  rnnio  o 
Dr.  Otio  riil,  só  agora,  com  a  dennnela,  ê 
qne  cíoneçou  a  neniupaídiar  o  pn.cexso. 

Disse  fiinilmenle  felironio,  í|iie  tinha  lol- 
vogitdo  ,0  Dr.  .Iniiscn.  mar.  que  o  mesmo  não 
so  achava  presente,  e  ,|ue  rile  acciisado  não 
sc  queria  derender  mas  apenas  dar  umu  sn- 
lisfação  ã  sociedade. 

Depõe  o  Dr.  Âlfredo  Paulo 
Ewòank 

foi  então  i(|ireg<ia(|a  n  lesicniunhn  Dr. 
.Vlfredo  l‘iiiihi  fhvhank,  advogado,  o  (ptal 
inquirido  Md>re  n  dcniiiiela.  disse  (pie  cm 
din  rpiv:  uãii  se  rerordíi,  eni  fins  do  anoo 
pasr.ado.  aihava-se  n  lei-teuiunhn  na  71'  de- 
íei;.'(cia  (inxlliur.  onde  foj  levado  p.iea  lentar 
de  um  assiimplo  (|Ue  lhe  liuvia  sido  cou- 
findo,  (pciiulo  foi  eoiividailo  pelo  Dr.  Oli 
veira  .Sobrinho,  1"  delegado  auT.iliar,  |iai'a 
assistir  ãs  declarações  que  nessa  delegacia 
ia  preMar  o  ((ceusndo  presente;  que.  aei'e- 
deiulíj  i(<i  convite,  tlirigiu-sc  ã  4*  delegacin. 
(Ilide,  eiiiii  a  leslcnilinliu  .tiiloiiio  .Martpies 
dos  .Santos,  oiiviii  o  aeensaiio  prcjcnio  pres- 
t,ar  deeliirações;  (pie  dcelaroii  etle,  entre  on¬ 
irns  ruisiis,  o  regiiinlc:  que  Icndo-sc  dirigi¬ 
do  ã  ilha  dn  Itilieirn,  em  caminho  epeontrá- 
rn-se  com  iini  intimo  c  iiergunlanilo  u  iini 
crcculo  que  acompanhava  esse  intimo  sc  o 
defunto  liavia  feito  u:nn  enrin  no  inorrçr, 
o  crcoulo  havin  rc.spnndido  nffirmatlvameii- 
Ic.  aei'i'e.M'c:itiindo  qne  liavia  feito  esx.i  per- 
guola  porque  lenrionavii  sniciitnr-r.c  1111  pe¬ 
dra  do  .lararé:  que  tcndo-sc  eneoiilriido,  enn- 
foniie  nurrii  u  dcmiiieiii,  cum  iini  nenor, 
r.iru  ter  A  lusu  do  meMiio  c  iil legando  neces¬ 
sitai'  (te  um  em|ire,gado,  nlii  .se  detivera  eni 
palestra,  chegando  imsiiio  a  jniilnr  nessa 


Um  r.porlman  «alva  divorcuiH  ptíMSoao 
ile  jK-rerere:n  ftfopatJaB 
0  mur  esteve  hoje  forli.ssimo  cm  Copa- 
cahana,  0  que  fez  eom  qne  corressem  grau- 
ilc  perigo  os  banliislns  dnqiicllii  iiraia. 

lêiilre  ns  pessoas  ipie  se  nrri.scavuni  nos 
banhos,  correi-atii  mesmo  .■ilgunn'i  iicrtgn 
de  vida.  inclusive  a  menina  D.irulhildc 
Welf.  de  fl  .iniios  de  eil.ide,  residente  ã  rua 
Sil.eirii  II.  2'2,  (pie  foi  arrastada  por  11111.1 
(Ilida 

iliIHiis  de  sulv.i  d.i  liinii  (',0  irar,  Doro- 
lliilde  leve  iie-.-essidade  d"s  .soeeorro'  da  A'.- 
sisiciiei.a, 

0  .sporiniuii  tiigiislu  I’i:ilo.  rmvrr  de  iitn 
dos  nossos  etulis  de  regalas,  leve  oeeasião 
dc  salvar  dn  ameaça  das  ondas,  mim  li.‘llo 
gcsin  dc  diTqircndiiiiculo.  diversos  iles.scs 
hniilii.slas  (fiie  esliveram  em  perifin. 


rum  a  uin  einemn  r  em  seguida  fizeram 
uma  pcípieiia  refeição,  lendo  nessa  oeeasião 
o  nccusiido  adquirido  nni  vidro,  cnnlcndo 
UiiTK  iKlddu  aleiiolira;  (|iu'  vm  seguida  to¬ 
maram  iiin  liiiiidc  do  ".Mio  dn  Itoa  Vista"  c 
chegando  ao  .Mto  da  Ilon  Vista  dirigirain-sr 
a  pé  tilé  ao  locat  du  dclielu,  ilccliiraiido  mais 
que  iluraiitc  o  Irajccto  ainhns  acensado  e 
offrndido,  haviam  hchidn  em  diversos  In- 
gare.'  por  oude  passava iii.  ingerindo  tam- 
l>rm  o  contendo  (lo  referido  frasco,  ficando 
nmlios  ciiihriagados,  mais  11  vidltnu  du  qne 
o  ((fcHsndo;  que  o  menor  Alnmiro  não  quiz 
regressar  ã  sua  e(i,sit  devido  ao  estado  du 
embriaguez  em  (|uc  sc  achava,  tendo  ficado 
ciitõm  assentado  entre  ambos  ipie  iriniii  iier- 
noilar  na  ilha  do  illhciro;  que  lã  chegadas, 
incpararam  uma  cama  com  palhas  scccas. 
onde  pivlendiam  reponsar;  que  mopicnto.s 
após  n  vicílmn  pretendeu  voltar  para  eas.a, 
«(j  (pie  n  Indiri.ndn  íc  (ijipuz,  0  (pic  deu  la¬ 
gar  a  que  surgisse  uma  disciissãíí  ciilrc  am¬ 
bos,  11  qual  foi  seguida  de  lula  corporal,  da 
qual  o  iudiriado  sahiii  vencedor  dada  n  siin 
nr.ilid.ídc,  puis  n  vicliiii!i  era  mais  furle  do 
que  o  a('.'(i.'.cilo;  qiie  o  acciisndo  disse  aluda 
r||ii'  ao  rciírar-se  do  local  do  crime  drixott  u 
viclima  deitada  iin  cliào,  porem  aiiidu  Com 
vid.'(, 

tjiie  ns  dcrlíír.içiães  presliidas  ticlo  nccilsu- 
do  foram  livres  de  qiiahpier  coação  não 
tendo  0  I)r.  delegado  Dr.  Oliveira  Suhrinhn, 
c  hcin  assini  o  Dr.  Oliva,  delegado  exte  du 
24“  Dl.slricto,  quu  lambem  se  adiava  pre¬ 
sente,  agido  roín  violência  ou  dc  qualquer 
modo  obrigando  o  acensado  a  peeslnr  ns  re¬ 
feridas  deelnraçôc'. 

foi  então  (Ilida  a  palavra  nn  Promotor 
Dr.  Olln  Oil  qiio  pei'gunl'>ii  se  elle  promo¬ 
tor  _  Citava  prevcnlc  ao  iiilerrognlorio  nn 
Polida,  leipoiuleiiilo  a  lesleiiiiiiiliii  quo  o 
Or.  Proniolur  não  sc  aeliava  lueseiite  na- 
qiiell.i  nceiivião.  (áono  felir>iiili.i  não  tivesse 
advogado,  o  juiz.  Dr.  .Souza  .Santos  dcu-lliR 
a  palavra  pura  que  fizesse,  pergimla.s  ã 
UT.lemunhii.  felironio  ent.ão  uinslrou-sc  ex- 
eiliido,  nervoso,  prdiiido  oo  juiz,  qua  l>cr- 
fiiinliis.'.e  ã  le.sicmiinlia  se  n:*io  era  verdade 
i|ii('  elle  aeeiisado  (|uiz,  alirnr-sc  dn  janel- 
lii  dn  llelegacia  ã  rua.  o  que  n  le.stemuiilia 
rçspondcj^  negai ivameiilc.  declarando  ain- 
d.'i  que  uno  é  e.vaclo  comn  nffinpou  Kebro- 
nto  que  cale  estivesse  na  Delegacia,  com  ns 
vestes  roí.as  e  cm  ilesordein. 

Piirgimlndo  lu-lo  juiz  nn  (pic.  a  lexlc- 
miiiilia  affirmon  ser  verdadeiro,  o  ai'('usa- 
do  fingiu  não  romprelicnílcr  it  pcrgiinla  e 
qulz  eiilrnr  em  lopga  narnitiva,  sendo  in- 
lerrasado  ticlo  juiz  quu  Die  f.s/  ver  iião  ser 
o  niomenlo  opporliim)  para  sua  defesa,  o 
(III.;  :,(•  faria  oppio-lmiiiiiienlc. 

foi  calão,  I■(|.'.■l•rl:(lo  o  ilcpidiiivnlo  do  I>r. 
.Mfi".‘(lo  l-.c. l'.inl,.  M'guiii(Io-sc  o  depoimento 
de  Atdoido  .Marquei  i|os  .Siu.lo,. 

Passa  por  Paris  o  Sr. 
Ealdwin 

IhUHS,  2fi  (liavas  1.  —  Ooii  dc.vtiuo  n 
Londres,  passaram  por  c.sln  capital,  vindos 
de  Ai.\-l.t'.s-.]lains,  o  primeiro  niini.vtro  da  In- 
glalerni  0  11  scirhorn  llaldwlii. 


Camara 


Attitude  da  minoria  sobre  a 
promuigação  do  voto  se¬ 
creto  em  FiAinas  , 

Não  boiive  sessão,  hoje,  11.1  Lnmara.  por 
falta  de  lll■mcl'll.  .Ao  que  su  dizia,  porém, 
que  o  molivu  real  leria  sidu  o  não  eompare- 
rimcnlo  do  Icadcr  da  maioria,  Sr.  .Manuel 
Viltalioini. 

•A*  mesa  foi  apresentado  i'rnuurimeiilo  Jtih- 
scriplo  pelos  Srx.  Marrey  Jiiniur,  fmiiclseii 
Moratn  e  outros  '.nembros  da  minoria,  no 
.srnlldo  dc  sc  coi.grnlular  a  Lain.sra  com  o 
lircsidcntc  dc  MIniis,  jicla  votação  c  promul¬ 
gação  ila  lei  que  iii.xtitue  o  voto  .sccitIo  para 
as  elelçiãcs  miinicipars  0  rstadiincs,  c  dr  que 
ae  reconsidere  o  pnijeclo  do  ,Sr.  linsilin  dc 
Magalhães,  (pic  pretende  n  vigência  du  voto 
secreto  na  HepuMien. 


jo  j>;i.ssa}><‘ji'o  cjiiii  ao  luai*  o 

»»  Fisc.stiT  SP  a 

.sal  va  1-0 

foi  nn  barca  IciTcira  da  (hinfnrcira.  qu.ia* 
do  esta  vialia  dc  Nidlieruy,  para  exia  ciiül- 


dc. 


hin^  uivlo  da  liabia,  dc  bíirdo,  um  iimncts 
sc  atirou  ao  mar. 

O  prvfrilii  de  .Vicllieroy,  (lue  vi.xjava  n« 
tiiesiiiii,  pediu  ao  mestre  tpie  iizesxc  paraf 
a  liiirea. 

Ksle.  sc  pegou  a  tomar  rxln  prnv  ídencia, 
dei.».aiido  que  o  lionieiii  loi.rrc.se  afogad», 
Im  agente  da  iiolieia  l  eiilral,  qp,-  viaja¬ 
va  ao  lado  dt,  pr,rei|ti.  preiule-i  o  iimileiiot 
fo  nie>!ic.  Icvaiido-o  pala  n  qiuirln  deleg»- 
clii  iiii.vili.ir. 


0  PACIFISMO  DA  FRANCA 
-  ,  ,  _ 

Lembra  o  Sr.  Poinearé  que  a 
paz  depende  da  boa  veE^tade 
de  todos  os  psizes 

P.AniS,  2ft  (Ilavns7  —  IToni  inagiiifira  as- 
sistenrin  inaugurou-se,  em  flreliivillcr,  nu 
AIsucia  0  muniiinciitn  eregido  cm  liomciia- 
gem  à  glnria  dos  bninlliõcs  dc  riiçailorc.s  a 
pé  que  tomaram  parte  na  grande  guerra  c 
qiiE  foram  sacrificadas  na  licfc.sii  da  l•^lll- 
ça. 

Presidiu  ã  solennidadc  o  rliefe  do  gnver- 
no.  Sr.  l‘oiiK'nré,  que  depois  dc  coinino- 
vente  elogio  desses  “entes  de  "elite"  qne 
nada  (‘.'.[iiravam  du  vida  nem  dn  morte  se¬ 
não  n  satisfação  do  dever  niiiqirido  c  ipic 
realirnvam  cm  sMcorio  e  nliseiirhiade  pro- 
digiiis  (le  corngeiii,  energia  e  abnegação", 
proferiu  a  scguiiile  nlloeiição: 

1  "l'"  liirinilesinvol  que  a.x  eiirnificiiuis  são 

modo.s  de  resolver  ronfliclos  inlerniieiomics. 
nias  cnnsliluein  uma  espeeie  dc  desafio  á 
lliininiildadc.  Desejo  de  cora(;.7o  qiic  o  sys- 
lemn  (Ui  arliilragcin.  veiilin  a  .siibstiliiir  pro- 
grcssivnniente  a  violência  e  (|uc  breve  raie 
o  (tia  em  <pic  ns  guerras  iião  pas.varão  de 
uma  irmliraiiçii  looginqiin  c  execrnila  de  uma 
era  pas.sndn.  Mas  isso  n.ão  depende  .s(>  da 
frança  pura  tornar-se  uma  realidade  c.  sim, 
de  lodo.s  os  paize.s.  Knlrelaoto,  e  Infcliz- 
ilienlc,  somos  fni-çadas  a  prever,  apesar  dc 
lodos  os  e.sforvxis,  a  vrdla  nefasta,  ilessc 
mal,  que  tnnio  (le|ilorainiis.  Se,  iior  infeli- 
eiihide,  a  frança  Inrnav.xe  a  ser  alvo  de  nova 
aggrcss.ão.  .scr-lhc-ia  necesxnrin  iirocnrar  de 
novo,  para  reprctiil!-ii,  ns  generosas  virtu- 
'  des  que  jú  a  .salvaram  uma  vez. 

Desejamos  sinceraineiitc  n  pnz  c  Iralwllia- 
mos  sem  desfallecltiiento  pnrn  n  sua  reati- 
•siição,  esquecemos  0  mal  e  11  injustiça  de 
(1110  fornos  vielinius,  mas  n.ão  esquecemos 
niinea  n  grandeza  da  nossa  Palrln  e  o  v.i- 
lor  dn»  .seus  fillios,  que  nlgiios  i|Uoriiim  re¬ 
baixar  ou  fingir  ignorar." 

I  —  ■  -aciB»  I  - 


fornecedor  a  S.  .tl 
fliuj  lieorue.  V.  0/  F.iiylan. 


Faz  ílelieiiLsos  hoiiil- 
loii.s.  ricos  e  saborosos 
Dioibos:  addiciotiando 
íjosto  (‘  lor^^a  aos  en- 
.soi>jhIos.  iLíuizado.s,  cn- 
írces.  eíc. 

bovril  é  a  vercla- 
deira  economia  da 
cozinha 


A  <lp.sol)síriH‘Çíjo  (las  linhas 
-  Outra.s  uoías 

Ksláo  (IcsobsIniiUas  as  llnitas  du  Lciilrnl 
do  lirasil  que  ficaram  impedidas  do  Irufe- 
go  com  II  desastre  de.sla  maiilii'. 

IXs  Inibnllius  de  desnbr.lriieção  fniiKn  cs- 
lafanlcs  c  moroso»,  s(i  lerniinamio  depoi.s 


O  ASSUCAR 

0  merendo  dc  nssuear,  n  lerrao,  abriu, 
lin.io,  frouxa  e  scni  vendas  reallsadas  a  praza. 

Opcfãe»  —  .Scicmliin,  vend..  .'i7$Snil:  comp.. 
57?’2tlíl:  ontnhro,  .ã4?H(l(>  c  .ã4*ll)fl;  nnvcmhrri, 
.•'2.'7m)  e  .'('l.NTOa:  dezembro.  .ã'J?2(lfl  0  rils.ãtW; 
janeiro,  ri'2‘720n  e  ."I?5(10:  c  fevereiro,  51.57110 
51*1100.  vcíiiect  ivamciite. 

fune'.'lonau  o  mcrLadn  díspoiiivel  parnlv- 
.seiiri  e  fratiÃO. 

l'rnli'.'ir.iin  250  s.iccos,  sairnni  3.1101,  fican¬ 
do  ein  slovk  187.11111  (lilos. 

()s  prcçns  nceiisarflm  haix.i.  enlaiido-sc  os 
brancos  cr.vr.ln cs  de  fiOÇ  a  filtftOOO:  (>»  nciiie- 
r.irns  de  5i*0g(i  n  57C0Í10;  os  inascaviiihos,  ijc 
4V.N1ÍI0  a  4!l?(l(HI:  o»  «egiindns  inrtns.  de  40.? 
a  4:i«ítnfi;  e  ,is  masrnvii.-.,  de  .IHínOil  n  lllíonil. 
ror  (10  liilor,  "cif". 

—  —  I  I  Ml  1-^— ii I  ,iM 

O  CA  FE’  ESTEVE  F3R?b'ÍE 

CotOM-ss  a  32í?2r(0 

0  mercado  de  café  rc.guloii,  hoje.  firme 
c  inn Iterado. 

(!olioi-;c  o  lyim  7  fi  liase  de  .'fJfJdO  jeo'  ar- 
ri'ha.  c  as  vemins  rciiliradas  foram  regiiln- 
re..  r.'eliiirimi-re.  i’'i  abi"'lnr:>.  T.íMT  'U'.'- . 
e  ã  (arde  mais  0.711.  no  (ol.al  de  II.Ti.S:! 
ilil  ar.. 

I)  meirado  fveltiiii  inalterado. 

fnlrír.no  ■.’t.ri"t|  aeecas.  sendo  5  4  III  pela 
(ieiilral.  IT.nrd)  pela  Le(.>[i(i|(lliin  c  l.ãti  por 
cn1'otng'.'ni . 

Os  emlinrqlivs  foram  dc  1'2.flll4  sarras. 
seiidn  .ãh  I  para  ns  Kslaiiíis  fnións.  ll.Itiil 
|l.••r^  a  liiirnp  1.  520  p.ara  o  Iliri  da  Prata  e 
(!(l."i  pr.r  e.a'io!ag(.ni . 

O  "rlo.''i“  era  de  2 7. 'I  0011  saer.as. 

t'ol••eõ^•■.  1x0'  arriil;.'i  —  Tvpos;  ;i.-"(IÇ'i||[l; 

I  —  :!:..'.'i:i'.i ;  s  :iti"jo<i:  0  —  .Ti  J^ib';  7  — 
.12’.'.!n'i;  H  —  ;;i.*'2h‘i. 

l‘)  o!;'  •riii"ii)il  '.'-170  mir  titloiT.-mnin. 

- (I  •nere.ido  de  eaf'  ;•  ti"'!’"!  abriu. 

I''iie.  ('.'ilr.io  v  eoiii  scnda.s  de  2.(i'ill  saeeas 
a  nr:  •  o . 

Si’'.eiti'.irii.  v<o'I.  ■2'*7i'íl,  romp. 
'M'.!".**:  •,"!(rhr".  '!'ê-''2.'i  c  '2l>grin'  r((V’**.i- 
h;.'.  e  'Jt  '''  »;  d.  aeriheii,  ’>l*'',no  c 

2!  '■•'!;  J;"  '2I.'.'i.''l  e  2l''i'.a  1  c  fc.ereirn. 

'.•l'.V''l  JI.Kiil.  re:''e.'t!v,-iiic:'te. 

•  II  merrarlo  (•”  í!  'lllor  r(  "  '''o'l  rOíivel, 
eiÉ.n  tt  t'-'n  •  t  ,'i  rã'.'!!í0  piir  |fl  í.i’-  I'T.'r'i. 

'  ei  ■  I  •.a(-  's  (•  •■•‘•~3in  t(í.  sendu  o 
"sloek"  dc  1.007.117  ditas. 


O  ALGODÃOi 

Fimcet  uiriii  o  merr.-ulo  dc  algodão,  n  ler- 
n  1.,  h  ije.  exlcvol  e  cion  vendas  rcnllsnilas 
na  iiiiiiuira  ladra  dc  2n  linil  kilro.  11  priizo. 

_  (Ijiçóes  ■  .Sidetiilini.  venil,,  ülIf.VTl;  eoinp., 

i.tsiioi:  oiiiiili,"o.  '.",;in  o  :ifi.siu'i;  o.ivcm- 
lilii.  i.''l.i!ii'i  c  ('e.vrmlini.  4''i'".il(i  e 

.'!!..1-;(I,/;  janeii'.'.  •!::':;rii  c  IIi.'í'A;(i;  c  fevereiro, 
41-lli;i  e  .'(l.fiiio,  rv.peelivaMteiile 
I)  iiitivimcnto  Mihre  o  dispoiiivel  era  mo¬ 
derado.  O  mereado  esteve,  porém,  frou.vo. 

l'inlrar|.as  '2.',(i  fardos;  saidas  501  c  o  slock 
Lã.KiJít  ditos. 


O  CAUQeiO  RECULOU 
ESTAVSL  ^ 

5  29  32  a  5  119/128 

Tivemos  o  merendo  dc  cambio  beiji  ci>l- 
locatlo  ainda  hoje,  ixiis  os  bancos  funecio- 
nnrani  rclativnmentc  aocessiveis.  Tambcm 
lião  sc  verificava  iirnciira  dc  impoidancin  c 
o.s  respectivos  negoeinr  s«  faziam  cm  pe¬ 
quena  r.sciila.  f>  tlancn  dn  llrar.il  sacou  n 
5  ‘2()i!J  (I,  c  os  estrangeiros  a  5  .'>0'K|  c 
5  1I1I1'28  (b.  com  dinliciro  n  ,3  ilt|i)2  d.  jiarn 
o  particular. 

tl  inrreado  (echon  bem  cnllocado. 

(Is  siilierunos  rcgiilar.ini  dc  42.Í4IHI  a  42?5(HI 
c  av  tilirns  piqicl  dc  dlèáflíl  n  4‘2?(lll!l. 

0  dollnr  coloii-se  .ã  vi.sla  dc  !f?f2(l  a  S^Sdlll 
c  a  prasn  de  )!*II!(I  a  n'?370. 

(Is  bancos  nrfi.xnraiii  ar  seguintes  Inxa.s  of- 
rielnixi; 

.V  90  (l'v.  —  I.r.ndrcr.  5  2922  e  5  5904 
rlil.ra  ir.í0:i,'*  e  4‘Wã‘'.'D;  ParLs  ?,T27  a  S.TIO; 
Nova  VorU  .'té.TKl  a  8*279;  tianndã  ObUtl. 

A  II  rbv.  --  l.ondves  .“i  27  ii'2  c  .'i  .'.ãlil  lli- 
h"a  115070  c  lll''i:f.:ii:  1’nris  f::.'t:t  u  $2i!'2: 
rialia  >ib'i9  II  5;o!i;  l>or!u,!:il  54I«  a  à|'27, 
provhivie.s  .sfil  *120:  Nova  Vork  ,0'’42il  a 
8-il'i;  (ÍKi;, fiflCl:  llr’.)'an’in  1*121  n 
1''Í2.2,  iirovhi^ias  17190  a  155(1.'! ;  .Siiissa 
I5!'i;.';(  a  lõtVili;  Ducims  .tires,  papel  ll-:240  a 
itáii'2il,  (ll'l•l)  f!ê'-'2ri  a  íl:'2.'i0:  .Moiilrvidéo 
.‘'-^'!:íl  a  «•'•.!:i:  .h;  tão  üqVJá  a  ii-íil.Vl;  .Siiccia 
•21:20.1  a  '2í'!70:  Noni'".';,  ^'121  a  '2''2fl;  I)i- 
nani.irra  2f"ãri  n  2:''270;  Holanda  il'270  u 
.Syria  ■■;i'il:  |le!:'i:'a.  ouro  I*I7'2  ii 

b'M7ã,  rapei  .'S'!ii.'>  a  .?2.’m'>:  Sloviupiia  .52.59  a 
9'2.ãl:  Drin.inia  !'2.'>7  a  .9(1.58;  Áustria  ISI92 
II  1219.5;  .tlLunauIm  2f(>i7  ti  'idllO;  libile 
b-ohlj  vah".  eafé  'ilTi  a  .«TI"  |iiir  fr.inco. 

.shxpus  p.q-  ralu  •traiiiliia: 

■ã’  'I'ln  bondres  5  51  M  c  5  27 .T2:  ('.i- 

ri-,  m-i  ,,  '!l;  llali,,  i5!i;|  „  í.l:||;  s,\.i 

Verl.  ífllll  n  rni.iibi  f  'hl;  .'s'il'.sa 

r5”5  a  I-r,":  .Mf.  ••viM’ia  ii.'.:!!!  a 
l'i  l•:-l;,||  „  jem,  |[,-.j,a„;ia  b.olit  a 

2eh;!.'.i.  ("'ft  1  í,'!.'.  pn.  I  í'''i7  a 

l'f.!l‘oi*hi  i';ii't:  ';*'",';a  2''2ili;  .''leme- 
:::i  I)!  •.-m  :  ■•,  ' '.'.“■l  p  ,Iae.-,„  .a..'92tl. 

.1  i:A:;'iin  N'>  fATXtiiiM 

o  nn'ria!l'i  rr  e  — h'  ,  ,  r.i  l.ondrcs  alndii 

Iv  f  a;  s.  t^i'  •.  l^.-ns: 

.SN. na  Y»!’.  !  OI I’:r!v  . . fl-  Ih  | 

e.  l■•,II,  '""S;  Ik-.-panlu  21,01  c 

D,tciius  .tires  t,',l.i,’i,  ‘ 


fíubenx  Gomes,  um  dos  feridas 

das  12  hor.as  em  que  o  movimenlii  normal 
do.s  trens  sc  reiniciou. 

A  udniiuislrnçãu  da  Central  do  Hrn.sil  rc- 
•solveu  suspender,  até  (|Ue  a  eoiinnissão  dc 
i  inquérito  apresente  .seu  vulnlnrio,  o  ninclii- 
inlsta  (lo  N.  P.  2,  Hnldomiro  Handcira, 
apontado  como  enusador  du  desastre. 

I  _  A  Assistência,  depois  de  ser  eonbeeida  n 
lista  de  feridos  quu  jã  reproduzimos  em  (j'.(- 
Ira  loeal.  .soecnrreii,  ainda,  :'(  tarde,  mais 
dois  feridos.  (|uo  l'((l•alu  os  i.egninlev:  .Nel¬ 
son  Nornnlia,  lira-slleiro.  liruiico.  rolleíro. 
'coiiduclor  (le  Irein.  ii.  27,  residente  ã  fs- 
Irnda  IlenI  de  .Santa  (Iruz,  n.  4t2-.A,  vietima 
'do  cnrnnlro  desta  manhã,  eonliisõe;.  c  eseo- 
^  riaçôcs  geiicralir.adas  c  Maria  d,;  Puiila 
iUnrlm.sn,  portiiglieza,  viuva,  rnm  .52  annos 
dc  eUiidc,  residente  fi  rua  Arnaldo  (.luintel- 
I  lii  n.  121,  conltirõe!,  c  escoriações  generuli- 
sadas. 

I  _ _ 

(  Knlre  o»  feridos  demos  jã  o  nome  dc  llit- 
liciis  Theodoro  lioines  de  .tiiiorlm,  (pie  fl- 
eoii  ferido  no  desastre  n|>resenland(.i  o  srii 
estado  certa  gr;! v idade. 

A'  tarde,  Ilul'cn>  Tliecdoro.  qn'*  vesiil*  il 
i"ja  Visconde  de  lliibornliy  n.  2.55.  eiii  Ni- 
(■tli'.’niy,  apresenitivii  seiisiveis  m.'i.ior;.s. 


Prd.  Coés';  Tsvaijs, 

(lyseniciisi  cl((aiiicns.  heinoi  ilmldes.  etc.l, 
cornçÍKt.  piilniã()  c  rins.  2  As  7.  CIlít.l''!,  3. 
«"..  9li9  0  Sul  3175. 

'  A  maior  parte  das  boas  ca¬ 
sas  do  Rio  de  Janeiro  estão 
ornamentadas  com 
os  nossos 

TAPETES  e  CORTINAS 

I  SOUZA  BAPTIS  I  A 
5  •.  Carioca,  9  —  Tel.  C.  64v] 

Bf.  Asipsío  LlnJ>2i'es 

j  n/..  |,arga(itii  0 

«.'(guelra.  Ihalica  nos  llospilacx  da  AHc- 
im.anlia.  It.  São  .l(»;ié.  U7  A.  C.  .515. 

”a  IMDEPENDENCIA  ' 
MOVEIS  do  Theatro,  1 
mvm  PAP.fi  "esottsrios? 

27,  Andiadas.  A.  F.  Costa 


Velo  terminai*  cs  trabaShes 
da  Assemfc!éa  ds  Ciensbra 

fil'iN'iilíll.A,  2(1  l.t.  .t.l  —  Terminarão 
(imaohã  os  Iraliiilhos  da  .Asre:nliléii  da  l.lgu 
dns  iNações.  l■is|l^rn-.so  qce  a  pritiiclni  con- 
fereneia  do  (le.'.annamento  iiuvat  tenlm  lopr 
i.ii  l'riiii:ivvi'a . 

■  ,— MM-es— • -  ■  ■ 

TiiifEt:  Ml':.' t:  .tJtXlMt,  '2.1.7 
rilNbM.t,  I9.t 

líulr'..':!!  (ln  E)Irt'i'!<jrúi  i!p  A)í’í;'fi:‘o'(»'ii;i 

tVc.isõr!  i-ara  n  perioda  dc  1.1  IxTas  dc 
linjc  ãs  l'l  Injra»  de  «vinhã 
I)i:.tri('h(  fe.leCid  c  ,Nlvt Iiero.v ; 

Teíii;io  —  II, im.  voin  argonuilu  de  lulnilo- 
sii<.'i(i'.  de  dia. 

iVn  11  I  .  I'-  laviT. 

Vtiilox  —  Nuiiiuks. 


CaETOiUSS 

0  mais  Iirlln  c  delicado  sortinientn  em  dese¬ 
nhos  e  cíires  niodernati  recvlic  rnenoal- 


l.lentc  1  ronbedda 


^SA^vlLNEj) 

Cü.  rvü.\  DA  CIP-IOCA,  07  —  EIC 


UOTURIA  AL 

l;< '.('11111  da  evliuvção  de  hoin 

771117 .  'jaioco  ■mm 

7:!'27'l . .  ..  .5;llllfi:lii’it 

■•21 .  2;r"';?.'iin 

77  i:i  ..  . .  ;:;ltM‘-a'iil 

22I(.'J .  LiiliÜçMIU 


4.  —  - 


■ 


ilSS-vSV^tiíiJrril 


RpRimíla-fíNfa.  •:(■,  (i 


Instituto  Raci.*Physioth. 

—  rti  ino  m:  janeiko  — 

1>J!.  NKl.SON  Mm.VXDA 
(IMrccUir  [(■•fidr  1917) 

ttaloí  X  ptilcnlo  •  nialli“rmin  -  TUrn  rialala 
lC.v:iiii  ^-tliufínnalicn  a  tralamriilo  arni 
npcr.ii:íiii'  liniríiLvi.  ’l'uniores  nmli;(ni)3,  fi- 
Uruniu»,  li  vid'.,  (..itixlliís,  ficvnilj;ia\  rllcu- 
malÍMiii),  iv/i'M.:i,  |;rll.vlii>,  itiivdn»  üi'  cnholld, 
hlciif>rr!in|íias  iliip<’lriiriii.  rtc.  liu#  dn  (lArio- 
••».  -IK  —  I  .  i..  l.Vià.  tic  U  i’i5  IS  Ii5. 


2  MELEIS  sem  LUCRO 

NÓS  QUEREMOS 


E'  faacr  propaganda  da  noasa  grande  ampfUafio  de  eaM  oa  racâo 
-  de  300 


SKrS  PRÉDIOS  MOVEIS  E  NECOCIOS  ns. 
Rui  do  Ooridor,  6«  c  68 


VINDE  POIS 


t*  indir  (prcdio  propriu),  i  qual  poaanr  2S.nOO:üOO<OI>D 
Immavrii,  ipnlicca,  «cvõei  r.  diiihrirn.  —  bm  raio  dc  ri* 
ronitrncfüo  uu  ronccrtoi  por  lua  conta  de  prcdio  linis* 
trido,  1  Compinhla  ae  obrlpa  á  indeinnian(ãn  do  rrape- 
:llro  alagorl  INTEORAI.  durante  o  Icmp»  rmprecailo 
fl«a  obraa.  A  Companhia  AI.I.IAXÇA  DA  DAHIA  c  n  pri* 
nelrn  companhia  nacional  do  lejuroí  miritlnioa  a  trr- 
realrrs  em  capita),  rcaervaa  e  receita.  F/  a  companhia  de 
acpuroí  mariiimna,  tcrreatrea  e  riuvinca  que,  no  llraail, 
em  1626.  fere  a  maior  receita  dentre  todao  aa  compa¬ 
nhias  rontenercB,  Incliiaire  is  eatrangelraa  quo  operara 
Beste  paii. 

ty  TASA3  MOIHCAS 

UPHMAS  GARANTIAS 
LIQUIDAÇÕES  RAPIÜAS 

Agente  geral:  ALEXANDRE  GROSS 


SENHORES  CHEFES  de  femHIa  i  *  .... 
SENHORAS  DONAS  de  eaea  I  I  . . . 

MOÇOS  e  MOÇAS  I 

CONHECER  A  NOSSA  GRANDE  CASA 


3  i.Ofín  tnn.  21  milhar 

DO  BRAStL  Â'  EUROPA 
EM  DEZ  DIAS 

1  íiiii  II  pi, <i.”.níei»co  c  Iiixuosissinio 
navto-iuolor 


UNICA  NO  GENERO 


COM  FABRICA  DENTRO  DA 
PRÓPRIA  LOJA 


-  l'in;cni  inniíKuri.1,  do  Itio  cie  .laaelro. 

*  cm  21  ilc  outubro,  parn: 

;  I.ait  Ptilmas.  riínrsiüin,  Napolfr 

T  «’  Trieclc 

^  '1'rcm  o-pctial  «lircctii  .Marsclha-Paris 

í  Auiiilea  Ccracs:* 

.StlUKlUliK  .t?>'ONYM,\  M AIíTINElXI 

*  ,\v,  liin  liroiico.  l()ii‘IOS 

1)  'ii  i  'I  <1  1  iitr  t  r  I  I  I  i  1 ,11.1  1  'i'ti  iiuiLrit.iii 


VEREIS  COMO  VEWDEIHOS  «ABATO 


Professor  de  Violão. ''“i"  • 

[laclencm,  prepara 
bUiiiiims  cm  li  iiio/cs,  iiiilit  a  iloniírilii),  icic- 
pnon.ir  por.i  prof.  Ihirror.  lel.  H.  .M.  2'i:i2. 


V.Mi.VI.r.ME  —  liilõ  Ritiird.Tndo  n  Icilo, 
ítravcmcnlc  cnlerni».  o  nosso  prcziulo  cpI- 
lc*«  dc  imprensa  Praiiciwo  (iuiniarácv  re- 
dnctor  dc  “.V  Hiia'*  e  dvciiiio  do»  chronislas 
rarnnrolc.>icos,  .snb  n  pssiulniiyniií  dc  Vafia- 
liiinc.  O  vclóo  ,|nrn,ali.sl»,  i|ur  c  iimilo  c>- 
tiirindo,  Icm  sido  tmiitn  visitado  cm  siu  re- 
KÍdencia,  a  nio  tinvolcanle  ii.  17,  na  Pie¬ 
dade  . 

PIAUÍ  IR)  .AII.KjATK  —  Foram  duns  Irs- 
tn.s  inoKiilficns  ns  dv  xiblindo  c  doniinüo,  cf- 
frclundas  ne.ssn  aiircniiniíão.  As  suas  de- 
pendenrins  sociacs  estiivnin  replelaj  dc  ío- 
iiiiMi,  que  se  divertiram  soh  vivn  cnllmsiat- 
mi),  até  inadriiíad.i  alto.  Assim  são  sempre 
n.s  transciirsns  ila.s  reuniões  dansnnlrs  do 
Iradirinnal  diib  do  liaticlc,  onde,  coberto 
de  ffloria.s,  tremula  o  pnvilliãn  nuri-verde. 
Svii.s  amaveis  c  infulifiaveis  dircclorcs  fn- 
rnm  muito  senlis  par.i  com  05  seus  convi¬ 
dados,  nos  quaos  fizeram  servir  fnrtrj  "buf- 
fcf.  .Xo  dia  12  dc  oiiliihro.  então,  .será 
rpnlis.sda  a  imponente  fwlu  d.insanlc.  nriia- 
iiis.ad|i  )>clns  Imluiirlcs  do  "rtnlho",  cm  bo- 
menagciii  nn  I.'.  Uegalits  do  Flnmcni!o.  pe!n 
SCO  insopbiMiinvel  triiimiilio.  I'iir.i  cs-.a  Ics- 
l;i.  que  scr.i.  :.cm  liuvidn,  iiinu  d:is  in.iis 
hrilh.anica  ali  c.TceLondas,  11  directoria  cslá 
desenvolvendo  graude  aclividndr,  cvi|{indu 
Iro.je  cuniploiú. 

CDIWPü.I.K  nr  FI.Omí.S  —  f.oiit  e.slranr- 
dinaria  ctincniTi-ncia  dc  ailniiradores,  for.im 
tcali.sadoa,  lionleni  r  niile-lmnlcm,  nesse 
centro  de  diversões,  duls  tírnndcs  bailes,  ijim 
constituiram  itnin  ftcoiilecimcntos  rucrciiti- 
vos  de  real  vsbtr.  nuruitlo  05  transcursos 
dcs.sas  reuniões  dansenles  rcinon  scinpra  « 
mais  fr.anen  r.sm.aradaíera,  leiiiln  os  dirticln- 
res  Pedro  Hercnlano  c  .Vicodcnni.s  dn  ,\ascl- 
tnenlo  nimulmln  dc  itentilezn  os  presentes,  j 
Monocl  da  llarmnnlii.  o  esforçailo  pianista  ' 
qae  diriKc  a  nrchcnlra.  nàn  licti  iiin  inntiicn- 


•-rt  A"'! ,  I  — ís  f.ons*  Pi  t^armo 
I  O  iViOlu  «1  5.  j  (j  hc-aj, 

llnr.sn  Imr.sliy,  17.  li.  M.  1, 


Os  pDssés  da  CASA 
IDEüAL  são  cs  mais  baratos 
e  não  se  desmancham. 

TBI.EPn.  NORTE  31 

R.  Uruguayana,  172 


|CAMISARIA|l^SSB16LÍA22<264IGuwo.l6tfo||h|yp|^50^^ 

Senhoras  econômicas  ü 


<“F-;-.'"I“{"!t-;-h-!"|-í->++-M“F<*+++^*I“I*'3“HM“K"r*X”rí>*h*M"I"r-X’ 


f.  Albuinicrqiic.  TI.  Ciirioca,  22.  Dc  2  ãs  4. 


C'«n»iih»n  tiORMs  tabellnfl  de  pre^o*  e  artigM  na  Mcfio  d« 


Não  triii  rixal.  Vcnd,ss  u  dinheiro  a  a 
praso  Iniifici.  imMir.in  dc  •>  ”*  os  professores 
e  alumnos  i)o  Instituto.  Fabrica:  .Avenida 
28  dc  Sctcmbri),  .'ill.  Pbr.ne:  Villn  11223, 


na  e  mesa,  Cretones ! ! . . . 
Isenções!!...  Toalhas!!... 
Fronhas!!...  Atoalhados!! 
Colchas!!...  Morins!!, 


1  A  VENDA  EM  TODO  O  BRASIL 

I 

i  *^*]**2'*I**â*C^**:!**I*V*Z**'l*'t*!**e**I**}**Í**a**{**y*;**l**!**6**I**‘!**^*â*\' 

Nemoado  delegado  fagiona! 

BB3.I.0  nOmZONTE,  20  (Servivo  especial 
da  A  NOITFi)  —  Foi  nomeado  pnr.i  o  cirno 
I  de  dfleSiulo  reRional  n  bacharel  .Vloysiu 


í-I-F-F  •r-bs-r-r  . 

AMANHÃ  —  LFãLâO 
TER  R  ENO 
A  venida  .4  íiantícd 
(iiinto  e  antes  cio  n.  622i 
Pclo  P.4LLADÍO,  ás  4 
12  horas. 


Fomecemos-Ihet  tudo!!  Tudo!!  Gmtando 


feifa-iilpisa*  Prisão  de  voülie 

Peçam 

Bicarbonato 


Br  U0r.'!05  íDrom- 

ti*.  aJlvJt.ji  irr.u,i,l<,ri,la- 

(fc.t,  titirr';  to  'itsírttiies,  Poro'./  lu  í‘oft^ií< 
liia  ,Sh\J\\’f!lt  lf.'7'  (,l)iio/-.Sii/ir.ai(-ArfH(í«l. 
Tubo,  ,J.  Dcpoi.iU»  :  l),-o;jaria  A.  (ics- 
leira  t..  —  lliia  (ioiiralves  llins.  .79. 

.•.zssjsarrSJiailB 


diienças  das  senho- 
ri.as,  ijiiis.!  TiavesM  Ouvi- 
Iciriilliiiie  11.  .M.  2771. 


CAMISARIA 


aiinenlr  rin  vidros  hem  fecliaa 
fleciiscm  sitiiilarcs 


•VJiai"  IMçoCS  ciu  ain- 
<InrH  raiaiiiil  |inr  i»rocf5«o.'^  se- 
iv  -  llli.b.  .lOÃO  AimiiU  < 
>1.;í,  íIj.s  iS  às  lU  lioras.  Tclt' 
Tto  —  Hi;a  S.  Pedro.  ill. 


0-TIIF„\TIIO  ^1 


P  E  It  II  I  D  O 

Uoiilem  das  .1  ó.s  Kl  horas  ila  maiiliã, 
pcrilfii-£c,  na  e.slarão  Pedro  H.  um  par  dc 
neuli:;..  r.iia  m-os  jirelos  dc  l.•1rlar^:(,'.l.  c 
dc  dois  gni.as,  quem  aelioii,  rpicira  pnr  fa¬ 
vor.  enliegal-iis  a  Óptica  .Moderna  ã  nia 
t  dc  .'irlcmhro  u.  17,  niid"  foram  i’nni])rii- 
dos.  011  a  ivdacç.ão  ilcsla  folha,  srrà  j;rali- 


(àirn  radiral  j-aranlida  por  pri)cc;.-i)  espe 
al.  M-iii  iip; ração  c  scni  dilr.  Ilia^nuslic» 
Iralíimenlo  mndcriin  das  doença.s  dos  io 
sliiio.s,  lli-eiii  e  .'nus. 


t.OP.VCABANA  <'\S[\’0-TIIF„\TIIO  5^,. 

I10.IF;  —  2>-rcira,  2li  ilr  scleii.bro  ÍS) ; 

- -  Na  Irlii:  P  1 

I  M  NOVO  FILM  «I 

Hoje.  2fi  dc  .Sclembro,  nn  Ihculro: 
liiaiiviini/;ã<>  dn  temporada  .Miviiai-p^h 
lowsU.v-tirabin.sha  ~  Arte  niorferun  1^1  f 
rnasa.  Ilniladoa.  fianlos.  Musica  Ivpi.  1.3 1 ' 
ca,  «iiignol,  olc.  Noluvcis  solistas.  ílai- fa' | 
larinas  0  ranlnras  ru.sra.s  —  Grill-KM 
Kooin  -  -  llincr  e  Soiípcrs  ilaiisanin  1 

todas  ns  imites  —  Aperitivo’,  eir.  1 


póde  suppril-o  no  que  ha  de  melhor  c  economicamente!  i 


"  sistcnlc  do  Insl.  0.  Cn 
(.ura  laiiicitl.  l-argii  da  Carioca,  15.  4  ns 


dn  l•■;u'llldalle  de  .Medicina 
I'assiio,  .‘ili,  sobrado,  dc  1  ás  ã  hora.s 


•l”.**.*  V  ' 


A  CAMISA  CHICIl! 

A  GRAVATA  FINA!  !i 

ARTIGO  DE  TOILETTE!  P 
VénKáin  v^er  como  vendemos  eARATOll!. 


K‘  a  man-a  dos  deliciosos  e 
fino!  hiscnilos  “Palitos  dc 
1'herezopiili.s".  3,Au  os  mais 
valiorosoa  par»  chá. 

Jvxijam  esta  marca  para 
evilar  imitações. 

Oniros  depositários; 
DOMINGOS  GOÜVÉA  &  t3a. 

Tolejdi.  C.  Itól 


ESPANOLES! 


4J5cr£blos  ea  las  listas  dc  f^icdAtrloB  dcl 

CENTRO  ESPANOL 

iTM  ae  encticntran  on  el  Rc.st.ninint  Brahioa, 
.Avenida  filo  Branco;  Confeitaria  Pás¬ 
coa!,  nia  Siinto  Aninnio,  4;  Confeitaria  Ave¬ 
nida,  Avenida  Bio  llnmro,  eaqiitna  Assem- 
Iitéa;  ca.s»  Valide,  ru.a  do  Carmo  03;  Cha- 
jidana  Bolafoxo.  rua  Carioca  5.5;  IJbrcrla 
IsspflIiola,  rua  13  dc  .Maio,  17. 

No  falíeis  a  ).i  gran  rcunioii  que  para  In 
aproliadon  dcl  Nslaliito  sodal  sc  ccichrani 
el  dia  2  de  is-lubrc  próximo,  a  In,  tres  de 
is  lardc,  eu  í.*t  jua  tle  la  Gon^tRiiít^im  M 


penosas,  c  bastam  para  transformar  em  um  martyr  perpetuo 
do»  que  sao  atingidos  por  ellos.  Elles  não  se  atrevem  mais  a 
■e,  quer  seja  porque  as  perturbações  sc  manifestem  no  propiio 
M  rcleiçoes,  ou  porque  sc  produzam  durante  uma  digestão  muito 
tristeza,  a  hypocondria,  invadem  então  esses  desventurados, 
e  00  dia  cm  que  finalmcnte  lhes  são  prescrínlas  as. 


Luckída  da  MoUa  Pinto 

Piliio  c  filho,  FVanciico 
An.onio  ri.i  Molln,  .xcnhnrn  u  filhos, 
í  I.ucindu  Comes  finto  c  scnlmra.  ncra- 
^  derem  11  Iodas  as  pcsso.-is  que  os  enn- 
ínrtaiain  cor.i  .a  sua  prrscnça  uo  dolorosn 
:rnnsc  por  que  i>.-i.s.(!!ram  ctmi  o  r.illpcimcn- 
10  ric  .'on  qiirrida  r  svinpn;  Iciubrada  r»,- 

ITPk  <'  I.fClN- 

II.\  n.-\  .imr.l  1  INIu  p  |I.J  ||'•vo  os  rom-i- 

liara  para  a  ijorsa  dc  7"  dia,  quo  fnz.rni  rc- 

z.ir  polo  dcicnii'.»  rtcrim  dc  sua  alinn,  no 

altar-mor  tr.,-.!ri/.  ,.V  .S.anta  Ililn,  ama¬ 
nha.  l(•lr,•l■Il>^r:l.  27  li.i  i-orrriilc,  -ás  U  linras 
cnnf-.ssniirío.r.e  rlfruam-.-nic  ngrailrrldns  a 
Ofinx  qtic  loinp.irrccrcui  a  rsíc  ado  de  re¬ 
ligião. 


^  yjG?5a  flâ 

Bsiraeçao  r.‘ali-jdi,  rm  21  d.  .-rirmbro 
•  IP.C  -  ,,vi.o  lr'j:!r..pli;i-„  ,)os  priniclrcs 


E  VISITEI  A  MAIOR 


■  sunc  lere  dc  mais  recomendarmos  ede  modo  dc  administrar  o  k 

STval  r  t  e  c-Ie  alto  patronato  diz  b.i 

d^i  dLi  P<^ro!as  que.  nn  dóse  de  uma  0  cinc 

ertigens.  e  combatem  com  uma  noUivcl  eficácia  as  coiivulsi  c  os  vo 

nervoses. 

Ofnéa:  Em  hja,  a,  itaa  Photmaclc:.. 

^b.:cdo ,  Maúon  FRERE,  19.  r„c  J,„b.  Pa,;:  ft') 

Eaisur  •  verdadeira  «arca  Clertan,  —  „ . 

‘"7®  proce;ao  foi  .a.a„rov.->do  “  ' . -'í  rt  Tt'  ÉTIm 

pcie  Academia  de  Medirion  ,1.  K'  .  u 


:ta3  po? 
PoKo 


18  n  preços,  estaremos  na  R.  Sete  dc  Setembro, 
e  Rua  Gonçalves  Dias,  26 


imAMM.  I.ãi 

?o?  .2G0500C 


EDÍFECIO  '^SOUZA  CRUZ 


ISUI 

riííllVaiíflnín?? 


lQPRA 


I  EWl  PROL  DA  C 


DE  ürt.1  AU2AO  PARA 


8ARÍV3EKTO  DE  BEIRES 


nlANO  P-  —  *  visitn  do  tal  Mon- 

”•'..  gõiiio  o  senhor  cii*.  Recomeçar  o 

Ir "j?  ç  —  E*  necessário  exame.  Pro- 
i-lríeidò  não  se  trata  de  phenomeno 

'"“v,  elICA  (Rcllo  Horizonte)  —  Talvez 
■  ../ifU.vr-so  a  um  Ivalnmento  thyro-ova- 
riralsmeolo  que  deve  ser  fiscallsado 
^'i^edieo).  As  pomadas  locaes  não  adesn- 

•>  A  íFubrica  das  Chitas) — 1*.  Pro- 
'  ’’dc’nnvn  o  dispensário,  cujo  medico, 
.ame.  dirá  se  deve  nu  nSo  continuar; 
podemos  receitar  depois  de  exanii- 

'■'u  VIOI.KTA  —  Exame  de  fezes. 

.'  \  _  Não  ha  de  que. 

dr.  nioolad  cianoio 


PROLONGAMENTO  E  REBÍODELx4ÇÃO 


ASSEMBLCA 


:sira  de  peroSa  para  creança  Q 

1,  ,,-sc.  dominRo,  na  m.alinác  no  Thea-  jB  k  Tk  JT  k 

-  càcIaTio.  ITiiça  Timdenlcs,  pede-se  ■■  A  A 

m  iiiicrn  encontrou  do  entregar  u  rua  H  LlJLJ-1 

.Mujeiras  u.  dlV.  ou  peio  U  . 

.•MV>  que  sern  «r.nt.fiendo,  por  scr 

•l.ltclo  do  cstimaçao.  . 


ESPECTÁCULOS 

nojE,  A's  s  E  10  n 


A’S  8  E  10 
HORAS 


HOJE,A’S  7  3/4  e  9  3/4 

Ultimat  representações  da  famosa  revista 


M  maia  Rtatos  emoções  spnrtivas  jij 
FREQUENTE  SEãlPBE  O  ij. 


AMANHA  não  haverá  espectáculo, 
afim  de  se  proceder  ao  ensaio  ge¬ 
ral  da  super-revista  de  Victor  Pu- 

|oi  e  Lulí  Rocha .  _ _ _ _ 


;i  ELECTRO-BALI 


n.  Viscundo  do  Rio  líranco.  St 


!iv®  litrjí  JTiTít 


“  Theatro  L  Y  R  i  C 

2  CO.Mr.\.\Il!.V  rROI-S-CTiAtlY 

I  íT-iT-^ 

V.  |\rprz.senlnvrin  dii  mnis  linda  c<-'i 
:f  do  llcpcríorio  Modcrim 


FUMANDO  ESPERO  i 


em  homenagem  ao  glorioso  rubro-negro, 
campeã©  carioca  de  football. 

Grandioso  acto  variado  -  Flores!  Musica. 
JAYME  COSTA  dirá  em  scena  uma  linda 
“Ode  ao  Flamengo” 


Que  subirá  á  scena  cepois  de 
amanhã  28  DO  COmmi^ 

Com  a  mais  deslumbrante  e  luxuo¬ 
sa  montagem  que  se  íem  feito  no 
Brasii 


Sncceaso  de  Frõrs  Chaliy  e  dc  lodii  a  ji. 

rompniiht.T  _ _ _  jfe 

'^Ãnmnym'^'^A’'Rosr“d'o  OÚlomni  | 


BEBAM  CAFE*  GLOBO  ° 


n  nrlislii  Ánloine  Cassnl  j 

do  qne  tivemos  prova,  ainda  agora,  na  s;i- 
tislnção  quf  SC  estampava  na  plrysionoinm 
rios  cspcrladiircs., 

A  noite  foi,  ineonteslavclnicntc  de  llcnri 
Itolian,  que  tirando  cxccllertle  p.-irtido  (Ina 
.siliiarõcs,  c.\u.sini  grande  surcesso.  sciiUO 
applaudid»  no  melo  dc  'i  aclas,  o  que  nao 
deixa  dc  scr  raro  cin  uma  comwiia  lijf**'*^* 
r  seni  que  «  aclor  fuça  o  papel ...  de  cAoiiin  . 

Ov  culnis  nrtlülas.  Mllc.  Heraneo.  Maiirt- 
ro  Jnrqucjinc  c.r.eorgcs  Hamlax  eondiiziram- 
,tc.  lamhein  dc  maneira  a  ir.crccef  francos 
elogios,  •  _ 


Grande  Gomp^Ma  de  Revis^ 

estream  a  30  DO 

'O  Theatro  João  Caetano 

-  com  a  esp<sc5:acajlosa  revSsla  — 


arcí.ta  ã  nos-sa  capital,  a  jyinpnthici  Com- 

Ditihii  Tró-lò-lú.  . 

.Amanhã,  começarão  n»  eiiMioa  dc  apuro 

da  revista  "Rio-Paris". 

cripta  pelos  Ors.  Paulo  tie 

(icyaa  de  Boscoll.  devendo  a  »“». 

cão  se  dar  noa  primeiros  dias  do  milulno. 

O  elenco  so  apresentarã  com  aO  figuras 
femininas  e  lU  aetores. 

Hninlldo  Jndica  a  Carmon  do  Aatvedo 
.ts  duns  prlirtoiras  figuras  fomlnlnas  du 
cicueu  Leopoldo  Frães-Chaby  Pinheiro  tem 
aí  lUSK  füilss  rtspcellvanteiilc, 


wnparxhsa  rcríuífiaeza 
Revif.tas  e  Operetas 
ns  7  3,4  HOJE  ás  9  3H 


A  víwperal  dc  quinta-feira,  no  Trinnon 
A  fcsla  do  artisln  mímico  .Inlnlne 
raí  realisa-sc  no  proximo  din  2!l.  .ãs  T 
ms,  no  Triíiiion. 

I)i)  progvansiim  ronstsm  vanos  nui 
inedilns  piirn  o  Rio, 

.Na  primeira  parle  sern  rçprcsciita 
" vandcville"  eiu  iiin  aotn  ".\mor 
ciiiiiivs".  lendo  por  inlcrprelM  o.'  ar 
I  Arlluir  ile  ttliveir.n,  Teixeirn  PiiUn,  A 
de  iViveira  e  Mnrio  lírillo. 

Na  segunda  p.irle,  Anloinc  Ciis.s.al 
prcliirá  os  nuineriis  “L‘avnrL‘”,  “I.a  Ine 
sang"'  (•  "La  rncninomntie",  cni  que 
verdadeir.T  >  ercitrões . 

Nn  l-recir.i  pnrlc.  eoneerlo 
riqiie  Fernandes  (viol 

Noiiri  (leiinr».  I - 

1  ].es  Liiiips  (giiiLirrislas) 


Rãusica  de  Sé 


Bettencourt-Cardozo  do  Mem^zes  e  V «ct 
Luxuosa  mise-en-soene 


i  de  Carios 


para  oa  dias  S  e  í  dc  outubro,  , 

com  •'()  advogado  Bollicc  o  seu  mando  e  « 
revista  dc  Leopoldo  Króes  *nio-Siliio  ,  ç  n 
segunda,  emn  n  representação  de  t"So‘o  • 

-  •  ’  ’ - ='-‘—  ■■•■1  0  npplaudido 

pára  mnlioa  (is  es- 


Pereira 


Morreu  o  príncipe  dc 
Yamagata 

OKIO  26  fll.)  —  Fallceeu  o  príncipe 
nagntn,  tiho  Ho  ex-gnvernadoe  da  Coren. 


prímeirú  iieço  brasileira  _i|He 
euiijiiniu  leva  A  scena.  I.-.~  ,  .  i 

pcelarulos  os  bllliilei  acbiim-se  í  disposição 
do  pulilleo  na  hilheterln  do  l.yrlc.i. 

.Aa  primeiras  de  “rnmaaão  eapero  .. 

.A  empresa  do  Recreio  resolveu  adiar  para 
a  proxiiim  quiolu-feira,  is  prirneiras  da 
revista  "Furoanilo  espero",  dc  Luiz  Hoelia 
e  Vietor  Piijol,  iiiitslea  dos  maestros  .r. 
Cristobal  n  Rà  Pereira. 

“Fumando  espero"  nprescntar-sc-ã  oni 
luxuosa  "misc-en-sefene". 

Companhia  Margarida  Mei 

,A  ('.otnpanhin  Margarida  Mbx.  cuja  reup- 
parlçán  nesta  capital  estã  tnarcada  parr.  a 
próxima  scxla-fcira.  no  João  Caetano,  com 
a  revista  "Sol  linseentc",  de  Cardoso  dc 
Menezes.  Carlos  nittencoiirt  e  Vietor  Piijnl. 
Iraz  o  scgiiiiilc  elenco;  Margarida  Max,  so¬ 
prano  Carmen  Dom,  Anlonia  Olello,  .ludith 
dc  Souia,  Pepü  AtiiiL  RcRina  Braga, 
dei  Viille,  Olympio  liaston,  .Augusto  Annibnl, 
Eilgeniu  Noronha,  Edmundo  Main,  .A.  I  er¬ 
ros,  tenor  PaoJi,  Gcnarin  (iuimarães,  Pedro 
Dias  (ensaiador  do  cdroí),  Rubens  Wnn- 
dcrloy  (bailarino  excêntrico,  imitador). 
Corpo  de  bailo:  Yána-Yatl,  Oceen  Valery, 
Maria  Lisboa.  Uabv  Dniiiel  a  Viclorln  Perci- 


Depurativo  do  • 
Sanguo  I 


A  MMPRE.SA  MKI.IUIU  IN.STAI.I.ADA 
l,nM'uili(i,  111  —  Phoiie 
,\.  F.  Al.VKS  !í  C. 
TOMADAS  A  DUMICII.IO 

- - - -«ioe»— -■ 

u  on.ii.  I  i|,'i  «•!>!  I  1‘ai  i  ii  i  a  ii  •! 

"  'riíEATRIJ  S.  jüSE’ 

Miiqirvza  l'.iseliiiiil  Se;íri'l'i_^^^ _ 

?\”u^ívitiT  11  ""inirTir  'iiè* 2  Imriis: 

-  DFiXA  Cl  IO  VER!... - 

n  FIl-III)  DO  COR.SAUII)^^ _ 

"IçoTãlcor.ífiVi  c  II', 21»  n  "rcMicllc" 

“O  OI  RO  ai’p.m:e<  e  .  ' 

'.i.i  11,11  «.iMiiiiiinif  i.aia: :  . . .  i'  r:viiin.ji'«-'iiiuua 


I  REVISTA 


figuram  Hen- 
. ilinisln).  Mariindn  Del 

Itobcrln  Vilin.ir  (bor.vioiiü)  e 

..  .  . 

Ha  :iir.d.i  iim  aclo  du  •■ariedades  e.nn  p 
roíiciirsn  de  J.s.vine  Cosia,  Rclmiia  do  Almei- 
,1.1.  .loãn  llnrbusu.  Lo-,  .Anheillos  ulim  co- 
mico).  .Mvaro  Costa,  .lardcl  .Icreolls, 

Siisi.  ,Io.io  I.ino.  CcorRcs  noliigcn,  Diola 
Silva,  l,ineolii'do  Soiua,  Tllilio  Mllano  e 
Malhetis  D.a  Fonlour.n. 

Aiiloina  f>.ss.il.  <lnrnnle  o  tr.pcolacjijo, 
riislrlliHie.i  pelos  espectadores  pliotoiírapliias 
dos  prliieipnc.s  artistas  que  sc  cnconlr.sm  no 
I  Ilio,  com  os  rcspcclivos  nulngr.npbos. 

I  DcípedidH  dc  Vera  Serglnc 

A  com|<anliia  rirauwlie.-l  que  nos  den  estí 
nuno  a  estação  de  Ihcalro  fninecz  de  dicçoo. 
reprcscntii  hoje  nn  Municipal,  cm  ultima  re¬ 
cita  dc  sua  scguiut.n  tcmporiida  no  Rio,  I.s 
groiucliou  tlcFical",  Ires  aelos  de  Jaeque» 
Naíontiin,  absolutnmentc  novos  para  a  nossa  | 
platéa. 

Oa  prineipaes  papeis  desta  comedia,  quo 
em  Paris  conseguiu  um  exito  ruidoso,  estão 
enlro.qucs  nos  dois  artist.ia  queridos  do  nos- 
ao  público  que  são;  Vera  Sergine  e  Hcnrl 
Rollan. 

q'ournée  Arneita  Roy  Collaço 

(k)aTirm«-se  plennmenie  a  noticia  Jã  dada 
'.ZITZ  .1-1  vinda  da  companhia  pon¬ 
de  comedia.s  da  nrtriz  Amcila  Rey 
visil.i  o  Rra- 


Sawatow  foi  atunsada  e 
oceupada 

LUNDRLS,  2«  ill.)  — Infiiniia  o  enrrev- 
poiidenlc  do  "Times"  em  ilong-Kong  que 
os  generaes  Ychfin*  e  llolung  sc  apodera¬ 
ram  de  SawatoTv. 

IIONG-KONU.  26  fll.)  —  Giniidc  numero 
dc  cnmponezcs  armados  fizeram  uma  expe¬ 
dição  contra  Sawalow,  obriga ndo  .i  poiieiu 
n  cvociun*  n  cíiJadc.  .So  lorío  n©  porlü 
achom-sc  quatro  cruz.idorcs  Jnglezcs. 


,s.  :i«  -  ITX.  c.  «^2 

;ta':saBeiis.  cxcreleios,  np- 
parclliiis  do  gymiinstiça. 
cie.  Altcnde  a  domicilio. 
Knvia  eatalogos  e  preços 
para  o  interior. 

Apparelho  claslko  dc 
-.a  rede.  ITsos  de 

•ualquer  Ir.manhu. 
ras  pura  e.xcrcitio  2,}n0(l. 
'  laller  com  iiiolus  de  .aço, 
gfcnim.  Curso  diuriu,  men- 
>níidadc.  12.5ÜdB. 


liviHilticctts  de  pre- 
-1  l‘.AI.I.ADIO 


VENDAS  —  compras  — 
dios  —  rua  São  Josi  67 


■  ipj 

_  É 


.^rdTdjyji 


num  QUABHO  fF.pmialmnnle 
cíicripto  iinra  a  nua  nprcftcn- 
tarão,  inlitiil.qrlo 


rii,  VbSin  de  34  cíiorui-jirls,  dircelor  li¬ 
terário,  Cardoso  de  Menezes;  dircelor  do 
seana,  Francisco  Marznllo,  e  maestro,  Igna- 
cio  Stabile. 

Eatrãa  hojt  a  ««trli  Znlnlm  .Miranda 
A  aclrit  Ziilcnlra  Miranda,  sempre  mnilo 
appiaudlda  como  interprete  do  (ado  portn- 

„f.  A  NOITE--,  vinj.  í. 

luruezn  de  comedia.s  da  nrtriz  Amcila  «e.x  li," 

Colhaço.  que  pela  primeira  vez  visila  o  Rra- 

Ãmclia  itey  Collaço,  quo  Iraz  n  sua  froujia  Organisada  pelo  conhecido  artista  Palniei- 
rnmplcla.  sem  duvidii  a  mais  liem  organi-  rira  .Silva,  eslría  no  proximo  dia  7,  em  San 
■•«dn  eoiiipanhia  do  comedias  uriíiiilmcnta  pauio.  no  Theatro  Apollo,  a  Grande  Loiiipu- 1 

cm  Portugal,  deve  fmlmrcnr  dcpuis  de  nbia  de  Comedia,  K®»»*'™  AP""’»-..".': 
iiinanhâ  em  Lisboa  no  “Formosc"  devendo  que  sc  apicsetilsrá  eom  *  , .•  j 
arhnr-se  no  Rio  a  16  do  proximo  mez  de  original  de  Hennemilii  e  AUrert  .Mailo.  pat- 
oM  ul.ro  "'«'•*  d»  «"'■<'>  1‘nGrch.  c  tom  o  elencu  »«- 

•\  lomiianlvla  Rev  Collaço-Ri.lilcs  Muniei-  giiinte:  Adriana  Xorouba,  Lecy  Mediua, 

rn  virá  fazer  n  tciiiporaiJa  Mflirial  dc  Ihcalro  Apollonia  Pinto.  Anlf"!*  Marzullo,  Itila 

dc  dleç.ão  vni  llnpm  niiil.:r„a  im  Theatro  Cardoso, 

íutH  OoúçK  Moniml  .Martos.  admlnh.tri-' 
'’"'ara"a  iolnlíinhTa  Rey  Collaço  abrlr-se-ã  dor.  Sr.  Germano  Alves;  maestro,  Luiz  Pic- 
iima  nssigmiliira  do  12  récitas,  quu  certo  dnahila. 

será  '  itroniniamenlc  colicrta.  dado  n  valor  Unia  faata,  hoje,  no  Reeroin 
nrtlstic.-i  dvsla  ‘'Iroupe",  eiija  primeira  II-  No  Theelro  Recreio  realisn-se,  hoje,  cm 
mira  ê  considerada  a  maior  artista  do  nos-  ultimas  rcpreseni.sções  da  revista  Panlis.a 
Ilnriia  Macflhé...",  um  festival,  pronnov  do  pela 

„  ,  p-,rliqulna  Rosa  Gomes.  Hnvsrã.  tanibem. 

Gíorges  Kam.az  ,1^  vurlvdadcs  em  iftie  vr.n  Imimr 

Dcimios  hoje  i>  prazer  uc  sua  varlos  de  nossos  mellinrcs  .irlistas. 

apreciarif,  nelor  (leovges  Randnx,  elemento  panc  inuoa  ^ 

iIp  in-unfiindlvól  destaque  i|o  exeellenlr  con-  "Cavaignae  rontnzo 
ir  t";  uri  siico  qn^  por  primeira  figu-  Cnin  esse  Ululo  pttloreKo.  o 
•  f  n  I.  r  ?iR  Mix^a  '.era  Serglnc.  ga  e  npplniididn  cícrlptor  Ruben  Gili.  em 
.rV  iV  a  '•  eoll.sborirào  com  um  revislonrapho  poiHi. 

paru  n  l-.iirop.i.  i„so-lirnsllcini.  genern 

A  "Neile  do  Flamengo"  "grande  rspcctaciilo".  c,  ao  que  nos  Infor- 

Pnimetl-;  rcvo:>lir-se  de  lirilli.ini I  ono  n  feita  com  mnilo  espirito  de  opporlu- 

festixal  que  .la.vme  Costa  de-Jicn.  aiiianhã,  i,ii)ndr. 
i  na  2*  3es.s.io  d.ir,  22  hnr.is.  nn  campeão  c.i-  proximo  eartni  do  8.  Joné 
1  rlm-ti  dc  f»otb.".ll,  de  1627,  o  Flamengo.  ('.omoanliia  2ig-/.ag  nffcreeerá  nesin 

"pequei iíii".  dc  Virialo  t.nrrén,  ora  em  ^^,,,,3^,  novo  cartaz  .so  publico  do  S.  .losê. 
I  pleno  Mieecsan  im  Trinnon.  i  n  pcçii  que  inijtHij.ne  “nancando  0  Iroii.xa!"  a  "rcMiei 
1  :rr:i  levada  á  scena.  Além  delia,  lijs.-rM  um  j^..  ,(3^  ,n,  pHniclias  represen- 

I  ...I  ......t  ...Ia,  t»#lric  J4«  -brli^íriM  li»  i*um«  .  •  '  _ I _  l*C4,ft 


?ni  tlois  inimcrtiâ  novo»  ilo  fi»«a 
uhimn  rrc«i;ão. 


TO!).4ft  AS  NOITES 


SAW.ANILI 

TORRE  DE  M.ARF1M  | 

V'  M 

í;  4  SEGflll  —  -A  Oi>crcia  [i 

[íj  rortupilowi  ;1 

I  IfiOURARíA  ::  | 

í;  Prrxfapoiimla;  Zn!in:rn  il/trrtrirfw  J 

"."-TT 


Dando  por  termnada  a  niBJia 
ieniporada  iio  CINSB4A  GLOFJÂ, 
í  SGS^uindOj  dentro  @  breve?  ps>ra 
]'  suL  onde  já  teBliocO'Btr<áOfj  V0* 
iko  apresentar  aos  meus  espeeta- 

0  Sfs  F.  Serrador ,  sineeroB  agrade 

y![Bpa.tliias,  Qoe  seiipre  mo  eiispeii' 


,,50!As3  Q5JASÍ  GRAÇA 
O  THE30ÜRO  DO  OASTELLO  li¬ 
quida  todo  0  seu  stock,  !is'a!ic.do  eni 
5  mil  contos,  pela  iiistade  do  seu 
valor.  Aproveitem  a  boa  opportuui- 
dade  de  comprar  ump„  joia  por  pou- 
00  dinlieiro. 

Veism  alguns  preços  por  exemplo: 

I  Ilrilhnolc  de  ã  h .  T‘22!!? 

1  Crillianlc  de  2.60  k . .  1 

!  l-.rilhanie  de  i;!il  I. .  ÍW'»? 

Itirhns  ç|  Drtiliaiilcs,  n  Idn?.  fiOll?, 

■'Oftii  e  . 1:200$ 

.Vnnria  rom  llrtlliniilcs,  .1  220r,  II.V1?, 

r,2a?,  701  iç  c  .  000$ 

l’iilMÍras  em.i  llrilli.inles.  desde  ....  SMl^ 

Rviiigios  de  nni'..,  ilv.ilv  .  605 

lltiopios  de  liolsK.  de.de  .  105 

DeMierladores.  ile.-.de  .  125 

Ciilliirex  ilc  oiirn,  ile'.dc  .  0» 


Peiine-M'  Imje.  depois  dos  especlueulns 
.1  União  dos  PoalOL  Profissionacs  do  llica 
tro. 


l  omnanhia  Tró-lú  lõ 
lirilhanlc  tciiipnradi 
•.ollu,  dc  São  i’.iiilo, 


I  ^J.h:  ;¥r  *.!•  V  JT.'  V, 


.a|^]díimà$è.' 


[•'A' Vi*. 


i*C'-r‘flm.íarr 


;srn©5s 


I'.  <|U.‘)iHÍ<i  sjiiii.  <*.sínvu 

niiHiíiiCi) 

Por  i>iTa'iiVi  dn»  IrciiiMI.TS  |imviH'a<1a5  pila 
l.niprin  |i»)i.‘i.i.  »  prii]i«;;ilii  ilt  Ml|)|)ll^las  ic- 
|trc'.^aliiia,  t|iio  >o  liavinni  ixcrcíiln  ciilre  na 
íii|iulanlea  iJu  *Míihu**,  Kr.tiicr.alda  Hnciira, 
dc  lU  nnnoa,  rusidctilc  á  Inivcssn  .*«viiador 
UhiiIh?  11,  4,  foi  .alraii^’ndn  nclii!»  de  iini 

iMvallo  c,  0111  r(>risoi|iU'm-l:i,  foriíi-so,  iiiini 
l>í.  .Soci'<iiTid.a  pcln  .Aíiislcnoin,  «  inofa, 
i|iic  m;  tlixin  ciisliirolra.  fni  inlcnindn  iiti 
linapílnl  dc  Priiinidi)  .Suroutro.  mídc  iicrniii- 
iípcou  ulé  i|Ui'  .so  runiii  (Icriiiilivatiionli', 

Tonrti)  nltii,  nfiiial,  l•:í.lll^•l•ald(l,  dosde  cnlãi), 
|ii..^siiu  a  rroi|iii'iitur  n  A.isialencin.  dr  cujos 
incdiriis  dc  dia  siipidicava  lu.xico»  oídorpc- 
(.cidrs. 

--  Mns,  ((uc  õ,  .ifliinl.  r|i'c  soiilcs? 


l.i^àu  Hrilliaiilp  fa?.  vol¬ 
tar  a  cõi  prliildiva  ciii  H  dins. 
.'.'no  (ilutu.  (iiirijuc  iiãn  ó  lintii- 

l, 1.  .V.ãir  (|iicinia,  iinrqiic  mui 
•■•‘iilúii  sãos  liiicívus.  I-"  iMiia 
ItiriiüJa  M'icrt(iríoa  lio  ([ralido 
liidaiiicn  Dr  (inuiiid,  rujo  se, 
ando  jiii  roíiipradi)  por  ‘Jfiü 
•  iiiitix  dt  ivi>, 

!;■  tr;íii)i|iif lidada  pelos  prin- 
ripar.*-  i:i,sliliilo>  SniiHiirios  do 
0  lr;;ii(;eini  c  nnnlyi-uil,!  o  nllto- 
rl-aida  pelo  Drimrlaiuenio  dc 
IlíHiciie  (!•>  I!ni",il, 

tioni  o  iisn  rcRiilar  da  |.t){.iÍQ 
liritiiaiilc: 

h  ..  Dcs.appiirercin  emn- 
plrlamsntc  as  c,i5|)n»  e  affc- 
reõea  r-'''''*sil«rias, 

T  —  Cersa  a  queda  do  ca- 

liello. 

il'*  —  flí  i'alH'l|iis  lirancur-, 
dio-riiiydt.s  oii  (iiisallios.  iiil- 
Inm  ú  .<11,1  riir  nalnnil  primi¬ 
tiva  iciii  .scr  liiiRido.i  ou  rmei-  ; 

m, idii,s. 

4"  —  Dciêiii  n  nascimento  de 
iiinos  rahellos  braiiciis. 

~  Nos  ra.<ios  de  calvície 
lir.ilm-  novos  cnliellos, 

.  il'"ir  i~i  rítlicljos  Ranii.nni 
,lalidaclc.  ti'i‘naíidi*-;c  lindos 
vediisii.i  e  a  ruiiei.ii  limpa  c 


Dermcnval  Mcnpilor  comiiiiinica  A  Prnça 
«lua,  por  distrato  aneini,  hoje  nsslRiiadn,  foi 
dlMolvidn  ■  firmti  ,'U'ri|iiinr  «"i  IVrcira,  teu- 
«ío-««  retirado  acu  loelo  Munirro  llcurique 
Parelri,  enibolsndo  de  seus  linvcrci,  assu- 
islnilo  por  r.ssB  rortim  n  nclivo  e  passivo  da 
flnna  extineta  a  firm.a  .Mrrquinr  A  ora 
MB  orj;nni,safãn,  a  coutar  desta  data. 

Aio  do  Janeiro,  21  de  Setrnihro  de  III27. 
>  Dermrniial  J/enjii/nr, 

Confirmo  a  dcclar.içúo  .iclmn.  —  llumero 
Banriqiio  Pereira. 


■e.VN'. 


PP 


GUARDE  ISTO 


Pd  de  nrrnx  (irasciitn  ,\{cndel  _ 

Kxim  —  tbiixn . 

PA  do  arroz  Cirascoso  Mcndcl  (>iiaà  4l50tí 
Põ  dc  nrrnz  Graseoso  Mrndcl  Meia 

.  2,V)i)o 

PA  dc  nrroz  Rcvcl.ições  do  liarem 

. . .  M. 

Pó  de  arroz  .^^lette  —  Caixa  .  „  ,  2^150) 

São  esteai  oA  pós  (Ic  arroj;  que  V. 


Oiuseppe  Vitíorio  Bonazzo 

tOcmniu  Done/jpi,  mmi  filhn 
Clniuliu.  IVInria  Uaprn,  Angelo 
VcMori,  Biiii  cupoau  o  filho», 
Bgratlecpoi  iipiiliuradoíi  a  torloN  que 
rariclosauienle  nconipnnliurtun  á  íua 
altima  murariii,  o«  restuiA  moraes  dc 
«eu  extremoso  esposo,  pae,  cunhado 
e  tio  e  dc  nox'o  os  cunvhlani  paru  ns- 
siMir  á  niissr,  do  netimo  din  que  pelo 
etemu  repouso  da  sun  nhiiii  fnzeni 
rezar  qunria-fcíra,  2H  do  corrente,  ás 
10  1|2  horsu,  110  allar-mór  do  egreja 
dc  S.  Franci.se-»  de  Paula,  hypothe- 
i-undo  desde  já  os  seus  smlirlos  agra* 
ilccimentoo  por  iiiaie  cseie  acto  dc 
licino  c  caridade. 


Diirniiic  a  “.Semana  d.s  flondade",  nltima- 
ineiilc  celrhmdn  cm  Paris,  Decorreram  for- 
mnsissimns  Restos  frairmaes  (|iie  fazrm  crer 
iia  laiid.ivel  r  reroiutila  necessidade  d«  ser 
hnni.  (I  Rrandr  coração  dc  Paris  palpitou 
jiilillnso.  Houve  maiiifcsliiçijes  de  desinte- 
rrssc:  gestos  .lilriiisticos;  sconas  tocantes 
c  ivirdc.irs;  ta|{rijiias  de  iiRradecimcnlni  abra¬ 
ços  de  rcrimciliaçno.  Houve  credores  ferozes 
que  renlraciilc  perdoaram  a  scii»  devedores;^ 
propricliirins  petreos  è  deshumanos  qiie  bal-j 
.varam  os  nliiRuris;  Imniacncs  notavrl.i  qiic 

l-oi  unia 

,  .  fma  semana  sem  0! 

eu  odioso”,  v  . . . . 

nii  da  Hon,dnde‘'  foi  iriipossivcl, 

( scandiilosnnienle;  n  1.  .  ' 

l.ainara  dos  llepiilados,  Isso,  pois,  vem  dei 

. .  0  procedimento  dej 

.Mi-nsiriir  dr  Snliil.Oliiii  que,  ,io  passar  iiiiinl 
lormidiivel  dcscompostnr-i  cm  Laurent  G»>'i- 
nil,  Icriniitoii  por  nliriir-Hic,  A  Ruiza  de  forte 
ilcmforo.  a  rxpn-ssnii:  —  Deputado!... 

.4.v.v/I7;;í.s.4/ho.s 

Kazcin  nnnos  hoje:  n  senhora  Afaria  Tlie- 
rcAii  l.iiiiz  .M.iHcira  de  l••|•cilal!.  F.xrna  espo¬ 
sa  rio  conhecido  cliníni  r  consaRradri  eseri- 
plnr  Dr.  Madeira  dc  Freitas;  n  Dr.  Osear 
Daril,'iMi.  t!o  Serviço  Terlinico  da  -Armada;  ol 
eousi-Iheiro  (iouç.iives  l■•(■.r^eira.  dcpntadn  fe¬ 
deral  por  tVrn.imhueo;  eaplt.m  de  concl.i 
...ano  (t||-.eir.i  .Sampaio;  0  Aldezlo  Santos. 
no.,vi  eornpaoliciro  de  ll•nhnl|lo;  a  senliorn 
(.er.liii  (.iiiiinsu  Ivvmu.  espusu  do  Dr.  11. 1- 
doitiir  Cardoni.  diputudo  fcrieral  pelo  .Ma- 
rmiliiio;  11  |■l,^Ill;i(n  smliorn  -lurcrna  Silva:  o 
Dr,  Hrrlirrt  Perrira,  illiiii"»  dr  renome. 

.•I(fo/;dio  Sliirleirn  —  Nesta  diila,  passa  o 
anu.vcr;.,irio  miialirio  dr  .\dril'phn  M.idch-a. 
c  '.r.e  da  portaria  da  NOITl-:.  l-r-iios  |i.ir- 
lirii  anneiile  urato  n  nroulerímciito,  pois. 
Adolpho  .M.ideirii.  pelo  seu  Irnto  Rcnfil  e 
nima  tielicada,  transformou  c.ida  iini  dc  seus 
conipnnhiíinih  dc  ir.ihnlho  niim  ntiiíKo  c 
admirador,  .\ssim,  hoje.  Indos  quantos  tra- 
hiillifiiii  cm  .A  .VDITIv  têm  iima  alegria 
lirm  esper  ai  cm  elnr  um  Ri-atide  abraço  cni 

AlItlIftlArà  \fH.lzi:..  ' 


Kxciu.  ileverií  iipar  coin  nhuniuin  oon- 
fiançn  no  seii  fnlirirante. 

.Ajiinslrus  grajis:  HUii  7  dc  .Setembro  n.  217 


os  nhigueis;  ImrtiaRòrs  notavrl.i  que 
até  um  poneo  dc  esmoha 

emneiominle  _ . . 

Sopiciile.  nnm  meio  11  "Senia- 
iriipossivcl.  fracassou 
melo  parlamentar  da 


rerto  modo  .iiistifiear 


^ttKral  Dr.  Leovigildo  lion<i: 
dc  Carvalho 

Í  EIo.viw,  .\Ioriiu,  límllia  «  F.-l. 
dê  C.arvoIho,  l.covlcihlo  de  Carv.il 
Leopoldo  <lc  l.arvnlho,  Dr.  G  d 
da  de  (oirialho  e  família  faif  ip 
oapiiio-leilcnlf  Autoiilo  .M.iriz  de  1  ,  il. 
Dr.  Ga.stas  de  C-arvalho  e  seiih--.  o 
dam  OI  parentes  e  amigoi  p.ira  1 

inisaa  em  .snífragio  il.i  Blimi  do  •  .0 

rio  pae,  sORro  e  uvA,  GENKli.M.  !'  ,  F 

VUWUIO  Mü.VDltlO  DE  C.AllVAl.lr<  p< 
pa.ssajjem  do  !•  antiiversari»  do  ^.  1  fal 
cimenlo,  u  ser  ci  lchrmln  110  altar  iiiõr 
Bgreje  da  S.io  FranriscQ  do  Patiin.  aiuniil 
ferça-ícira,  27  da  corrente.  In,  y  e  iiii  hon 
De.sde  Já  aiileeipain  aRrndecimcnto'.  si 
oeros, 


CxcIuMvanicnto 


para  os  freguezes  que 
nprcBenlarrin  e»le  nnnuncio  inteiro, 
no  neto  iln  romjirn;  ijuiro  nicio  pju-a 
.4*  NOBKEZ.A  clenjonntrur  n  torios 
quanto  é  linralcira  e  honeslQ  até  em 
antiiincios  ! 

Toalhas  para 
7,00  .X  1,5(1  jwir 


l.?20fl 

nífiiH) 

tt-spon 

10?500 


.A  OHHCNT.M.  .igr.idrce  tio  PfBr.ir.O  r  - 
Iiil.iciisa  «•  .1  lodos  rpli-  lêm  «•rmrorridn  par. 
o  seu  pniRrrs.so  durante  eslca  Ires  anno.s,  1 
prineip.almente  durante  loilo  o  mez  roí 
leiilc,  mez  dc  iiniiiver.sario,  pela  profcrenciii, 

APROVEITA 

p.iru  prevenir  que  devido  no  .Rranric  movi. 
luer.lo  estão,  rclizinenlc.  csRiilados.  loihr' 
os  arllRos  de  .cihlo  que  aniiimciámos. 


lifiO  X  liM  por 
2,1)0  5  1,.50  por 
2JiO  X  1,,50  por 
Toalhas  hjRii 


Toalhas  hjRionicas  felpuda 

Inglez,  ujTia  duzia . 

ToalhaS  para  rosto,  tecido 

eom  franja,  uma . 

TooJlias  i>|  rosto,  linho 

I  uma . 

;  Lençôcs  jjj  sollclrn,  c|  *aj 
I.cnçA«s  p1  easal,  c|  njour,  ui 
Colchas,  graadc  saldo,  de 

«in  cAres,  uma  . .  <eow 

Colch-is  paulistas,  muito  grandes, 

com  franja,  uma .  áííOO 

Cretone,  larnura.  1,10  jinrn  IcnçAes 

do  solteiro,  nictrn .  2W50 

Cretoiio  Ouro  Uaceo,  lurRura  2  me- 

T-im**  . . . 

Tonlnfln  p|  Kinlio,  felpudASt  aiíIjico 

oJaRoano,  l.vpo  inglezas,  ur«  ..  4*500 

Pnnnoa  p|  prnlus,  em  linho  muito 

trançado,  meia  duzia .  .Att)W0 

Algodaoziiluo  A,  C,  peça  cooi  10 

metroa,  kl .  5|Ç00 

Moriiu  scni  preparo,  fio  roliço  t 

perfeito,  . . 

Morlra  erotone  encorpado, 


João  Gonies  Pedrosa  de 
Azevedo 

fr  ANMvivns.AniO) 

tAdelina  .Vlontciro  Pedrosa,  sua  mãe, 
Irmão,  sohrinlicis  e  demais  p.ircntes 
conridiim  us  jitssnas  dc  sna  aml.^ade, 
a  assistir  ã  iiiissu,  que,  pelo  descan- 
•0  <1.1  alma  de  fcii  suikIuso  mtirido,  genro, 
onnhodo,  lio  e  parente,  JO-tO  GO.MhlS  PE- 
DROSA^  DE  AZEVEDO,  inandum  eclcbrar 
amanhã,  lerçu-feira,  27  do  corrente,  ás  3 
born.s  na  epreja  do  N.  S.  Mão  dos  Homens, 
(ma  dn  AlfandcRn),  A'quellcs  que  parliei- 
^rcm  de.sse  acto  de  plednrlc  chrislã,  desde 
JB  so  eoiitessani  ctenniiiirntr  gralos. 

Oroíavo  Lopes  da  Silva 

(.10*  DIA) 

u  Marques  Lopes  da  Silva 
Aniiibiil  Lopes  da  Silva,  fl- 
aoros  e  netos,  Anna 
va  .Mnnpics,  filhos,  ] 

- ;,im  os  parentes 

.-j  ■■  -',.«‘1  adorado  u  inesquecível  ma- 

fienr-i,  cimlindo  e  lio 
D.\  .Sn.A'A  a  assistir  .A 
mo  diii,  que  mandam  ccle- 

,  -  - . d-  -7  do  corrente,  ãs  1(1 

horas,  110  alt.y.mór  da  egreja  de  S.âo 
^^anci^co  jle  Paula  i*  riesHc  jTi  .•^c  con- 
leMam  /çratos  n  íjuiin  contpnrfccr  n  cíile 
pcto  <Jc  pindiiilc  e)irísln« 

João  Nunes  BItíencourí 

(AGHADHCIMKNTO) 

.A  viuva  Biltencourt  e  filhos,  un  iinpnssi- 
nilidade  do  agradecer  pessoa Imciilc  a  lodos 
que  os  acompanharam  nn  doloroso  transe 
que  acabam  de  p.assnr,  mntiirestando  0  scii 
pezar  pelo  dcsappurecimrnlo  dc  Ião  prezado 
amigo  tomo  saudoso  chefe,  0.1  iniiumcros 


«ranltf 


I  tj  •  I  líonicni  0  Annívír.5:4río  na- 

alicio  d.a  |„xiiia.  Sra,  ü.  Irarema  fiiiimaràe.s 
D.SOV10.  e.sjm.-a  do  1»  icnentc  dc  cavallaria  c 
Ciiiilie(-Iil,i  'poplinnii  flromar  Osorio. 

,  ~  Vi’*  nnnos  anle-lionicm  o  Dr.  Pe- 

dro  Eriieilii. 

.,,1  , “'inos  Iionteni  a  menina  Julieta, 

Hii.i  til.  Sr.  .Inr;,'c  ,losê.  c.imuicrclanlc  nes¬ 
ta  praça. 

iVD/V.dHO.S' 

Nosso  luldid.i  a  cinbai.sad.s  do  Brasil  no 
V"  .  Murlinho  Braga,  filho 

(to  eaplt.io  r.e  inar  c  guerra  Emnianuct  Bra¬ 
ga.  rommandanle  dn  flalilíia  dc  submarinos, 
coniraloii  .;.isameutrt  eom  n  senhorita  Ade- 
lina  Larrnin  dcl  Campo,  <la  alta  sociedade 
de  .S.intiagn, 

Dr-rn  r  '  dc  e.st.vio  o  emhaixailor  do 
lir..sd,  h.vm-i,  .Sr.  Dp.  Abelardo  Bouças  re- 
tiresi-i.  . . . _  ..  .v-i 


fnltaiiílo  ninil.i  alguns  dias  pare  n  fim  do 
rr.nçnie,  lesohemos  vender  artigo.s  dc  ver- 
d.TJeir»  utilidade  pelos  preços  que  se  .seguem 


l.il-nilri,  peça  .  . 

Algotlãozinho  sniierii.r,  pera  . 

I.''rllnadii  cas.il,  filó  . 

Ihinrniçãii  enma,  renda  (colcliu  e 

_  fronhas)  . 

Gntirnlçãii  filó.  com  .scdii.  12  pc- 
çtis,  por  . . . 


T»2i ') 
OWilil 
!i4*niiii 


liilfHoil 


ÍAntonielt 
e  filhos, 

lhos,  gciiios,  t 

Frnticisca  da  Sil . 

georo,  nora  e  netos  convida 
e  amigos  dc 

ORÒfAVÒ'U)Í’-ES 
missa  ÜG  Irigcsi 
hrar  amanhV 


RHEUMATISMO 
E  RHEUMATICOS 

Ra  algitn 


Enxoval  haptlsado,  camisola  cnirla. 

Indo  de  seda,  pnr  . 

Enxoval  hantisadn.  .ramisnln  com¬ 
prida.  Iiirio  dc  seda,  por . 

Aejnni  as  nossas  vilrines  ile  enxoval 
IIAPTIS.ADO.S  —  |'()(t  PDKCOS  AB 
-\0  DA  HECLA-Mi 

SEDAS 

.Siilliina,  pura  seda.  tnein.  . 

Falha  ;  edu.  córie  . 

Oliene  seda.  c-irle  . . . 1,, 

Seiini  rii!  ('.irniile,  eórie  . . .  . 

Kide  fiilgurniile,  cArle  . 

Crípc  dii  C.hina.  cArlo  . 

Sedu  lavável,  grossa,  eórlo  . 

VESTIDOS 

Oepe  (lu  Cliiim,  jKirn  mvcinliaí(... 


Aiorim  erotone  ^ncorpAdo»  nícirn  . . 
.Morim  superior,  Wa  eslriiii|ia,  setu 

çirpparo,  peça . 

Brim  branco,  para  Itnir.-,  luciiiô 

perfeilo,  melro . 

Brlm_  branco  usselltiiitlo.  metro  . 
r  listão  Brauco  de  corilãozinhn, 

melro . 

Brim  infnulil.  lisladinho. 


.ifiãDun 

para 


5  passados,  rciinirurii-se 

em  urna  cldaile  halne.sriíi  eiiropé.a  mais  de 
duzentos  mcdleos  para  discutir  as  causas  e 
o  Iralamcnlo  ilo  rhcuiu.itisrno, 

F»lou-sc  tiiuilo,  fizírnm-fc  iniiiins  cnm- 
munleaçae.s  iuleressuiiles,  porém,  o  proble¬ 
ma  therapculicu  continunu,  m  opinião  d;, 
maioria,  o  mesmo;  —  0  tralnmeiitn  deve 
variar  conforiim  a  causa  dn  aflecção,  lendo 
Mmpre  çni  conta  cprrih-lr  a  leutlem-m  para 
a  retenção  do»  iiralns  mis  arlinilaçòes  c  evl- 
nleaa*^''  ***'*  determinem  alleraçóes  rfinj. 

Afim  dc  ciirrigir  esla  tendcnrla  e  delrr- 
ralriar  a  climhiaçao  ilus  urafos.  combatendo 

Sriiaírrint.  ",  '‘«''hna.  não  '  h... 

^alrnente.  tnedicameiilo  mais  imlicaihi 

(h  EsSíosaL 

medie;.. 

tnenlo  á  cneonlrarin  nas  lioau  pli.irninrias  e 

de  rsp!,.r..|l. 

que  SC  cneonlrc  Innihciii  em  lodoj  o»  lares, 

..... ..  .  . 


Eni  le-.-ada  lionteni  a  pi„  Inpiismal  a  in- 
mín-rV-Mt  ''“'■'ilde.  filhinhn  do  ea. 

iv.  i;s,í:,rí:*  • 

•■'“•isou-se  na  rnntrjz 
o  Ar"  m  servindo  de  padrinhos 

i.ii  i-  Costa  e  D.  Mn- 

Ihildc  Dinheiro  Co.sia. 

uina  eor»  I  ‘-MideMCia. 

riòs  mó  ''‘"'l  '"1"  Iran-sciirso  foi 

rios  mais  animados. 

\t~  ^,*■‘^*'"”105.  nntí-hoiiiem,  a  scnhnrtt.A 

vhi re's>^ 

'tii»a  .Sra.  D.  Olivia  ft.  ãlartinez. 


1  Jiriin  ininuld.  lisladinho,  metro  .. 

Zetdiir  Hi-tadioho,  cArea  firmes,  12 

cfires,  melro . 

Zcidilr  iiigicz.  linda  padron.xRem, 

eores  lirmes,  iiieini . 

Deiyn!  largo  para  camisas,  padrões 

hslodru.,  . . 

Aolle  francoz  enfestado,  pudrona- 
geiii  mimosa  dc  seda,  riielro  ., 
(aimhrajo  de  linlm,  largura  cxacla 
de  lun  niclru,  todas  as  cflrci,  lu- 

clnsivc  brnuca,  melro . 

CimbraUí  dc  linho  irlnndoza,  só 
branca,  lnrgui'u  n,35  raclni  ..  .. 

Reiuiao  para  cortinas,  cm  córas,  ar¬ 
tigo  rlfi  norte,  melro . 

Eponge  nacional,  cm  12  córc»  ilsaV, 

metru . ' 

Soda  larasvl  .jaisoneza,  tmías'  ãs 

cAres,  melro . 

Falha  d*  soda  japoneza,  encorpa'. 

dn,  metro . . 

Crípc  da  Chíiia,  franecz,  largura 'i 
melro,  em  12  cAres,  melro  ,,  .. 

Crepe  franecz  para  vestidos,  lar¬ 
gura  I  melro,  bellis.»imus  dcsc- 

nlws,  nietro . 

Crépo  Gcorgellc,  alg.  largnri  'i 
inetro  cm  15  córes,  metro  ..  .. 

Velludo  em  fantasia,  largo  padrão, 

modemissimo,  melro . 

Atoalhndo  adamascado,  largura  1.53 

branco  e  eAres,  melro . . . 

l-uizinc  ingicza,  lodivi  as  cAre.s,  hri- 

lliaiite,  metro . 

Bnlj-.M.iiitcanx  dc  easemira  ingícia, 
Riiariiccido  com  peilueiu  dc  seda. 
forro  du  sedn,  uiu  . . 

faka  o  lmeuior 

Estes  preços  dc  bonificação,  são  allcndl- 
lios  para  o  interior,  uma  vez  que  os  pedidos 
ncomiwnhem  o  nnnuneiu,  c.xpcdidos  rtetitro 

firl  Tll*(kT/X 


ÍÍI5.VU- 

l7.».iAil 

'J.AÍflOO 

2iíon'i 

17*5011 

15401111 

1  líono 


SO'  .\A  CASA 
•72.  HDA  7  DE  SETEMBRO.  52 


Scena  de  sangue  em  Santos 

S\.CinS  CS.  EiiuTiii,  *íí  — .  (Servira  es- 
|'tri;it  (1«  A  NOlTiC,  pt*|í>  Cnho  Submarino) 
bmrra  (In  CuImUln»  o  iíalir.no  Domin- 
fiuinbtui,  por  ([uvslnrs  íiilímns, 

-Mãiiiu  ryiM  ui,i  (irri  dc  rvvnlvor  ims 
M  nnrpinal  Aniíradi-  .Sotud.  O  crl- 

foi  preso. 


RUA  MARECHAL  PLORIANO 
PEIXOTO  N.  51 
(Esquina  de  Andradas) 

Capas  de  Borracha 

W  SO$  o  TOS 

Capas  de  gabardine 
y^\  para 

1  Homem  e  Senhora 


.1„.  ‘'‘'"'''''''"'n  '-í''  nnnos  de  nis.i. 

ri  nrcód-rr''',?- 

riL  Lnctnla  (aKilinlio  f  ,surt  Kxma.  cinof^u 

(■ouíbihn I ‘‘®  I-mwla 
drc-,.,i‘r^  "  '''‘'7711®»'  n  flala.  oj  filhos 
«ma  missa  dc 

E'£srAí: 

flerun^fn^^íiu  •■'""'‘■'■•híi'1'ío  de  »«a 

les  ore!l  ’  "''""■«“'f  5‘'-iamo  Muniz  Tel- 

^s  offcrcccii  em  sua  residência  ã  nia  Alva- 
ro  Uiau-,  n.  20,  iimn  festa  encantadora. 
.101  limito  ciimMimenlnd»  <  c».,i.n,.u. 


vv** 


A  brar  miwa  |ecIo  H-  anniversarb 
iiLiiecinienlu  de  seu  sogro,  tjac  e  avô 
mandanlu  AI.UEBTO  DDIUO  COE 
■manha,  27  do  corrciilc.  As  9  horas 
Mpcila  dc  N.  S.  das  Vicloriaa,  na  c 
«la  S.  Erancisco  do  Faula. 

Aicyr  Jardim  Guimarães 

Í  1*  ANNIVEUS.Amo 

.Angela  dc  .Moraea  .lardim 
raes  Dr.  Usciir  dos  Siiiitus  Fimi 
senhora  c  lilh,,  e  demais  pan 
LOiiudani  os  .itiiig„j  ,hi  iticsqiic 
O.  noorado  Alcjr  para  a  missa  dc  f 
niversariu  dc  seu  fallcrimcnlo,  que 
madn  í,  «  i!2  horas,  i.niu.ilm, 'terça  | 

MruSenTor' 


39550 


8Ó  NA  FABRICA 

Sfihajfé  &  C. 

Av.  Gomes  Freire  19-19  A 


59900(1 


Suzefb  Smiíh  de  Vasconcellos 
Hughes 

d»  Vasconcello! 
mam  a  celebrar  niissa  pela  alma  qiic 
n.  a  de  sua  irmn  e  lia,  faliccida  em 

•orrcnle  4.  0  íiTça-feira.  27  do 

wrreate,  ás  9  horas  na  matriz  da  Gloria 
Antecipam  os  seiis  aitrailceimcuins 


Sobremezas  que 
a-  dão  ufania 


-  —  URUGUAYANA  ~  95 


Lutz  Urgura,  nosso  collcga  do  •' 
.Vitlcias"  de  Porto  Alegre  e  di 
.Snf”''  '•*  Imprensa  do  Rio  ( 

F.M  .-ICÇ.IO  DE  GRAÇAS 

Em  acção  de  giaça.s  pelo  reslahc 
do  1  leiienfe  (airlos  Sn.ires.  qiic  fo 
iKio  a  delicada  operação  diriiiRica 
*ndu  missa  depois  dc  nmnnhã,  'JS, 
horas,  na  egreja  de  H.  Francisco 
la.  capella  dc  N.  .S.  das  Victorlas 
F.iUF.aMKXroS 


Uraiifica-sc  f,'fncr«samcnle  a  queni 
entregar  só  no  papeis  e  ruricriios  con- 
»  «•«a  7  «Ic  Setembro 
n,  90,  eoni  o  tír.  Ferreira,  ou  a  quem 
rcmetlcr  pei»  t.orreio,  pois  remelle- 


VJAO  -rniumeros  as  delicadas  sobreme; 
^  cem  n  M.aizen.n  Duryca.  Pndina.  "abc 
molhos,  sopas  deliciosas,  tudo  podo  s 
frcürncnte. 

E  lâo  sadio,  ao  mesmo  tempo!  A  M-ti-tcnn 
do  milho.  Só  sSo  escolhidos  os  grlloB  mr.;3 
Cuiàrdor-amentc  prcpar.ida,  c  «presc.-itcd; 
a  nntureza.  E  por  isso  qac  se  pode  dar  c; 
toda  a  Maizc.oa  Durvea  av.c  olb.s  ouriram 


Abreu,  alfaiate  'oK- 

,  ,  liga  S  Jor- 

gc).  ternos  de  eaícmii-a.  feitio  H05  e  de  biim 
44if.  lambem  fnz  de  terno  velho  novo.  vi¬ 
rando  nehi  avesso. 


óeh  . 
HtSITAÇAO 


.eiiiprc  grande  stock  cni  Iodai  5s 
artigos  dc  ctcclricidnilc  e  inacbinns 
operai  rizes, 

CUMUA.MIIA  BRASII.EIRA  DE 
ELEUIUIIJDADE 


Usem  .ç<>mcnfe 


j  Primeiro  dc  Março,  88  t 
Rio  de  Janeiro  || 

O  m€i*cado  de  cacáo  na 
Bahia 

Carãu  liirt.iimi  quv.  ‘nii^cni-sna  fhIdo,‘ o 
eadi)  dnquelle  pr.uluctn  fcchuu  firme. 

Ir.;.,  ,  seguintes,  para  en- 

'l*'  ’*''"'''’«rRo:  ••  superior  da  Bahia" 

s'í]“;“ssr,” . . .  “ 

hir” '  "'"PcH..r  ,lu  Rfl. 
«ni.  'F'"^- .,®"lrc.i'«  nn  ouliiliro),  13  7íS 
eçnis.  da  libr.i.  ou  jcjam  254780  nnr  in 


ufamado 


ytkwlVáiiy*  ü 


a  rende  niaii 


rslraga  as 


-t.  DARonsA  :rr.nu  c.  co.. 


H.  XURTINTUI, 
Cíi-í,  Pcnirtr.s, 


■Mal  ^OJil  iu,i  2c  J.nnr.- 


IJ 

TÍ 

líl 

11  li 

'  |)0  BIÍ  \SII>  —  Hftjc,  Aü  1!)  horas,  hn- 
;  íícral  na  L'iiiãri  tios  Operários 

lliiríirfS  rfr»  brasil. 

nos  orKRAnios  k.m  consto i:- 

:t(  i.lVII.  —  N:i  próxima 
|i*a  «e  asseinWéa  Kcrnl  na  União  dos  Opc- 
,,,  fiii  Cnnslriiri;ão  Civil. 

•:\A  \)K  .'.U.Nll.lO  nos  OPEHMIIOS  KM 
I  lU  I ';<U)  CIVII.  —  No  prnximo  dia 
|0  horas,  efecluu-se  assfinhiéa  Rer.sl 
'  1^,1  ilo  .\iixili()  tios  Operários  tm 
‘riircao  (ãvil. 

sm;i\I.  E  DENEKICENTE  DOS 

lun-.óAOonKS  no  distoicto  feobuak 

iM  jV  proximo.  As  lü  horas,  haverá  nv 
eeral  na  Caixa  BencCiccntc  dos  Car- 
.•i.iixs  do  nislricto  Federal. 

\ho  nos  akf.m.ntes  f  ciasses 

—  Mo.ie,  As  I!1,20  horas,  rcalisa- 
.. ‘.tíiobíén  «eral  na  I’ni,io  dos  .Mfniatcs  e 
.Anncxns. 


timl.s  cslo  aiiiio,  iurvli^.iioiile,  os  fosltjos 
íiii  iionrii  a  .Vossn  Sriilior  <U'  Mallo.sinhos 
livernm  Ianicnlavi'l  desforlio.  pois,  ijuando 
mais  inlcnao  se  far.la.  ilomia;;»  proxiino 
passado,  o  innvimciilo  cie  M’li!"tilos  qico 
Iransllavniii  pela  estrada  .Nova  l.inia-Hica- 
Iho,  ein  di-maiida  do  piltoicsro  -.illo  dc 
“Milloslnhos",  um  dos  onioilnis,  de  pro¬ 
priedade  do  Sr.  redro  .Inrdin.  no  que  íe 
die,  numa  rnanohra  iiileli/..  prnlcu  o  equi¬ 
líbrio.  tombando  pesadamenle  ao  sólo. 

Feliíincnte.  divertas  pessoa',  ipie,  no  mo- 
nicnlo,  fc  neluivam  a  eurla  dislnnein  do  lo- 
gar  do  sinistre',  puderam  arndlr  pronipls- 
mcnlc,  prestando  os  primeiro-,  soccurro»  As 
victimns,  Undo  enlcb)  se  \ critieado  s.iircni 
feridos  diversos  pnssaiteircx.  entre  esles  o 


Adão  Santos  e  VirRolino  de  Oliveira  e  nas 
provas  preliminares  v.ão-se  eiifrenlar  Kid 
(jrlos  e  Miguel  Croeamn  e  Arlhur  Ferreira 
e  Edmundo  Esteves. 

A  COMPETICãO  no  dia  S  —  No  sladiimi 
niarlmelo  rcalit.a-sc  no  proximo  dia  8,  uma 
competição  ile  box,  com  o  seguinte  program- 

k  í*»  a  1  • 

(fuellicrme  r.osUi  ibrasücirni  x  Coai#  l.ei- 
te  fportugueí)  —  amadores;  Edmundo  Ey 
teves  (portuguesl  x  Ilobcrlo  Santos  (hraai- 
Icirol;  tsh.vi  Alboini  fs.vriol  x  .losé  Victo- 
riiioí  iHirtugucz);  Ijiiirn  Oliveira  (brasileiro) 
X  Manoel  Pires  Cporluguezl . 

Campeonato  enrinea  do  pe.sos  leves  —  .loo 
1  Assnhrad  lr.nmpeãn  enrioca'  x  Kide  Simões 
(tiesafinitlc):  Ismiiel  lliiki  freprescnlantc  sy- 


ninreha  progressista  do  spori  no  paiz.  Nem 
inilro  inlrnlo  poderiamos  ler.  visto  eomo  o 
nosso  contendor  será  o  Estado  do  Ttin. 

—  E  eonio  vnc  o  sport  em  sua  terra? 

—  0  sport  cm  Sergipe  cueamlnha-sc  para 
a  uiiifisação,  restando  apenas  o  Cotingiiiba. 
que  não  A  íympiilhico  e  não  fnr.  parte  d.i 

I..  S.  E.  .t..  eniistituiudo,  coni  •  .Sssnei.s- 
enn  Desportiva  Brasil,  a  1..  0.  S.  de  que. 
aliás,  o  Sergipe  sc  vne  soparar. 

—  Como  foi  organisndo  o  scratch? 

—  Vieram  os  melhores  elementos  dispo- 
nivei».  não  sendo  aproveitados  aquclles  (|ue 
não  se  enquadravam  iio  critério  eslahcle- 
rido.  n  e/)mhii;.'idn  está  regniarniente  Irei- 
nado,  em  conjunto,  tendo  sido  crfecluados 
alguns  excrcicios  iiulividnaes. 

—  .logarãn  aqui  os  sergipai-.ns? 

—  De  volta  do  Rio.  iptando  natural  men¬ 
te  os  haliianos  já  eslB'.ãn  aqui.  o  srralch 
sergipano  pretendr  disputar,  nesla  capllul. 
(luas  partidas,  aeliando-sc  eni  liom  anda¬ 
mento  as  negoriaçiáes  nc.sle  sentido. 

Football 

PARA  n  CAMPEONATO  BJtASII.EIRO  ^ 
TREINARAM  O.S  PAULISTAS  —  .<!.  Pauh. 
'J.'i  ÍA.  A.)  —  Rcalisou-.sc  hoje  no  campo 
do  Palestro  Itália,  no  Parque  Antarciica,  o 
primeiro  ireinn  do  .seleceinnado  paulista. 


Corridas 

A.S  IlE  HONTF.M  NO  HIPPODROMO  AS- 
SOCIAC-sO  PROTECTORA  DU  lURF  - 
PORTO  ALEORE.  25  <A.  .A.  i  Foi  o  se¬ 
guinte  o  rcMiUadn  das  corridas  hoje  rcalisa. 
das,  pel.T  .Associação  Proteetora  do  Tnrf  nes¬ 
ta  capital! 

Primeiro  parco  —  l.lOft  melros  —  Vence¬ 
ram:  cni  primeiro.  Cahiria;  em  seguado,  r.i- 
rejo.  Tempo,  01  Cá", 

Segundo  parco  —  1.100  melros  —  Vence¬ 
ram:  cni  prlmeii‘u.  Saud.sde;  cni  segundo 
Parasita.  Tempo,  72”. 

Torcoiro  parco  . —  1  fiOO  melros  -  Ven 
cerani:  em  primeiro,  Gambelta;  em  seguii 
do.  Pundonor.  Tempo.  Ihã”. 

Quarto  parco  —  Clus.sicn  Diana  —  Pre 
mios:  .v:0fl0«.  1  :OnO.J  e  2.'>flf00n  —  l.fiOli  me 


ção  ilo  eampeonali)  siil-niucrleano  ein  Li¬ 
ma.  Acham  rerlüs  grupos  que  e.slando  as 
relações  dos  dois  paízes  eorlad.ss,  nãn  con¬ 
vem  a  idn  ao  Peni  ilos  sport men  cliilenos. 
Terçn-felni  as  nulurldarles  competciiles  de¬ 
cidirão  II  nsMimnlo. 

O  IlANCI”  VKNCI-U  n  AMERICA  DE 
REI.I.O  IIORI/.OVTI-;  POR  L»xl  ~  llontein 
A  lardr.  em  Relhí  Horizonte,  l•cali.sou•.se  o 
Jogo  interestadual  annunciadn  entre  as 
equipes  do  Piiiigii’  A.  C..  desta  cidade  e  o 
America  K.  ti.,  da  c.spilnl  mineira.  A  luta 
lerniinon  cinn  a  sietnria  do  rluh  carioca 
por  2  X  I  conforme  .seguiiiles  despachos  le- 
IcRi-auliicos  ahnixn: 

REI.I.O  IIORIZO.NTE.  2.7  i  Especial  para 
a  A  NOITKi  —  Rcsult.ido  d»  jogo  cnlre  o 
Riingu'  e  o  America  c  o  se.çninte:  B.sngu'  2 

—  America  I. 

BELI.O  HORIZONTE.  2.i  íA.  A.^  —  Peran¬ 
te  enorme  assistência.  !-calison-se  tioje  o 
annunriado  cncuiilro  interestadual  de  fool- 
hall  cnlre  o  Rangu'  A.  C..  do  Rio  de  .la- 
neiro.  e  n  America  F.  ('...  desta  capital.  I 

.A  parlida  docorreii  dehoixu  de  grande 
animação,  lerininando  cora  a  vlctoria  do 
cinl)  carioca  pela  contagem  de  dois  .x 
um. 

O  PAULISTANO  VENCEU  O  SANT.ANNA 

—  S.  PAULO,  2.S  (A.  A.)  —  No  campo  do 
Palincira.s,  na  Floresta.  rea1isou-se  A  tarde, 
o  encontro  entre  o  Paulistano  e  o  SanUAii- 
na,  cm  disputa  do  rampennato  da  Primeira 
Divisão,  série  prinripal,  da  "Laf". 

Depois  do  jogo  dos  segundos  quadros,  do 
qual  o  Pauli.stano  saiu  veuredor  pnr  quatro 
n  um,  enti-lirnni  cm  eampn  os  quadros  prin- 
cipues,  soli  as  ordens  do  .Sr.  .Adriãn  Rrilo. 

Com  regular  assisirncia  foi  dada  a  saidn 
ãs  l.i.át).  pelo  Paulislano. 

Aos  cinco  minutos  de  jogo.  o  Paulistano 
domina  o  adversário,  cuja  defesa  tem 
grande  lr.sl-ialhn.  .tpesar  dessa  rcsistenciu 
dos  contrários.  Rncda,  finta  Ires  adversá¬ 
rios.  aproxima-se  ria  meta  do  .SanUAnnn  e 
eom  forte  tiro,  niar- 


dns  l”  e  2*  quadros  de  volleyball,  assim  eo¬ 
mo  os  respectivos  reservas,  para  nra  rigoro- 
.so  treino  na  próxima  quinta-feira,  dia  19 


8(50  produetos  de  Puro  8an- 
de  Corrído,  machos  c 
'vtrncas,  nascidos  em  1925 

iiíiios  dos  reproduetores: 

íummi  PICACERO,  ams= 

1HKM,  SÀINT  mil  GAl]= 
lOíS,  YOUR  MAJESTY,  M0= 
mi  PIPIOLO,  THE  PANTHER, 
TíNY,  RICO,  SAN  JORGE,  P0= 

!  Bm^  ASTURIANO,  REMAN= 
SO,  COPYWRIGHT,  PILG.ARIN, 
um  BASIL,  LE  TEMPS,  Fl= 
^flERlSAN  e  muitos  outros  aão 
níTinos  famosos,  com  as  mellio= 
'es  egiias  argestinas,  e  impor= 
;;iias.  serão  vendidos  em  lei= 
ião.  eai  Buenos  Aires,  pelos  Srs.l 
\mm  BULLRICH  k  Cia.,  du=; 
raíite  o  proximo  mez  de  oiitu= 
hro,  começando  as  vendas  sab= 
hãdo,  1  do  mesmo  mez,  com  a 
producçio  do  Haras  Nacional. 

Informações  e  catalogos  po= 
(ítíO!  ser  pedidos  pelo  correio  ou 
pessoalmente  aos  leiloeiros, 
;ivefiida  Alem  n.  I.Ç50,  Buenos 
Aires,  Republica  Argentina. 

ADOLFO  BLLLKICH&CIA. 


que  tomará  paríc  no  campeonato  braailclro 
de  football. 

Com  regular  assistência.  reali.iaram-sa  «s 
Jogos  preliminarc.s ;  .Tuvenil  Coriplhians 
Paulista  .X  Juvenil  Crespi.  —  Venceu  o  prl- 
meirn  por  um  a  zero. 

A  seguir  jogaram  ns  segundos  quadros  do 
Palcilra  llalia  e  do  Corinlhians  Panlisla, 
vencemlo  o  Corinthians  por  Ires  a  dois. 

I-Tancir.co  Ces- 


PLtTO  D^PPOPA■^ 


^GAfSDA 

"^ACA  FLORlANO.  3^ 

agaáát.  TCL  •  C  -  5246 


.Snl)  as  ordens  do  juiz,  Sr 
pedes  {iiicrrn.  entraram  em  campo,  cin  se¬ 
guida.  O.S  componentes  dus  dni.s  combinados, 
eom  algumas  nllerações,  pela  ausência  de 
vários  elementos. 

Os  enmhinados  estavam  assim  oi-gnni- 
-sados; 

Combinado  vermelho  —  .Alhií:  filby  c 
Rlnnco;  Xingu,  (logliiirilo  e  .Seraphiin:  Tc- 
dcsco.  Heilo:-,  Pclro,  Nené  c  Melle. 

Combinado  prelo  —  Tuffy,  Crané  c  .yihe- 

m.ir;  Hugo,  Vanni  e  Alfredo:  Omar,  Cama- 
r.io.  Lolito,  Araken  e  Ev-ingclist.-»^ 

Feitiço,  comquanio  escalado,  não  lomoa 
parte  no  jogo,  por  sc  declarar  ndoenlado. 

O  jogo  leve  inicio  As  IR.Sfi. 

O  Jogii  sc  nianlérn  equilibrado,  nãn 
obstante  o  conjunto  preto  jogar  com  iler. 
elementos,  ale  qne  ao.s  dez  luimilos  dc  jogo 
foi  0  posln  dc  eentro  avante,  que  .sc  nchav.i 
vago,  preenchido  por  Lolito. 

Depois  de  algims  minutos  dc  jogo,  Heitor 
marca  o  jirinicirn  pniiti'  da  la:'dc.  Poucos 
insliinlcs  depois,  niitdri  Hciior  marca  o  .je- 
gmidu,  paru  n  coiuhinndu  vermellio.  Do- 
gliardo  bate  nma  falta  no  incin  do  campo. 
A  bola  toma  effeiln  c  entra  mansanienle  na 
mola,  .sem  que  Tuffy  pudesse  deícndcl-a. 

Depois  dc  alguns  ataques  dc  l.vdo  a  lado. 
I.otito  npprnriima-se  da  mela  de  .Vlhic  c, 
cnm  tiro  rasteiro,  iiiai-cn  o  prlineii-o  ponto 


Demissão  na  Central 


Foi  demillUlo.  pcln  Sr.  ilireclor  da  Ce_n- 
Irnl  do  Brasil,  o  praticante  dc  conduclor  Le¬ 
sar  .áugusto  da  silva. 


pasja  a  Formiga 
ra  o  primeiro  [mnio  par.s  o  Panlistano, 
defesa  do  SanUAnna 


Moveis  em  eatylos  antigos 
e  modernos 


multipliea-.se  para 
amparar  os  conllmios  .ataques  dos  pontei¬ 
ros  do  Pnuli.slaiiii  que  domina  francamente. 
Apesar  desse  domínio,  n  Club  do  Jardim 
.America  não  ronsegue  aiignicninr  a  conla- 
primeir.i  lenipo  com  a 


SOLIDO  PRÉDIO 
Rua  General  Camu.ra,  276 


gcm.  Icrmiiiamlo 
.seguinte  conlagem 

Panlisl.-iiio.  1. 

SiinUAiiiin,  I). 

O  segundo  tempo  leve  inicio  ás  IS.tJt  O 
Paulistano  continua  a  alac.ir  vigornsamon- 
Ic.  Ro.zznlo,  do  S.xnt'Anna.  que  joga  na  me¬ 
la.  prnlica  linda  delesa  de  nni  tiro  de 
l•■ril'den^el^n. 

AInile,  ao  pralicar  uma  dcic'.i,  eomiiicltr 
um  loque-  nu  .xrca  penal.  (1  juiz  ordena  n 
tiro  pena!  que  foi  balido  por  UuHlio.  Este 
jogador  atira  com  violência,  mas  Nestor,  cio 
P.auliuiano,  defende  hrilhanieinente,  envi¬ 
ando  a  bola  ú  reversão.  O  escanteio  é  ba¬ 
tido,  mas  iiadii  produz.  Aos  2ã  minutos  dc 
jogo,  ns  cnvcstidns  rcvczcm-sc,  mas  sem  re- 
sult.ado  positivo,  pois.  os  tiros  finnes  são 
dados  com  grande  infeljridadc  e  qiiasi  sem¬ 
pre  balem  nas  lr.svcs. 

Cnm  otaque.s,  oi-a  de  um,  nra  de.  outro 
quadro,  Icrmir.a  u  luira  regulamentar,  rorii 
0  seguinte  resultado: 

Paulisliim:  —  I. 

SanUArma  —  U. 

- -  Em  .Tundiiiliy.  o  1’iiulisla  I.Ociil, 

empatou  com  o  P.-:l;n<-iriiv,  por  Ire,  a  Ires. 


A  MONTA  FALSEOU,  O 
CAVALLEIRO  CAIU 

D  soldado  Sccimdino  narho.sa  da  Silva, 
dc  ;!2  annos,  cio  3*  regimento  du  Policia  Mi- 
lilur,  Iranspunha  a  rua  Bella  dc  S.  João, 
no  seu  ginete  ajaezado,  quando,  ao  feril-o 
com  ns  esporas  n  monta  falseou.  Sccundiiio, 
que  lião  deve  ser  bom  cavallciro,  correu  so¬ 
bre  n  sella  c,  pcnlemlo  n  equHibrio,  caiu  ao 
solo,  recchemin  rcrimcnlos  gencralLsados. 

A  .Assislencin  medicou-o. 


(lES.AK  vfndeivi  «'»»  u^iifu*,  ama* 
nliii,  áa  4  iioi  a.s  clu  lardc,  este  mngni- 
fit’0  nrcdiü. 

-  . .  —  '  -e> — - 

‘‘Caras  y  Caretas” 

Da  Apencia  ilu  l*ulílirav'*t?-'  Miintlincs  Ura* 
í.niiría  rccübcmns  ns  tltíH  niiincrni 

da  popular  c  r-cniprr  iiilcrcfranlc  revíMa 
arfícnlina  "(inras  y  ('iirclns'*.  clu‘Í«  de  nolns 


Tenho  garbo  tie  »er  icical. 

Não  lenho  uma  ací  rival, 

EbIou  em  Ioda  a  parte, 

.\lé  nn  .A  CAPITAL, 

F.siando  eiu  toda  a  jinrle 
.Naft  rasa»  de  Ferragens  e  nn 

V  CAPITAI, 

Nos  .'Armazéns  e  Lonfciloria» 

Por  que  não  estou  no 

TVARC  ROYAL  ?? 


LESAI 

prcciio,  I 
horas. 


Qunsi  m>  final  do  jogo.  .-VraKen  inar; 
pniiUi,  c;iic  o  jüiz^  conslciera  vaiido. 
ohslnulo  eonlcslaçõrs. 

Pouco  depoi.s  Icrmina  o  jogo  coin 
gtilnle  resull.xdn: 

Vermellio  —  'i. 

Prelo  —  2. 

A  DE!.E(lAE.vO  DE  SEIllHPE  ■  liiih 
t\.  A.t  —  A  embaixada  sergipana 
disputará,  no  Rio  de  .leneirn,  n  campe 
nacional  de  foolball.  rompõe-se  dc  1! 
soas  e.  e<.l«  assim  consliluidn: 

Presidente;  Elodomir  Silva.  cal.l!ec1 
de  pnrluguez  do  Al heneu  Pedro  II.  Fa 
le  da  .-Vssociaç.Jn  Alhellica  dc  Snrgip 
presidenie  da  l.iga  Sergipana  dc  Ks 
Alhlclicos:  ,  , 

Superiuicndciile :  .‘.Ifiedo  Rnlcinticri 
le.  advogado,  presidciilo  da  .Asso 
.Alhlcticn  Sergipana  e  1'  secretario  i 

Aloysio  Vieira,  ai 


SoRuiu  S,  0  niivo 
jinz  <í;i  ^  íi!'P  ( 'ivol 

S.tNTitS  iS.  Paul'".  :.':.-:-vi,o  eipecial 

d,i  NOITE,  pelo  Sii:'omriii'>>  — 

.Afim  dc  ns.N'jioir  o  c.civhio  da  4'  Var» 
Eivei  e  Erimitial  de  S  l'.•.t!lo,  cmli.xrron 
para  nqnella  eapü.il  o  Dc  Lauro  l'Vrrcira 
Enma.^go,  cx-jul.':  da  I‘  A'ani  df..t;4  comarra. 


KO  MEI©  DO  JOCO,  FOI 
FERIDO 


Num  capiuz.ll,  no  Tanque,  jogavam  vários 
nialaiirirus .  ,No  meio  ilo  jogo  os  parceiros 
so  dcíBvIernm  c  amiaram  um  confliclo.  do 
qual  saiu  ferido,  eom  ums  farada  no  hom- 
lirn,  .\iario  Muijdi,  dc  2(1  annos,  solteiro, 
morador  em  f).  Eliirn. 

A  policia  rio  21*  dlslricto  sniibe  cin  caso 
c  rcgiiloii-o, 

D  ferido  medicoii-se  nu  .Assislcncia  do 
-Meycr. 


rainha  doa  aporls  novallineiibe. 

Dando  curso  .•■os  ccimiiienlni'i').i  n  cs.sc  res¬ 
peito,  r  ile  .•«  prever  imia  cerrada  luta  em 
loriin  dc  diversos  numc.s  da  nossa  elite,  no- 
InmJo-sc.  desde  ,iá.  ns  .seguintes  .senhoritas 
qiio  vecclujrão  maior  numero  dc  votos:  .Slvlla 
do  .Mello,  Eililli  Earliis.  Olga  dc  Magalhães, 
Isaura  dc  Mello.  Margarida  Dias  c  Alcinclu 
Gonçalves. 

O  EO.MRINADI)  .lAlli:'  VAE  A  PETROPO- 
I.IS  —  Deverá  jogar  no  proximo  ilia  2.  eni 
Pclropolis,  rom  o  Villa  Nnmp.slo  E.  E.,  o 
l.eam  do  Combinado  .laliu',  cio  nio,  assim  { 
ronsliluido :  .Inão.  .Inaipiini  c  Graveto;  .Aii- 
diiruhy,  Pnlamone  e  Waldemiro;  Eabcçu,  Vi- 
iTor,  Juvenal.  Isnicl  e  Tei-erc. 

I'l•c^■idi^ã•>  a  emhaixailii  ns  .sporlmcu  An- 
loiiln  e  .losc  Pinto. 

EMBARGARAM  OS  PAUAENSE.S  CO.M 
DESTINO  AO  RIO  —  REI.RM  (l'.ir.i>.  20 

(A.  A.)  —  A  bordo  do  "  Prudente  dc  Mo¬ 
raes”  emh.ircrm  lninl‘'m.  a.s  20  hnra.s,  para 
o  Rio,  a  ileirgação  paraense  que  vac  tomar 
parlo  im  n*  (.nmpcoi.-'tn  Rrasileiro  de  Eoot- 
iiall.  O  cmliurquc  dos  "siiorlmen"  paraen¬ 
ses  foi  multo  coiiçorriiio. 

Kemo 

f>  PASSEIO  MARÍTIMO  DE  HONTK.M  — 
Erciiios  liem  ler  ^■.\cedicl'l  todo  e  qualquer 
prugnoslico.  n  hrillmiite  passeio  ninriliiiiu  or- 
itanísad"  pelos  luiiccioiiaru>s  do  Eoufeitarlu 
(joloinlio,  rin  romnicmonição  á  diitii  amii- 
versurin  do  cotu'eituad'i  cstalielccimcnlo. 
NncIu  faltou  para  que  o  iniercssanic  passeio 
so  coiivcrlesse  numa  reunião  alegre  e  ngra- 
diivel  paru  nip!clles  que  tiveram  n  ventura 
dc  participai.  A  liair.1  “Svlíimi”,  frclada  e 
engaliinadii  para  lai  misler,  partiu  do  Pha- 
roux.  ãs  ll',lill  da  manhã,  ao  soii  cIc  um  ex- 
ccllcntc  jiizz-haiid,  faelor  cvidciitc  da  iile- 
grin  eomimim  que  reinou  cnlre  os  convivas 
durante  todo  n  tempo,  Huniiimlo  a  principio 
para  Rntnfogo.  n  liiiivii  cm  .seguida  ensleou 
os  ouvis  piOorescos  pontos  dc  NicHicniy  — 
.Sareo  (la  S,  l■■rancisco.  Iriirahy,  estaleiros  na- 
vnes,  ele.  A’íí  II  liorns  foi  i.ervidn  nos  con¬ 
vidados  pvc'jen!'.’s.  em  mimaro  elevado  dc 


0  melhor  .i/eile  genidii  iim'o'e  portugiiel 
Depositários:  i'.  tMlI.MI  .V.tllllAO  Jc  C. 


Custou,  mas  sempre  des¬ 
encalhou 

r,  tlllA.  2."i  (A,  A.’l  —  De  nos‘.o  rocces- 
r.oiidcDle  em  llhcus  rccchvtnos  n  seguinte 
I  legrnmniii : 

”11  caniueiro  sueoo  •■Mirnhclla”.  que  cu- 
e.i|liárn  na  Ecirõa  cio  Eiipáo,  ii  s.iicln  da  bar¬ 
ra  destr  pnrio.  eomhizindo  mais  dc  ith.oiin 
«Rcv.-s  lie  caciio,  conr.cgniu  safar-se  boje,  ilc- 
poix  d?  grnmio  Irabalbo.  Eny  seguida  no 
drsenralbaiiieiilo,  o  ".Miraliolia"  foi  conilti- 
rido.  pelo  roboeiidor  *’Tinir:-"  — -  que  o  oii- 
vihou  --  para  o  an.'orad'»nvo.  Toda  a  car¬ 
ta  rio  “ídirnliclln"  foi  sitlva." 


Apanhado  e  irjiorlo  fros*  um 

trí;!T) 

PORTO  ALEGUE.  2''.  ■  ..rvi..  i  .iievinJ  d« 
.A  NflITEl  l  io  liviM  ^-o.oilooi  -  malou  o 
lypogr.ipb.i  Oscar  \V,iiiili'ili  y.  rm[irvgada 
nas  offirinns  da  livraria  G1  .la. 


IHreclnr-leelmiro 
do  coramerrio,  da  .Vssiveinçno  . 
que  é  2’  seerclario;  ,  . 

.logaclorcs:  I  d*i  .Associação 
do  S.  G.  Aincajú,  I  do  Ame 
Ypir.mga ;  ,  , 

Ciipitãii  do  scraclcli:  player  hi 
rêa  (Grinboi,  de  Associação  .' 
Toebr.  os  .jogadores  são  serg; 
.Acompimhiii  a  delega',’ão  oni 
flnhõi.  2.'.  ÍA.  A.'  —  Hmilen 
la  capital  um  treino  cnlre  bnt 

OS  IlARAGUAYOS  l•l■|RA  DO 

SUI,  amerieano 
ASSUMPÇ.vO.  2.Í  (,A.  A.i  —  1 
geral  dos  clulis  e  li.gas  regiona 
vido,  imr  42  vnin.s  coiitrn  11.  qi: 
a  ligas  iião  concorrerão  cnin  sc 
para  n  reprejciilaçâo  nacional 
iialo  Sul  Americnili'  dc  Eon 
disputado  proximainenlc  cm  L 
A  Liga  Paragii,iyii  de  Foidbi 
sigiiar,  por  este*  dias.  o  seu 
Gongressii  de  |•oCllllall  ciue_  •.»? 
bem  om  I.ima.  por  ncciislão  d 
Cumpronalo. 

NÃO  FOI  IVAGA  A  PERt-b 


«O  meíSior 


TIIERMOMETROP  (■L|'.K  (IS  doa  melborc» 
falirleaolr» 

n.^v  CAitA  Mo:{E?,'(l 
M2  —  Bua  di>  Oiiviiloi  —  112 


e  sugieriQ 


Reintegração  de  um  promo¬ 
tor  publico 

GUYARA',  2li  I  Serviço  c.spccial  rtn  A  NOI¬ 
TE;  —  Foi  reintegrado  iio  cargo  de  promo¬ 
tor  d.i  justiça  dc  Gorunibá  o  Rcncdicto 
Leite  Gaiupos. 


JARDIM  BOTÂNICO 

JOCKEY  CLUB 
MJUíNO,  Irilfroift».  vpiiilei 
qii.qrln-fe!ra,  28,  stê  .õ  hciriis.  i|  i 
sn.ilafclaçlo  á  ruo  12  clc  í^íuin 
F.m  frente  ao  porlitti  fln  Hyiipoi 
I’ra.«i!ririi. 


Ge^itro  áo 


ASSEMRLF.  A  GEILAI.  niíELVAUl  A 
2*  G.iuviirpçãii 

,A  ilirectoria  cooimiiii'.'.i  i;i'i'  .i  nssemliléa 
geral  ordiiiaria  que  Itrã  iilili"’.o  «  e.xa- 
inc  e  .ipprovaçãii  d"  f.  |,il'trii>  i  dir.  contas 
d.i  clirecliOTi  t'i-íi'r  'li''',  .i  i  iiiiim/  ••'lOial  do 
HI2(i-27.  da  elricn'!  d.i-,  n"•llTil|•"^  il'i  i''inse- 
Iho  Adiniol-.lfaliv"  i|  -•  (un  •vi.io.irá  mi  Irien- 
itio  dp  I!'‘1T  IlU.  e‘.lt'i  ll'■>.i ;  a'*i  o  dia  20 
d"  coiTOOtc.  ás  II  li'>ia'.,  (Ii'anili'  |.aiii  ,1  r.ics- 
ina  rmivocaitos  i's  m.hIi<"'-s 

I. \I.':Ni>  GOME:,. 

Preddente. 

— WBaTvgaTairpcenc.TX-rTmv-.v-r.wjTJrCTwac.iaJM 


LIGA  M(lV.MU.Hia\  D.  M.VNOEL 
Em  ihomrnngrm  á  diilii  nalalieia  de  S 
raiiihii  D.  Mnri.i  .Amclin.  n  "Grupo 
l>)Hccirn"  vae  realixap,  no  proximo  ■ 
impoiienlc  fesiu  nn  Liga  Monarehic 
Manoel  H. 


Wiasssion  Leits  centinúa 
a  s-3quear 

I  onT.AL.F.ZA.  20  I Serviço  cspceial  da 
'■onr.i  0  Imndillo  Massilon  l.clle  c» 
iiiiún  a  commctier  saques  nas  etdudes  i 
Ulterior, 


AQUA 

TÔNICA 


S.  Cosme  c  S.  Daoiião 

Koi  neç.io  ile  graças  Virgilhí  l•i'^■..■l  c  No- 
riviil  l'T‘rnumhs  coir  idam  fli-i:  c  devotos 
para  assistir  los  mi.''ii'.  iiç-  r-e:áo  cclc- 
hrailas  nmaiili.A.  lerça  leira,  27  do  ccirreote, 
ás  9  1'2  e  1(1  IioiMs  n.i  c'r''j:i  do  (irrino  á 
rua  I"  do  .Alari;".  Hc-Jc  já  agrialcCcm. 


()  ex-(lireuírr  <!c  Afíiuis  dc 
rortjileza  reiMUSou  nm  pic- 
inio  em  dinheiro 

PORT.AI.EZA.  20  fSei-vIçn  especial  da  A 
.VGITK)  —  (1  presidenie  do  Eslnclo  coiicecleu 
a  exoneração  scdlellada  pelo  Dr.  Borges  dc 
Mello,  dlrcctor  do  .Serviço  de  Agua  c  Esgoto 
da  capital 


Manoel  ,Iosé  Queiroz 

;i(l  Dl  A.S 

t  Maria  Zair  (.Micírnz  e  seu  icoião 
Zaclinrias  (Jiiriroz.  ciivid.tm  paren. 
tes  c  amigos,  n  assisllr  a  missa  « 
reallsar-sc  depois  dc  amanhã,  quar- 
la-fcirn,  28  do  «orrenle.  ás  .S  horas  da  ma¬ 
nhã,  na  capella  de  Doiusiiccesso.  Anlecipa- 
rUmcnlc  agradecem. 


Gonsliluiçãn  n.  28,  fundos 


Dcscjiinrio  o  governo  premiar  os 
seus  serviços,  mandou  apresentar  á  assem- 
h!én  um  projecto  mnndaiiclo  dnr  nn  Sr.  .Mello 
cm  preinio  ele  vinte  contos  de  ríis.  Esle, 
sabedor,  nmndnu  uma  carta  ao  jornal  "0 
Geará",  recusando  o  prcniio. 


Folhetim  da  A  NOITE  (304) 
EM1LI(.‘  SOUVKSTRK 


Para  Isso  ellc  lem  coragem  !  Porlaulo, 
mestre  pintor  —  cu  nunca  le  vl  pintar  t  ■ — 
sc  inlerrompes  n  meu  somno;  yuii  tliaoiar 
uma  mulher  que  le  fará  corrigir,  pux.indo- 
Ic  essas  orelhas  que  jã  sáo  grandes  cle- 
iiiais,. . 

Ella  lem  |Muler  jara  isso.  K  ipiere.s  saber 
uma  ciiími  .'  Dvixn  dormir  <iuvm  lem  somiio 
e  vae  pentear  ninnicu',. 

Ora  0  proniiilo  ! . . . 

L  eimliminii  :i  ilonnir.  dei.s.iiido  ii  pobre 
nqi.iz  desilludiilo  da  rorle  c*  ilevéras  fii- 
rio'.!)  ! 

Aiiuillo  aeubaMi  mal  ! 

E  realiiielilr  assim  loi.  pois  leiivjmio  uián 
da  fava  pixparon-se  para  o  vnine  c  já  lii  a 
eniimirtlel-o,  iiuaiiiio  ouviu  ito  oiilrn  hdo 
ii;,'cr-llie  a  primeira  voz: 

-  -  Bravo  !  bruvo  !  Miiiln  bem  I  L‘  assim 
•pie  eu  goslo  de  i'm  bomciii  I  Gbnm<m-lr 
tiromplo.  a  crenula  !  .Amlci  roíii  ella.  e-spalí- 
fa-a  !  Não  a  ouves  reromuar  ?  .Aqnlllo  é  cie 
andar  nn  "farra"  Inrin  n  .sanli.siimii  noite... 

Dcr.;;ii  é  qar  cHes  estão  Hvnss  !  Prefiro  rc- 
miiicinr  aos  camarões.  :i  fimofa...  e  ir  eha- 
mar  a  polictii.  Mas.  por  onde?  E  sõ  agor.i 
rfpa'n  ! 

Ella  v.ne  lienndo  liranca...  íjueni  sabe  ‘e 
já  c‘slã  niorla  7 

Nãn  !  Será  isto  uma  illiisáo  7 

\’i'  c.  sim  !  F.slp  ret.omnandiv. . . 

Procuremos  uma  porta  emqiianlo  Lili.i 
resoniua . . . 

Talvez  nu  proleja  a  >orle 
I  —  Hesitas?  disse  uma  vi.z  que  de  novo 
o  fez  pular,  ptiis  er.i  voz  de  mulher.  Ma- 
laiiilo  esiu  avcnlurelra.  só  cumpres  o  seu 
dever,  visto  que  a  qi'erc>  par.i  esposa,  para 
Imi  comiiauhcir.i,. 

iConlinúa)^, 


qiie  lhos  iléra,  eomitrntlns  na 
mi  cliu  cm  que  r.  acompanhara  a 
“  ira,  para  ver  o  M.i.x  Lin- 
7  ^  ■■■  Ires  aetores 
C'  lodos  Ires  verdadeiros. 

a  eoiilempliir 
■ver  se  a  dediealnria  seria  u 
a  çiuiivfle  iia  sot.i,  mas 
lando.  já  vcmlo  se  via  n  )iorla 
i|imjquer.  sem  enxergar  uma 
dizer-lhe  que  lUir.i 
só  um  raminho  p.i- 


feira  livre, 

uma  sessão  no  ,  . 

dei-,  o  Bigodinliofe  Ti'm  Mi.x 
niiiilo  distinclos 

K  poz-se  ,a 'eoçpn  a  le:.la  e 

os  snpalos.  muc» 
que  idlc  escrevera 
Itido  isto  hesi 
iiu  nnin  saidii  i| 
ernz  que  eslava  ali  n 
iini  poltráu  assim  havia 
ra  fuBÍr. ..  se  piulcsse! 

-  Ella!  inunimcm  tremendo  o  berne  des- 
la  aventura,  deisaudo  cair  a  fiit'n  e  ,|,i  n.i- 
dando  em  .suor. 

E'  ella.  a'ronnoí.a  l.illa  -  não  hu  iluviiln 
nool:u!a’.i!  São  meus,  aquflle-.  sapato:.:  lá 
vejo  um  L  na  :.uli|.  emI;orn  um  pouco  roido 
e  ainda  cheio  de'  escamas,  e  logo  a  segnir 
um  B  (1.1  minha  dedica lorla  I 

.Mas  ''oup>  é  que  está  iiqiii.  quumio  a  siip- 
piiiiha  11.1  praça  n  pendurar  ns  fauíeas  e  a 
púr  cm  fõni  ns  sardinhas? 

E  cu  vnii  nss.is5Ínal-a !  Bem  dizia  ell.i  que 
I.iiia  fr.i  nonif  de  cachorra,  e  xingava  o  seu 
padrinho  no  vcl-o  lavar  .i'i  mesas,  os  lial- 
dfs.  os  pês.  nx  bilhas. . . 

J.á  adivinhava  que  um  dia  esse  nome  ea- 
blilnsu  faria  n  sua  desgraça,  i'ronleeci'.dii- 
Ihe  o  mesmo  que  sempre  fazia  aos  pci.\cs 
(lunndo  pulavam  na  banca... 

K  !;ou  eu,  eu,  que  dizia  cRie  miiiea  vir.i 
mulher  qnc  tanto  falasse  nos  peixes,  qoe 
Icnlio  de  a  a.ss.issinnrt 


AVENIDA  COM  4  G.ASAS  —  RENDE 
t  :.V10.Í(1(I(1 

.U  nU.A  P.AtT.A  FREITAS  N.  59 

•cilrtcirn  venderá  .ima- 
oliJi  a  avenida  acima 
(.io  imi  só  lote  ou  i‘c 
•  talhaduniente,  eni  freii- 


(I  Dr.  Rolierlo  Duque  Estrada,  em  seu 
lu  iue  e  nn  dc  lodos  os  seus  eoltegns  presentes 
í.s  reuniões  até  agora  effeeliiadas  puni  tra- 
t.T  ile  assumptos  relativos  ao  ensino  e  á 
rinsíc  (los  doeeiiles  livres,  decliirn  que  as  uo- 
I telas  divulgadas  em  relação  no  Instituto  de 
Mi.iiginnlios  são  da  exelusivu  responsabilida¬ 
de  ilo  Dr.  Gustavo  Ilitsselmniiu. 


Oii  Irnicos  ila  Dpa 

já  era  l.irile  e  eiilr.m  oiui 
■;)  ao  principio  na 

desconfiando  do  qui'  toss* 
est.iv.i  iiiiiguca 
lal  enileirii,  avatppiu.  ,i_«  vou 
n  alegre  luordoiim  nao  iri: 
lal,:!"  em  farofn  e  porco  — 


Mas.  ciiifim . 

lo  dc  inan.siolin,  mio  vemlu 

l.i;  mas  depois,  õ. . . . 

irincadcira  c  de.  que  uiio 
lormindu,  iia 
.enr-idi)  de  que 

lizcr  aqiiitlo  —  .  . 

ic  hnuve.ssc  ali  uma  vicliiua. 

Rite  não  cru  Ião  rymeo  (|ue  -.e  piizi 
I  brincar  com  n  morte  —  coita  teria 
imda  mais,  com  um  crime. 

QuaJ!  Tudo  aquillo  ern  j''’"','''*"' . 
a  dos  quatro  leócs.  como  a  da  chuva  de  ■ 
gtic,  como  a  do  guarda-mtcliiriio.  c  como  a 
lal  cachorro  que  Hic  arrcganlinra 
e  que  cra  fic  papelão! 

Gabava-se  de  sar  espcrlo.  c  sc  acaso  n 


Agar  liiaraüTao 

iF.ALLEf.Iir.)  NA  .SlIÍ.S.Ai 

t.Iosé  .Miir.iuli:'oi  e  s,iilior.i  l••)llvida1n 
os  seus  pnrciiies  e  aiui;;os  para  iissis- 
lir  aniaolm,  27,  ás  9  lioriit  da  manim, 
ua  Gapella  do  Giniderio  de  S.  João  Ha. 
plir.ta,  li  mi.s.Mi  de  corpo  preseiile  que  man¬ 
dam  celslirur  |ve!u  iilin:i  de  mm  idulairuda 
filha  AG.AR,  que  scrã  'epullad:i  logo  apiAs  a 
eerlmonln  reIÍRÍns.i,  e  cIcmIç  jii.  ;c  confessam 
eternamente  agradecidos  it;[i:illes  que  com¬ 
parecerem  a  esle  ac|i>  de  religi.á.i. 


MOEDA,  PREÇO  E 
CAMBiO 


rrosegiiiiiclo  nas  eoiifcreucins  que  se  vêm 
realisaiiilo  na  .Associação  dos  Empregados  no 
Goinmeivio,  cin  vlrludc  de  entendimento  en¬ 
tre  usia  sncicd.idc  c  a  Associação  Brasileira 
de  Edueaç.ão.  n  Dr.  Paulo  dc  Ga.siro  Maya, 
lurá  amanlui.  lerça-fclra.  ás  17  horas,  a  2* 
eoofercueia  da  serio  inlillilada  "Moeda,  preço 
c  cambio",  sendo  fraiic.i  »  entrada. 


Senhorinha  Ferreira  Alagalhães 

ÍBaltlmz.ir  l'erciia  Mag.illuies,  Maria 
Pereira  .Mogalhães,  (.asbiniia  Pereira 
.Ma0.iniãcs  c  dem.tis  purenUs,  esposu 
e  filhas,  eouvidam  ns  p.ncate.s  c  ami¬ 
gos  para  assislireni  u  missa  de  niez.  que  por 
seu  passamento  fazem  rete  irer  amanhã,  27 
do  rorrrnie,  ãs  8  limas,  uu  iillar-juór  da 
c^reJa  du  üom  Jesus, 


GOSTOSAS 


I.cvc  para  eas.i  unicamente  as  balas  que 
todos  goslom,  feilas  com  leite  de  coco,  ea- 
nelia.  choculnlr.  exijam  o  papel  marcado 
"Ouslusas”,  devido  as  péssimas  Imitações 
,quc  prejudicam  çste  bom  ariigo, 


A  Aí>!T!- — 


foiiM.  í?<i  tlr  iSj'h'!ulnM>  <1(*  lí):27 

—  s tav^Tr—z.-c'.. i I n~i — ir~ii'irnrr--i-i-|i  ~'ii  r-nnnnniii 


Hfirihfl  ytfir  ff'er»i‘r!:  Dirlfrux 
Nn  tjirtl>»  i)i'  lif  ilr  iiiiliiiiru  iroxiln».  im 
Tlirnlrn  Tiianuti.  d  sciilinrll.i  Niiir  \\rrn<i‘k 
iJicl.ni».  l•(•nlKn  iiiii  ivfilr.1  ili'  Dr 

rlai:iiii|iira  ilr  rciniini’,  crrlu.  n  '■•.•nlKirlt.i 
Níiir  WVnifrk  Dirkcns  alcaiiçnrii  iMll  iimn  i' 
britiianio  mipxtiísh  i'iiiii  'iiii  fi'Mn. 

ICis  II  )iro(;i'nnimii  dii  rifilal: 
friiiifira  iiarto  —  li  Dciliiio,  (;a!>.‘"i.inii  lli- 
(•.mlo;  Itj  Mnl  i)(  .iniiir,  Aiiiia  AiupIíh  dr  (J. 
(411'ni'iri)  lir  ?.{i'iiiIiMiça :  IMi  (jiii^ãn 
i’a.  (jrliiN  Ilia''  I’4“i’naiiili'» ;  IV  i  Ksliinvailii, 
lliiMos  l’orl('lla;  \' i  A  Hiâi'  ila  lua.  Olcxario 
.Mariannii-  \'|i  \ri  Iplephano.  Viiíiiniii  Vi- 
cliiiãiiii;  VII I  ICsIa  liiia.  líiil  lliPi  nii-  ilc  \l- 
iDciiln . 

S^■gllll(la  iinrip  —  li  l.i-s  sacrrs  ilr  lll'•l/■'•. 
\liiif.  JciMi)  'I  liáiiaiTl;  II I  l'iira  u  li  ii  ar.ii"’. 
I.cnilfii'  I‘iií.iil-I ;  III  I  Viií  umiIk».  lailirlla  l.a- 
tvnla  llias;  IS')  \  lifirii  i)u  s,iiiil«»li’.  Ili'riiu':i 
I•|||llc4:  \  I  D  A  |iiT|itiiia  ijiuT  valior:  h 
ViTii  ilf  Ni»',  Aliaivi  .Miiivyr.i ;  VI;  riliiiia 
i'niiriilp|ii'iii,  Viiciilr  ili*  llarvallin. 

rplvi-ira  jioiIp  _  |,a  -(ViniiPa;  li  — 

aiiiuiv  MpiiiiI í  (Irl  f*ípi»liío :  II  i  .IiéIiiijí!i'.’, 
I'aiil  (irpalily;  )|[i  (.arta  iiiatiilii  á  SiJ  I). 
•Iiira.  Maria  Kiigrnjn  CcImi;  fA')  A  ivspnMa 
Ha  |>rimi’ii'a  l•«rlll,  (Ilpõiiiriics  (^nmpu';:  \  ' 
Diiidlalia  Li>«,  AiUdmar  Taxaroí;  \'l »  K.vur- 
l«V»ri,  Caiyxlano  Ilicardii. 


I  .Mtriii  Mips  d”  niixcira.  itat  iiiPiiiiin  lic  [x 
j  aiiiiMs,  liiviiicr,  fillici  dii  Sr.  .lM.sr|-iiiii  Al'. 

’  I  UmiiiIi!  -i;" .  ipn  r  laMiprira.  s.-itii 

I  SP  l''''i  j..'ir.i  „  |ni|i,| 

íij*  .)!  ^  iÍPi'isn'i 

A  é  1“  '•  ii.. 

níi'  imii.rtaiii-ia 

..  Sr.  I.,,,. 

!"'!•  '-Ildr  ll|.p,inl.a 

S4ÍS1  l’■"•il.di...,l|r  ilr 

i)&‘(VÍ|  ••'llrrlanl". 

li»i  II  jiai  ili'  .ii  j^  / 

j  Jniiii  .l/r.i:  l/l'  </.'i-  iioliri.a  rriilrsl  ..  á  ,f,. 

i  .MpI llt-rnv.  |i,iiUi'i|i.i- 

I  I irrnriidi  1.  a 

I  assim  r  dr.sr.ilKTlii  ii  iiaradriio  do  ntr-iinn. 

I  .Vàii  niii/  ilri.siir,  ii.io  rdisUiilr,  dr  pí.i  „  p,. 

I  elo  aii  i‘iiiilii'.'!iiiriilii  lio  "railiioa-irporlri  , 

1  r  dahi  Icr  viiuln  a  A  .VOITK  soli.-dar  r.sls 
linliria 


C.oitrrrto  t!n  rinUnhtít  Stt;t.:.^iur 
Ri'.ilisa  SC  lui  din  .S  n  -  iiiiiiilii"  prnMion 
n  ciiiirrrlii  do  vi(il:!iii  da  IhXiii  iirti'l.i  Ir.sn- 
ccsa  llriii''i.'  do  San-jsloi'.  ai-i'!  un.i.l.'  i  \i'i'ii:aii- 
1e  fliic  imv  fli('(!a  i;a|m'i.ilitu'r.li'  roí  iimim'ii- 
Hnil.a  por  rUijilus  ila  l'l■ilil•3  do  l‘.iiis,  Itni- 
xclla.s,  llildapc.-l  o  utllras  rapiliii  s  oiir»- 
pcas. 

Nosic  rodt.al  uniro.  qiic  a  Inxcii  x  iuliiilsla 
»icr4  onlrc  mi.s,  inn il-.i-otiii  n  om  oiimiuisi- 
çni‘3  dl?  Voracitil,  (.liniimniil,  l';'i'';  irii-rr.  Iti>- 
Tcl,  Krríslor.  .Moziirt,  SoIuiíhtI,  |•a|^lnilIi  c 
tiiilru.s  graiiiVs  niostns. 


I  l'.\l!IS.  'AA  (Mavns')  —  Iníiilgurnu-sc  csln 
.  inaidiã.  omii  Rraiiilo  «nloniiiriado.  i>  iniimimon- 
lii  oin  iii.'iiiiiria  dos  lioiiios  (|iic  toinbarani  cm 
.M.i'pii'ii>.  na  dofosa  ilu  pnslo  do  llilianr.  dc- 
■  piiir.  do  iiiii  1111'/.  d.'  lula  dosc.giial,  cimi  uin 
liiiniif;ii  oriii  vi'/rs  sniiorinr  oiii  imnicro. 

.\  ooriiiina 'a  fnl  prosididn  polo  iiiinistrn 
da  .liisHva.  n  Sr.  P.arlIiDii.  ipie  pronunciou 
piir  c.'i»n  <ii'r.T'iVi  oluqnrnlo  disrurso,  prcs- 
lainlo  i'iiinni'ivida  linnionagom  nos  bi'.avns 
ijiio  SC  liriloçani  oinii  indnniila  coragem  na 
iufi'>:ii  dii'.  iiitiTrssos  ila  puiria  r  ipio  ro- 
!;."iiini  i'ii:n  o  irti  s.angno  n  anicnlc  .sólo  dc 
M.iirnons. 

.Mhiilindn  an  roornle  disrurso  do  presi- 
drr.tr  lllmIoMiinrg,  im  Taimcnlirrg,  <i  .Sr. 
Uarlliriii  ilocliiriiii  (pic  pxi.slc  ijcsmrntidn.s 
ipic  a  tli'liirln  n.iu  acrcün  e  que  não  pre- 
v.vliror.âii  nnura.  donde  quor  qiir  qtio  prove¬ 
nham.  uma  \i'/.  qno  s.ão  coiilra  a  verdade  dos 
fados.  «Iits  fleoii mentos  c  dn»  ilains. 

■' Kespimsnliilidadfs  tão  próximas  —  disso 
o  oradur  —  fnlani  nindn  h.asiante  forta  so¬ 
bre  os  Miissni  jerrilorio.s  devastado.s  pam  qxis 
uma  deiicgaçâo  snlciine  mas  rniwiosB  rlie- 


CHEQUES  DOS  CIGARROS 
•‘SUDAN" 


‘Santa  Catharina’ 

QUINTA-FEIRA 

50  Contos 

por  ISi^OOO 
A  R.4IMLV  DAS 
LOTERIAS 


sein  nR5ÍKn.ir  Imiiiilluinfo  idiiHcafão  do  con- 
scinida,  fazer  o  sacrificin  dn  verdade,  cujas 
provas  repousam  em  fartos  o  docnmento.\  e 
que  não  ciiusvntiremos  sejam  deturpados. 
C.on.sentimos  —  terminou  n  ministro  dn  .Ins- 
líça  —  rni  prol  dn  eau.sa  dn  paz,  em  não 
lin  ar  mais  im  assumpto,  roni  a  condição,  po- 

Í'L'i*.í.  íIl»  t'rritirni'L}.ifln  "  i 


ATIROU-SE  KUW  POÇO 
E  MORREU 


Aolíeiúmiis  em  iiiis.s,i  cdlçâii  e.vlraorilin.v- 
ris  ilc  Im.ie  o  triste  raso  nrrorrlilu  na  ea 
.s.inlia  (In  i'n.i  dos  DIninanIes  n.  lliül.  I■■()i  n 
j.uicidin  da  ilesditosn  •■l■nlmra  .tliee  .Vnjfusia 
Itiis.i  ilr  (..'irvjillin,  (jne  •••:  alirnii  aniii  poçn, 
nu  acsenciii  do  c'pos.i.  Kssr  gcslu  de  ile.sc- 
pfrri  da  pobre  seiilnii'.i  loi  ninlixailo  prln 
r,Ml  r.sindo  de  saijile  iirrraiio  l'illii  desn/ii 
mmi  de  enrar-se  e  rer.iUen  pnr  lernin  ã  vidii 
diiqiietlc  iim’lii 

.Stíii  endaver  fui  nianil.nlo  para  n  nci'i'iili'i'ii) 
c  nii  íifim  i|i*  >t*r,  nii 

iinno  n  scf>(iIhti'A. 


FUMEM 


IWKIADOS  .SEMI’RE. 
liil’.\LAI)OS  MJNC-V 
fom  rlicqurn  dc  3$ 

ntã  i:aoo$oon 


.1,  devido,  nidcninentc,  n  defeilnn  tempii' 
j.  rarlos,  é  nni  drseoalo  que  i,ii  uina  se 
T  nhora  piidc  Avniinr.  (I  fltrsiK  |‘()(.. 

JiAll  supera  a  ludn  •'  rpie  se  pni-.Ta  la 
Á  dirnr  p.iM  «  lralnmeii;ii  da  eiilífi: 

+  J'anntia.  l•mpíagen•.,  csplnlins,  verme 
+  Ihldôes,  ruiis  nqicrn  r  rmb.arlad.i.  pe! 
^  le  gnrdarnsa,  pmi.s  deinarladn  z.Iirrln. 

r,  snlirelndii.  as  rnenH  —  terno  nn 
J  (  RÊMK  1’0|.|,.\1|  II  1'iirrerlivn  Indie 
^  pensarei. 

J.  Km  Ilidas  ns  perftinurl.is  dn  lirnsll 


Al>Ri:.S]:\TR>i-Sl 


SORTEADOS 

fl  nia'ii)r  líeeiiti  Keller.  delegado  e  pi'f."i. 
rtenie  mteviiio  ili  .ItmI.v  do  Alisl.imcnii)  M|. 
litur  dn  aiP  iliMrii'.lo,  de  Ir.i.jii,  eom  séilr 
na  rilln  .Marerhal  lleriiii'.,  ennr-rla  ns  sor 
le.idos  anairri  de.sígnadMS  u  i'iiíni).ii*ei'er  nu 
.serie,  acima  nos  dins  iq  á  ,jc  ouliibni 
Prl’  n"”.  ^ereiil  iiirorpnrndos  no 

ã  RegimeiUn  de  Civallarin.  na  Villa  Mi- 
liíar.  iwndo  considerados  iiisidimissos  os 
que  (Ifís.-ireai  dr  eomparccer.  ns  quaes  s.ão: 
Deedio  |•■ez,:e,  Walileinar  de  Almeida  Í’nii' 
rmhn.  .Inaqiiim  dc  Vasrínieell.is  1'ercira, 
l'r.inri;ro  .Mnnteim  Clnves.  ibinln  fitirifel 
de  Unw.  .Iiisi-  iVroiia  Urasa  e  !■  raijeis.-o 
Holierío  Piearelli. 

CONCURSO  P ArITsEREM  DIS TRÍ 
buídos  mais  DF  20  MIL 
CONTOS  DE  RÉIS 

Todos  ns  ravallidiros  e  seidniras  que  le- 
raiem,  ilo  dia  I**  a  ill  dc  oiiiiiben  pr.a.siitni.  o 
sni  endereço  nnn  o  mimern  e.sneln  de  lelr.is 
00  pvande  annnneio 
nfi.Tadi)  110  .andaime  rin  an(i(.'i  Odenn.  nn 
Arenidn,  registará  n.i  An  .Mumio  i.idericn 
“  nm  do  (Inr  ídor,  l.lll,  sen  nome  piira  a  so¬ 
ciedade  momife.eiital  I 

i/.Vi’"'’'’?  ‘“'''■vloppcs  nislam  snmenie 
•iMflO  0  daii  ,An;(HMl¥I)fill  em  •>  s.ieles  grandes 
—  cm  fracçi>s  de  Is  e  8iin  nos  resiieelira- 
jrenle.  Depoi...  de  amaniiâ '  .'iilrmaignilil  pnr 
•o  «ni  frncçõe.s  il-'  |S  eom  dez  linaer  iln  mes- 
inn  (Iiulieini.  «iC* 


clfj  qiie  fni  csf.e  Inslc  acunlccinjcnlo, 

A  maebina  alialri.adii  está  gramicmeiili 
ilnmnificniJa,  eom  ns  linipn-lrilliiis  ar 
rnnc.idos  e  n  vngãn  quo  .se  ví  nn  gravura 
.iá  sendo  alçado  jieln  guindnsle,  desllocade 
dc  iim  dos  seii.s  •‘Iriies',  Ião  vinlcnlo  foi 
o  esbarro. 

Apropríarani-se  iíKleJíiíameníe 
'  íifts  terrenos  períenceaíes 
aos  orphãos  ? 

II  logiiisla  dn  Central  do  llranii,  rirenie 
riiiorn  da  Silva,  morador  á  rua  d.i  Americ.i 
II.  veiii  a  A  ,\OITK  qucisar-sc  do  se- 
gninle: 

— _  Ila  linalro  auiios  passados,  eonforme 
se  pode  vrrifiear  peio  “Correio  dn  .Manhã’', 
de  1  de  março  de  1112.1.  0.  Helena  IlodrlBUc.s. 
resiilenle.  n  nm  do  I.arrailio  n.  iri.'i,  foi 
queixar-se  an  dislricto  eontrn  os  mãos  tra¬ 
tos  constantes  infligtdnx  a  dois  inctuire.s, 
oriiliãos.  pelo  c.i.snl  que  se  incumbira  da 
siia  ereaçâo. 

rraluva-'!'  de  .''.ffnpro  íjã  fallein(ln'i  c  de 
Dion.v-io.  ivmãns  do  qneixnso.  O  rasai  ae- 
eiisnilo  de  mallralal-ns  impiedosameiilc  mo¬ 
rava  á  rua  dos  Areos  n.  .VI  e  era  eopslilnido 
do  advogado  Amerivo  .S.  I'.viilii  Torres  c 


dc  sua  velha  m.ãe,  paupérrima,  jaz,  a  dez 
nonos,  niim  leiln,  vivendo  dos  20*000  men- 
.saes  qne  llie^  dã  uma  beiiemcrila  inimndadc 
euiholirn.  i'nia  zelo  snecoire  inntimeros  des- 
raodos, 

n  l•.lr:lç'afl  pii'd').",o  do  jvivo  carioca,  em  sna  ' 
Ineoiipi.iravel  hondade.  npn-.ssnn-se  em  con- 
f"ri'ir  a  gr.nnli'  disgraea  da  paralyllca,  de 
im.i.n  r|ur  al.':  hoje  reiTlirmns  o.s  '.egniiiles 
do'ia'l\'.is  pam  .liirenlbui : 

M*.'Miier  da  Cniz.  ! 
rjitulnl.'i  Mallos,  HUllfiíl;  ArIhurTei-I 
'  V''.'?'  *>'^'‘^<*1  l'■l■.nymn.  IMOfi);  .Silvn,  .ASOOI);  1 
1.  1.  A.  ivwdvi;  nnonjTtio.  2ufi0/10:  M.  f',. 
.i"  '''.s1;  l)..,-,!irc'a  Pirei.  ."$0(10:  U.  (i.  C„  10*; 
.■jani-yioo  V4i'.i0:  A.  C.  lOfOUÓ; 

.V.  ..r,  s..  .IfWKiP;  .ç.  s,  .virnoo;  cdnncla  P. 
.M.at-hado.  oilfiril;  H.  (j„  fi.anoo.  j.-^  10*000- 
riii  espTila,  insodu:  snbsrripç.áo  n.  A.71.ã,  na' 
imporlnaeia  de  1'l1i.'!.1im:  anonrmn.  por  Inlcn- 
-ao  a  alma  de  íiarolln.s  .Silva,  109000;  ano- 
n.vmn,  ?ft.=0nn.  Total,  .r.M-^.TOfl. 

.Na  siibseripi*ão  n,  .1711,  acima  referida,  e 
eoiiflaila  nn  Sr.  Madeira,  prnprielario  do 
liar  da  ma  iln  rtn.sario  u.  1.10.  .issignaram; 
Milonio  da  Mnl  la  Oistelln.  10*000;  .T.  Cosia. 
IVimián  UilirIrM,  líllflO;  M,  >1,.  'Jípoo-p' 
fiiiiniarães.  I.fíloO;  .7. 'c.! 

Mnii'ri|r,  IsflOn;  hraneiseo.  slOiKi;  Freitas  Coii. 

I»  .V'  t.ia..  10'.lK^O;  .trihnr  Izqie.s.  2.<0Ò0'  .Tnãn 
Marque-;,  I.MIOO;  Carmo,  í-ÍOft;  H.  r„  lílgVl- 
Pores  .losò  l'errir.'i.  ?'.'C0;  S.  .M.  í;  Ci.il  2?00n‘ 
Pmio,  2.;0i1)1;  Onrlie  Harros,  25000;  X  y'. 
íi”  -''.V’  *':•  •''“■‘T’.  2.«il0fl:  .gvll.i,  25000;  J.  T. 
i^rr-nllin.  .'piiriil;  Ya.sei-iieello.s.  líiOOO;  .loão 
.Moreira  (Crsa  Diqal.  1V5(HK);  Ferreira,  25000; 
.\giiinr.  .'írifHi;  Pmiliim  Xerinn,  1*000;  .Itilio 

zWifír’^!'’  I  '''ff'"’-'*  nomingos. 

I.i  ilf,(|  ,K  \ ranjo,  .iROWl;  Manoel  Itaptista  Mo. 

n-  r-’  2*0f)0;  Cannen.  2.'»flfl0: 

Ilhdio  Itilieirn,  .IfOftO;  nnoviiio,  15000;  ,ln.sí 
de  Arnn.io  l*0|t0;  Sr.  l/iviguc.  25000;  .Insí 
.loaqnim  de  .Moraes.  15000;  .li„í  Tel.ru  lanOO- 
I*'rv*'r  *  •'‘‘l>'iMião  T.  ile  Morai-.s', 

r";  r,OniCS  Vicl- 

rílffi.!!  ES  DSSigíSO? 

Iriírililó"  garantia  do 

Irah.ilbo,  lodo  (regue/,  podo  receber,  no  acto 

d.i  enireea  dii  roupa,  o  vnlnr  d.s  rnuBina. 

.N.  —  Ksse  diiiheirn  nos  será  rc.stilnido 

?“dóm!  •  '“  'J  filrcga  da  roupa.  Vae 

ô.,.l  s  '!?  /  '■*  ®  Avenida  Go- 


•j,  Par.1  iiiiiior  '•rfii",.'i,'i  ,1-, 
f  Cllfdlll-:  l‘(il,l,AH.  nivniliii 
J  mente  a  quem  m.s  ,  nviar  i 
1  livrinlio  A  Allil.  Dl-;  |ii;i, 
4-  se  eiieniilmin  Pnl  .^  o-, 

+  a  li.vrlrne  •  r-mh.  ll, /  oi 
t  c«li<'llnr. 


E  matou  o  engenheiro 

pnnto  Ai.Kfiiu-:,  20  ia.  a.).  _  no  dia 

22  deste  mez  o  engenlseiro  (Iscar  Koblel,  an 
npprnximar-.',e  dn  raliriea  do  rofres  de  Al¬ 
berto  Tiins  por  iieecsidndr  ph.vsinlngiea,  fnl 
aggreilidu  pelo  guarda  dn  fabrica  .lacoh  Tei- 
gncrl.  qiie.  o  feriu  mnrtalmcnte.  julgaiidu 
que  fosse  galiino. 

O  Piigcivhcirn  Oscar  Koble.l  vein  a  fallcecr 
no  dia  seguinte. 


(.orle  e.fe  “i.n 
Srs.  Reprerenlriit 
ty  Acadriny.  Ki; 
Itio  de  da  UI' iro 


r.inAid':, 


Pela  mnnbã,  lioure  serio  isinfllclo  n  Inirdn 
do  ixKiuete  amrrieaiiii  •'.Saala  Unsalla",  que 
cslá  iinrurndo  em  iinrsn  p'irln. 

_0  nlirman  l-.rnesto  Wids,  niiTiiileirf',  que¬ 
ria  ,senlnr-se  no  mesmo  Ingnr  ((u-j  ern  ilcseja. 
dn  pcl"  hospanhnl  llnymumlo  Cnballcro. 
Dahi,  n  cmifliclo.  llayimimlo.  armado  dc  uma 
navnlli.i  avançou  paru  Wiils.  cortamlo-n. 

CImmada  n  Policia  Marilima,  iá  rnmire- 
reccii  o  siils-in.speclnr  J-jnaiii  Macedo,  que 
premien  o  crlminoao,  maiuluiido-o  para  a  3‘ 
ile.k?K.aci.'i  auxiliar.  O  ferido  foi  .soreorridu  pe. 
la  Assi.slrnria. 


A  Or.  f^dibiico  d©  Frei- 
tas  está  suja  e  esburacada 

l>.i  riia  Hr.  .Nalnn-n  de  l''reilns,  nn  iiiorrn  rii 
I  III.' .  reclamam  pror  ideiirias  à  Prefcilnn 
.111111  d'  ser  leil.i  iimn  limpeza  imqurlla  vi- 
Jim’ i.'a,_  In-m  cnmo  rnpinnçân  c  emieertnr 
pois  1'stii  vliii  (ir  imrnen.s. 


i  uics  Kvi.il':,:  .lorunane 
5  cios  f.himicns  Klekciv"/.  11 


Ancliielii.  cujo  inar|do,  u  lialaneciro  da  tieii' 
Irai  do  ISrn.sil,  havia  pmico  fnlleccra,  (|iiaii- 
iln  fila  se  ncliava  muiln  enferma,  .á.s  portas 
da  morte. 

(loiiio  os  nrplinns  possuíam  quatro  Icrre- 
ims,  aci'cdilava-r.i;  que  os  uião.s  tratos  vi:.a- 
vani  fazer  copi  que  clles  fugissem,  desnppn- 
reeessem,  para  então  serem  po.slo.s  cm  lei¬ 
lão,  como  dc  facto  qiiasi  eliegaram  a  ser,  ax 
priqiricdadcs  da  rua  José  l.niircuço  ns.  .‘w 
0  .'>0.  Houve  prolc.stor  ronlrn  esr.e  leilão, 
porque  os  tcrrcpns  perlenciam  as  re.specJi- 
vas  eseriplurns,  qne  poderão  ser  cninpiiKn- 
ilus  110  livro  1,  fiilh.os  2(5,  dn  Inbclllão  Kn- 
geriio  MuHer. 

Tvmio  Isliccido  um  dns  orphãns  herdei¬ 
ros  _  (Aífnii:o  i  e  fjtilrn  dcsappurocido  fl)in- 
iiysio},  rpierla  VTccnIo,  agora  que  nttingiu 
li  inaiorid.ide,  tomar  posse  pelo  menos  da 
parle  que  lhe  cabe  na  herança,  mas  nl.guns 
lciTeiio.s  furam  inilebitameiite  edifiendo.s,  ra¬ 
zão  pela  qual  resoh-eu  vir  appclinr,  por  iii- 
termedin  do  A  NOITM,  para  o  juiz  de  nr- 
pbãos,  nn  cspectativn  dc  ijuc  sejam  tomidn.n 
providenclns  «  respeito. 


O  JURY  Ea<l  íifimAS 

BKLI.n  IKiItlZoNTI';,  :>fi  i.Smlcn  esi 
da  A  Norn-;.)  —  lm.talla-se.  Imjc.  o 
de  Tirndcnlcc.  para  o  .iulganu-nlo  .ipcii: 
um  proces.so  de  offeiis.i:,  idiysivn:., 

— —  I'.ucorroii-Si'  a  .ses.sâo  i!o  Jory  de 
dos,  tendo  .sido  Jti!,;:  di.:.  aocnii';  qniilro 
pronunciados  |",i'  dr  ferimcnlo 

ves. 


amanhã 


Ij  poriuguez  Augusto  (ieiid.is.  morador  ã 
rua  Hanin  de  K.  Kelix  n.  12,  veiu  n  A  NOITI-; 
qiiclxar-.se  dc  ler  sido  roulindn  em  Ioda  a 
ronpa  que  imssiiia  im  casa  dc  eo:umndiis  em 
que  reside. 

(.0111  essi  luniui,  levou  o  lar.iidn  vários  dn- 
cumenlos  iniimi'lanlo.1,  imrêiii,  dc  utilidade 
npcniis  pessoal. 

Aecresccnldu  o  qiici.xnsn  que  o  gcrciU-c  da 
rasa  do  cnmmndos  via  um  iiidividuo  abrir  a 
porta  de  seu  quario  e  saiu  dc  l/i  com  a  mala 
na  ealzcço,  mas  nio  suppoz,  qne  fosse  Inra- 
pio , . . 


Inteiro,  2 $400  -  Terço,  $800 
Terça-feira,  4  de  outubro 


GRA.NTH.AItl)  tH 
Fabricantes  depositário' 

S 


'  CONTHAA 

DOR  DE 
DlENTES 


PUgLfSAÇÔSS 

Rcccbenios: 

"AN.VAKS  fAfl.l.STC,  i;;:  '.11:1111; 
CIRlTUil.V  —  .\ii'' I  II,  1;. 

.\I)R  I.stil.l,/  '  li.rinida  pi 
.(orge  Sidopcrlo.  u.  ) 


vrganisou-se  uma  compa 
panhia  para  explorar  a  re¬ 
gião  diamantifera  do 
Parfíúna 

da  A  .SOni',.t  — .  (.unstilulda  |iiir  viipilai 
norlc  nnKrii'uno  e  Iwnsllí^lr.i  l.i  . . . 


lutoiro,  4$000  -  Quinto,  .$800 


O  hilhrlc  11.  288(0,  {(i'(‘;;)I;ii!(i  c 
wm  (-onU)g  ila  nrroiiilaiia  I.«lrn.'i 
Capital^  1'tMloraI,  <*.\lr:iJiaJa  anU*-!] 
Icin,  foi  vcmliilo  ii;i  Idis  .\f>  a, 

NOP()i.io  i)A  ti 

Vf.siM  iu>  ouvdiiíi}  j.!;, 
ronlinua  i*  íluílriljiiir  íurs  spish  frí*c 
2p:8  inniuniTaH  sorlrs 

ttlA  30  ritijiij  .^O!»  (;01\T(»r 
liiilliíri;;  ->V(i.q 

- - «sair— _ 


cm  láincrição  dn  Serri; 


rorani  reiilisiidn'..  Imjc:  —  \i,  cemitério 
de  S.  I' r..iu'is.i'o  .Xavier:  /liiira,  (illin  dc  '.o- 
onm  llihi-iro  .liniior.  nni  do  llczciidc,  l.i7: 
I'.'. .'irif.to  l.ui/  (iumaragilu',  riia  Kn.grnlin  N'o- 
r«.  .1(1;  .lose.  fillio  dc  .lorge  da  .'Vliiicida,  rim 
.  '■llle.^  (.orréit,  KiS;  |-'loriiid:i  .Siicen.i.  rn.» 
Mnnii  Ameliii,  ir.l;  niileiliim.  filha  dc  (bseim 
loo  (.orrvii.  ii.a  ,|ii  Alegria.  :i7;i;  Mnlhildc. 
Iiln.-i  de  .loi.e  l.enius  1’inheirn.  rnii  Ramo 
lh''5:  l.ed.i,  rilha  dn  Sebasliiin 

((i'iil',I.  tr;,  .MmirAlvcnic,  H;  Yiduntla.  Iill.i 
'In  .•.liiiiiH.I  /;nM,".|!v,^  ,1^.  Audrude.  iadeii.i 
''“íi  Homem,  i:!»;  P.inliiKi  Fnrt.ldo  de  Meu- 
ri:n  i!  i.  IVq.u ims.  .Sll;  Aniuol..,  li- 
i'-;  mi  Ur.  '.u:.':ivto  Hí'..i,ilo  i|.t  t;inili;i  Ito. 
•Iiig:'.",.  ri:.'i  C.  n.-r.il  Hrncí'.  'j.si;  .lurgo.  li- 
110  dl'  l.•,ll;:.'|  Mmia  d.-i  Cnii.-iiWni,  l-l.iirs- 
d.i  üjuea.  >,u,:  Auriirii  Itnibosn  l.iiuii. 

nreroleno  do  InMilnIo  Medico  I.eg.i!:  Mignel 
,  '  '“'.I?’ . (’  lisniis.  l;i7:  .loaqiilm 
l.iiiz.  Icisciru.  Mi'spil.il  (le  s.  Schnslião; 

..  iiiiocl  .Mres  M(M-rii.i.  ladeira  ilii  l-roviiler- 
,  I,  I.Inudlonor,  llllin  dc  .\arno  l'■e^lllln- 
/■  á..?"  .'■•.i;'"’'"'’  2ir,:  Carllnda 

mérò  1  'le  Vintém  nn- 

weio  Hi.t:  .luHn  ,|e  (2ipr'nllin  Rnrgrs,  m.i 
Ilins  t-orle.s  4.1;  Hosn  Azevedo.  Hospital  Gr- 
r  I  d.i  Ass  slcnrin;  iim  rolo.  filim  de  1^.1^ 
V  e  irim.  da  .«v  iva.  rua  .S.  Jannarin.  fíH: 
•dani.  de  l.oijnlos.  rilha  de  .iosé  U„,'i,l  de  Al- 
ineíd.i,  riin  \  Iveonile  Xicthernv.  :ip'j.  Mnrii 
de  .IvMis.  nevi-oliTln  dn  Iristiluj,,  Mciic,  i.,- 


TESOURAS  VITRY 

(;aLI‘FU,ÜS,  f.UMA.S  e  A 


legiliniHs,  pa 
iliis  os  fins 
CAThS  |>apa  i 
Ooiiç.  Oias. 


(gnarde  hem) 

- - -  ^  -a»pi-  »'  _ _ 

A  estatística  macabra  de 
Cuba 

HA\A.\.V.  'Jii  ((  .  ji, )  — .  „  py 

ineii.v  M'inr.''.lrr  do  cnrreiito  niino  nccorrc 
em  t.iiliii  7'.i  morles  rin  iiceidcnics  ilc  nnli 
'"'"imeiiln  r-olnnlarii 
I.  - ijieidi.i.s  |iiir  ('nloreamenln  e  H5  iinr  ni 
miis  dc  rogo. 


Jornaes  e  revtes 

“HEVISTA  I)O.S  censos-  _  lioeei.g, 

n  n.  1.5,  ilrslo  amm,  inierc/snnie  publi 
çfni  csiiei'iali-,4uln  dn  corpo  doreiile  da  I-Ui 
iliidr  ile  .Medirina  de  Porlo  Alccrc 


íâM!iAM°5OUVID0R 

•5(5  RUA  DO  CARMO 

A  DOIS  PASSOS  OA  RUA  00  OUVIDOQ 

“  I  - - 

ÍVüonutTienlo  aos  mortos  de 
guerra  italianos 

IM/A,  2(5  tll.l 


,  -i'!  (e.'rn,'i 
í.vr  II'.  In:;  I 
Hollligm':. 
promiiirinih 
iiiii'triiiir.'i. 


lem  pTítaíí)  dc  tenfre  í 


à  Aguft  do  Ooinnia  urefcnd/i 


•idòpvoduxancolieaf 

varTcês 

Heninrrniiidiis,  li-iil,-iMitnln  sem  opc 
*em  dur.  _  Dr.  (ialvão  -  Av.  (lonu 
IC,  03,  snh.,  (Ins  3  liora.s  ctrn  íleanle, 
— T" - - — •vr-t—  - 

Viotento  incêndio  deixa 
tade  de  Berlim  ás  escu 

IH-:niJ.M.  2f,  (H.)  Viole . . 


G  rci  Vicinr  Manoel 
iimni.iiroii  n  mnmimenln  dos  soldados  cabi¬ 
dos  i-m  Hrespiim. 


O  TI  ia.sMít  xo  'conT.--: 
íiL  í»OÍ?Trí.lAL 

M.SIIOA.  'J,’!  il  .  U  I  —  \  .iiiiil  (  li.rii  ,|. 
Ilií.trielu  iIk  !'i-rl>i  riili.-g-.n  gn.ii,.,.,  , 

plano  para  n  dc-roriilr  iqu-nln  . . .  d. 

1’nt'lligiil.  aflui  dl'  .'illraii-  uv  Iui-ím  i:.  ,.',|i"iii- 
gelro.s  por  ocrasiãu  d  i  i  rp.i-.ivioi  dc  Serilli.-í 


Esccophulas  ?  Elixir  de  Inhame 


Ifiviva,  dazníG  e  com  quatro 
fi(he.‘5  menores 

A  'iiir.'i  Nil-ii  tiaim  dii  .Silv.i,  moradora  á 
r.ia  .Miria  l.iiiz.i  ii  IbS.  iin  I).  Clara,  veiu 
II  i"l.'i  red.iceãn  ilizer-nos  qne  está  atraves- 
'iinilo  diriíril  sitiiiiç';ii>  de  vida.  Ha  muito 
Ifinpo  sorfi-e  de  .gruve  enfiTiniilade  e  tem 
qniilro  filliigs  mciiorea,  rlvciidu  lodus  dc  es¬ 
molas. 


cxtrnimiia{in:i.  Tinrnmnis.  ijuc 
Cf'!!!  EkIms  ks  iiíirnieuoros.  o  c5ltii>iclo  íis*in5-  n 
sinio.  itcrpclraiio  iluninlu  n  iiiudniffftda,  ú  U’an* 
ru.'i  ]\(n\r\iiuvh  dns  Snníos  ii.  2fi-A.  pelo  psini 
cu»dn  .Irjsé  Hilu‘ír»\  <l(i  KxfiriU»,  coiilra  n  pes-  ,1o 
£08  üc  Jlcrcilia  «Murp  du  «jtiauic,  |  gitlu 


ROUGES 


timcnio  era  novidiules, 
,N'Y,  Gonc.  Dia.i,  ãí. 


F0RHAN’S  e  LISTERINE 

licanus.  CASA  UERMAXNy,  Gor 


clenlifri' 
cios  ame- 


bras  csterlioaa 


